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n t h u i » r » A g o r a q u e as nossas ius ta l lações 
reciuçí® s e ac l iam d e f i n i t i v a m e n t e conclu ídas , 

um tem* n u m prédio a d a p t a d o ás crescen tes 
u á ven» exigências de nossa p rospe r idade jor-
' ("coi jV t" na l i s t i ca , è a r r e n d a d o p o r la rgos 
lios r e » a n n o s , pódc o Commercio dc São 
i r n t * Pauto p rosegu i r n o c a m i n h o d e elli 
!>*• pelot c a / e s r e f o r m a s que , de ha t e m p o s , 
El.GRA.» v e m t r i lhando , l i ' assim q u e , após 
K PKINC» t c r l l o v a m e u t c a b c r t o as suas o f l i -
iiciônae» c inas d e z i u c o g r a p h i a . d e m o l d e a im-

p r i m i r ás suas r epo r t ageus s e u s a c i o -
|»s, p e » naes u m a n o t a p i t toresca , vae i n a u -
l d g u r a r , e m seu magn í f i co pre lo , u m a 
r a . R o col ladei ra , e n c o m m c u d a d a aos fabri-
lolos da c a n t e s Mar iuon i , p o r i n t e r m é d i o da 

. . . casa E . L a m b e r t , d o Rio dc Jane i ro . 
j t M I i l l r T r a z e n d o os seus s u p p l e i n e n t o s colla-

d o s ;is dema i s pag inas , sobre apresen-
tar-sc c o m u m aspec to gera l m a i s 
a t t r a h e n t c e s y m p a t h i c o , p roporc iona rá 
o Commnrcio aos seus n u m e r o s o s an-
n u n c i a n t e s ense jo d e c o n s e g u i r e m me-
l h o r col locaçáo para as suas publica-
ções . A o cuidar da p a r t e ma te r i a l des-
t e o r g a m , n i o nos d e s c u i d a r e m o s dc 
sua p a r t e in te l lec tua l , que será , no ini-
cio d o a n n o p rox imo ,acc resc ida c opu-
l e n t a d a c o m n o v o s c br i lhan tes col-
l abo rado re s nac ionaes e ex t range i ros . 

M a s , ao t e n t a r m o s esses m e l l i o -
r a i n e n t o s , n3o p o d e m o s e s q u e c e r -
n o s d o i n i n t e r r u p t o apoio q u e nos 
t e m d i spensado o esclarecido p u b l i -
co paul i s ta , do in t e r io r e des ta c a -
pi ta l , e d e l i b e r á m o s , por isso, o l f e -
rccer - lhe , d guisa d c p r ê m i o de fim 
dc a u n o , a l g u m a s v a n t a g e n s r e a l -
m e n t e excepc ionacs . 

R e s o l v e m o s , p o r t a n t o , q u e os a s s i -
g n a n t e s actuaes , q u e , a c o u t a r do 
dia 1." de N o v e m b r o até 31 dc De-
z e m b r o do c o r r e n t e anno , p a g a r e m , 
n o C M T Í ] ) ( o r i o d e s t a a d m i n i s t r a -
ç ã o , a r e f o r m a d ç sua a s s igna tu ra 
c o r r e s p o n d e n t e ao a u n o d c 1 9 0 8 , 
t e r ã o u m n l i n ü n u t n t o d e c i n c o 
m i l r é i s na m e s m a , a lém de en t ra -
r e m n u m sor te io d e 

0 M CONTO DE RÉIS 
o r m i l h e i r o d e ass ignaturas , haven-
o, pois, t a n t o s p r ê m i o s q u a n t o s 

fo r em os mi lhe i ro s d e ass ignan tes . 
E s t e sor te io co r r e r á pela p r i m e i r a 

lo ter ia do E s t a d o d e S. P a u l o , q u e 
le e x t r a h i r 110 m e z d e Jane i ro , ca-
bendo o p r ê m i o d c u m c o n t o d e 
r é i s a cada a s s i g n a u t e cuja ccu tena 
d o n u m e r o d o rec ibo fôr egua l á 
do g r a ide p r ê m i o daquc l l a lo ter ia . 

A s s i m , pois, o p r e ç o das ass igna-
turas d e «nno será, d e 1 / d c N o -
v e m b r o até 31 d e ^ D e z e m b r o 0 se-
g u i n t e : 
P a r a a c a p i t a l . . . 2 o $ o o o 

I P a r a o i n t e r i o r . • . '- '"•ífooo 
C o n v é m e x p l i c a r q u e o * a w t i -

p n u n H s d o i n t e r i o r q u e a c h a -
r e m m a i s c o m m o d o p a g a r , a d e -
a n t a d a i t t e n t e . s u a s a s s i n a t u r a » 

t ftnuiiaea, a o s n o s s o s v i a j a n t e s , 
n t o fforarlo d o a b a t i m e n t o d e 

*| c i n c o m i l r é l * . m a a s e r B o , c o m o 
• s o u t r o s , c o n t e m p l a d o s n o s s o r -
t e i o s d e u m c o n t o d e r é i s . 

Es ta s v a n t a g e n s são estabelecidas 
ara o s ass ignan tes actuacs. 

Q u a n t o a o s a s s i n a n t e s IIOTOS 
v que p a g a r e m a imjv j r t anc ia d e sua 

a s s i g n a t u r a para ' 9 ° 8 , a d e a n t a d a -
m e n t e , po r ur> anno , n e s t e e s c r i 
p t o r i o , dc »"• d e N o v e m b r o a 31 
d e D e z » ' i b r o , n J o t e r ã o o d e s c o n t o 
d e c t i c o m i l r é i s , m a s receberão 
0 jommercio, g r a t t a . a té ao fim d o 

• to r r en t e a n n o , e e n t r a r ã o n o s s o r . 
t e i o s d o n m c o n t o d e r é i s . O s 
^ u e p r e f e r i r e m p a g a r aos v ia j an tes , 
S l o t e r ã o o Commercio g rá t i s a té 
• o fim d e s t e - a n u o , m a s t o m a r ã o 

f a r t e n o s sor te ios . 
• 

• • 
O s ass ignan tes d e anno, q u e r 

an t igos c o m o novos , q u e já p a g a r a m 
»ua a s s igna tu ra para 1 9 0 8 , d e v e r ã o 
e u b s t i t u i r , nes ta admin i s t r ação , d e 
1°. dc N o v e m b r o c m deante , os re . 
c ibos , o r a ein seu poder , pelos q u e 
• a m o s e m i t t i r e q u e l he s da rão d i -
l e i t o a e n t r a r nos sor te ios . 

• • 
O s ass ignan tes d e seis rriczcs que , 

i e n t r o d o prazo ac ima des ignado, 
J a g a r c m sua a s s igna tu ra a d e a n t a d a -
• e n t e , t a n t o aos nos sos v ia jantes , 
K m o n e s t e esc r ip tor io , receberão 

va l ioso p r ê m i o q u e será o p p o r -
m e n t e a n n u n c i a d o . 
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o i n t e r i o r « o i í s t a é b sJo, ac tua l -
itc, nos sos ún icos v ia j an tes os 
: IVifx G u i m a r ã e s , r edac to r des-

a c t u a l m c a t c c m t c r v i f p n a 

l i n h a P a u l i s t a ; Jú l i o N e u b c r n , 
11a M o g y a n a e Brasi l io Lea l , na 
S o r o c a b a n a e Y t u a n a . O sr. S a -
m u e l 1 'or to , por obséqu io , es tá i n -
c u m b i d o d e vis i tar Ib i t inga , Bôa 
Vis t a das Ped ra s , P i t a n g u c i r a s , Bar-
ra Boni ta , P e d e r n e i r a s e Barrc tos . 

D e c l a r a m o s , o u t r o s i m , q u e o s srs. 
Alcibiadcs N o v a e s e D j a l m a d e Ma-
galhães , d e s d e o dia 2 0 de a g o s t o 
passado, u â o s í o m a i s v i a j an t e s des-
ta folha, c o n f o r m e , nessa data , com-
m u u i c á m o s aos nossos a s s ignan tes e 
ao publ ico c m gera l . 

DUELL0 
Dois m e m b r o s d a co lon ia i ta l iana, 

a m b o s d is t ine tos , b a t e r a m - s e , a n t e -
h o n t e n i , e m duel lo . A i m p r e n s a , 
c o m o se t ra tasse d e u m facto com-
m u m , q u e aqui se repet i sse com 
trequcnc ia , l imi tou-se a d a r not ic ia . 
\ ' S o quiz fazer u m só c o m m e n t a r i o . 
S e todos c m t n u d e c c r m o s , d i r - s c - á 
q u e a i m p r e n s a app rova es te s ingula r 
s y s t e m a d e dc sa f f ron t a . N o e m t a n -
to, n;1o d e v e ser el le c o n d e m n a d o ? 
D e v e m o s r eag i r , s em duv ida . N o 
Brasi l é quas i desconhec ido o duel lo . 
E ' t3o d e s c o n h e c i d o q u e o nosso 
c o d i g o de 1 8 3 0 e ra o m i s s o a este 
respei to . S e g u n d o J 0 J 0 Vie i ra , esse 
c o d i g o t o r n a r a já s c m e f f c i t o a p o r t a -
ria de 2 7 d c s e t e m b r o de 1 8 2 4 . 
Hssa po r t a r i a declarava q u e «os d u c l -
los e r a m p r o h i b i d o s pelas leis do 
i m p é r i o » , e se r i am « r i g o r o s a m e n t e 
pun idos os que ass im se ba tes sem». 
Macedo Soares , ao escrever , 110 Di-
reito, sobre o n o v o cod igo pena l , 
m a n i f e s t o u - s e con t r a r i o a q u e fosse 
o due l lo qua l i f i cado c r i m e e m n o s -
sa l eg i s l a ção : s e m e l h a n t e p rocesso 
de d c s a f f r o n t a r a h o n r a , nào sendo 
adop t ado 110 Brasil, n J o devi.» ter 
c a b i m e n t o c m nosso cod igo . Sc 
losse s o m e n t e esse o m o t i v o de i n -
clui r na lei penal o due l lo , o e s c r i -
p t o r teria razào . N a E u r o p a , a p e -
sar d e c o n s e r v a d o po r tradiçSo, 
o d u e l l o é pe r segu ido , lia m a i s dc t res 
séculos. Seve ros edi tos , l e m b r a u m es -

c r ip to r , f o r a m expedidos e m a l g u m a s 
pa r t e s da A l l e m a n h a : c m Reuss , 110 
a n n o dc 1 6 0 3 ; na Áus t r i a , ein 1 6 2 4 . 
Ksscs ed i t o s t i n h a m po r fim « im-
pedir a i m m o r a l i d a d c que , sob u m a 
nova f o r m a , se ia i n t r o d u z i n d o , im-
po r t ada dos paizes la t inos S e g u n -
do o m e s m o auetor , >J vofum im-
pera, de 166.9, p o s t o q u e n u n c a 
ad iwi r i s sc lo rça de lei, i m p u n h a a pe-
na d c sepu l tu ra i g n o m i n i o s a a q u e i n 
m o r r e s s e c m duel lo ; ao sobrev iven-
te i m p u n h a a pena d e m o r t e i n -
f a m a n t e . As opin iões , todavia , e r a m 
d ive rgen tes . A lguns aue to res o p i -
n a v a m pela i m p u n i d a d c d o d u e l l o , pela 
i m p u n i d a d e , a o m e n o s , de q u e m fosse 
p rovocado . N a Prúss ia , h o u v e u m a 
época e m q u e c o n s i d e r a v a m o due l lo 
u m del ic to cava lhe i resco . A m o r t e 

do adversarir» p n r ^ m , p u n i j n 
c o m o h o m i c í d i o ; a m b o s os con ten-
dores i n c o r r i a m na pena d c pe rda 
da h o n r a e d a n o b r e z a ; a eft igie do 
d e l i n q ü e n t e f u g i t i v o e ra po^ta n o 
pe lou r inho . M a s , no século 19 , co-
m e ç o u a opera r - sc un ia evo lução : 
de ixa ram de r e p r i m i r o due l lo c o m 
penas i n l a m a n t e s , se bem q u e c o m -
m i n a s s e m p e n a s severas . H o j e , é clle, 
c m g e r a l , p u n i d o pelas legis lações dos 
povos cultos. O nosso cod igo pena l , 
nos c r i m e s c o n t r a a segurança de 
pessoa c v ida , p u n e q u e m desaf iar 
para due l lo , n o p rop r io caso e m q u e 
o desaf io n í o fòr accei to ; p u n e 
q u e m o accci tar ; p u n e q u e m offen-
der p h y s i c a m c n t e ou m a t a r o adver-
sário ; pune o s por t ado res d o desa-
fio ; p u n e os p a d r i n h o s , h a j a ou n i o 
ha ja l e s i o co rpo ra l c m q u a l q u e r dos 
c o m b a t e n t e s ; pune q u e m expuze r 
ao desp rezo pub l i co a pcasoa q u e 
nâo accei tar o due l lo , etc. 

V e m o s , po i s , que a legis lação do> 
povos cul tos , de sde r e m o t a ant igüi -
dade, t e m p r o c u r a d o r e p r i m i r o duel-
lo. N a E u r o p a , onde o c o s t u m e o 
t em m a n t i d o , é admiss íve l q u e a opi-

r idade . V i o l a m , a inda mais , as leis 
q u e p r o h i b c m , c m casos s e m e l h a n -
tes , a vis privata. A d m i t t a m o s q u e 
h a j a a í f ro i i tas q u e n i o p e r m i t t e m o 
recu r so á just iça. A lueta leal , co-
m o o due l lo , será o m e i o d e o b t e r 
a reparaçi to ? N i o , por cer to . V e n c e r á 
q u e m t ive r ma i s habi l idade , q u e m 
c o n h e c e r m e l h o r o m c n c i o das a r -
m a s , q u e m fòr m a i s c a l m o e valen-
te . O r a , se o o f f e n d i d o fòr i nhab i l , 
se n i o t i v e r exercício dc a r m a s , se 
se p e r t u r b a r o u int i iu idar-se , será 
vencido. O due l lo , e m s u m m a , 
s e m p r e reso lv ido c o m an tccedeuc ia , 
s e m p r e p r e m e d i t a d o , é u m c o s t u m e 
ba rba ro d e fazer just iça. N ó s , s u l -
a m e r i c a n o s , o l h a d o s c o m d e s d é m 
pelas nações cul tas , s o m o s s u p e r i o -
res a a lguns respei tos . As nossas 
t radições s i o ou t ras , f e l i z m e n t e . N i o 
sc t o l e r a m aqui essas pra t icas . 

I P Q V Q A M E N T O DQ SÓLO 
L i hoje uin ar t igo m u i t o l e n s a t o , 

ne.ite jo rna l , nobre o « P o v o a m e n t o du 
B')lo», tomlo a ep ig raphe—Pules t ras 
Fluminenses. 

Kealnipntp, t u d o nccte paiz ise faz 
c o m et ipalhafato e ma i s com o in-
t u i t o de favorecer interessei* par t icu-
lares ou poli t icos do que v i s a n d o o 
b e m da c o m i n u n l i ã o . J á urn nosso 
poli t ieo d o 2." r e inado disse no Se-
n a d o que no Brasi l não prec isava 
moa senão de u m a ún ica lei: m n i e 
d a r pòr e m vigor to la* as lais q u a 
ex i s t i am c o m o Intra o ior ta de sde tt 
f u n d a ç ã o d o Impér io . 

N ã o c c o m a ereaçSo de u m a 
«Repar t i ção do P o v o a m e n t o d o so-
lo, l a r g a m e n t e r e m u n e r a d a , q u e <>lv 
t e r emos u m a boa corrente iuamigra-
to r ia paru urn paiz o n d e o ey^ tema 
fe r ro viário é dafe i tuoso e c o m p l i c a d o 
a pon to d e não exis t i r t r a fego m u -
t u o entro as diversas e s t r a d i s do 
fe r ro coin a E. F . Central ; o n d e se 
p roh ibe a c u l t u r a do pr inc ipa l pro-
d u e t o de e x p o r t a r ã o — o café — n a s 
zonas m a i i ap ropr i adas para essa cul-
t u r a e e m que os f re tes da E . F . 
Cen t ra l p a r a a zona da S. Pau lo são 
tão exorb i t an tes pa ra os cereaas (jue 
se t o r n a imposs íve l a expor tação . 

O i m m i g r a n t e q u e vier pa ru São 
P a u l o não poderá cul t ivar o café , 
p o r q u e é p roh ib ido o p lan t io ; 
pode rá cu l t ivar o m i l h o a r arroz, 
p o r q u e estea p rodue tos p o d e m 
süh i r do E s t a d o P°r taes pre-
ços q u e n ã o f o d e m concorrer com 
os seus «mi l a r e s p roduz idos c m ou-
t n ^ Es tados do Urusil. 

E x i s t a e m S. Paulo urn stock d<» a r roz 
benoíieiado ca lcu lado e m 200.000 sac-
ras pa ra o q u a l n ã o ha a b s o l u t a m e n t e 
p rocu ra e por isso o arroz benef ic iado 
tera ba ixado cons ide rave lmen te com 
grave pre ju ízo da lavoura e do com-
merc io . 

O mi lho custa h e j e e m S. Piiulo 
õ.ÇTOO por hectol i t ro ! Só o sacco cus-
ta 4()0 réis ! T u d o isse devemos A K. 
F. Cent ra l a ás Docas de San tes , os 
dois flagellos da nosea lavoura e do 
nosa« commaroio . 

O i m m i g r a n t e qua vier para o Bra 
•il p rocura rá , de p re fe renc ia ,S . Pau lo ; 
aqu i elle p r o c u r a r a in formar -se de 

n o Urasil o n d e a« e s t r adas do rodagarn 
são péss imas , m es t r adas d e ferro ca-
r í ss imas 0 o cu l t ivo da te r ru virgem 
não d i spensa o braço b u m a u >, s enão 
á cus ta d e u m trabalho inicial dis-
pendioso , c o m o d e m o n s t r o u eloquen 
temeu' .» o nosso p r a n t a u d o E d u a r d o 
P rado na celebre polemica que teve 
com o dr . P, Barreto. 

Re não p o d e m o s oorrjgir os ineon 
vonientes ( jue offereoem us nossas ter 
ras de mui tas , procuremos ao m e n o s 
corrigir ou t ros q u a d e p e n d e m dos po 
dores pub l i eos ; e a i n q u a n t o não pu 
d e r m o s habi l i t a r o noss > lavrador a 
vende r nos g r a n d e s mercados do paiz 
os seus produe tos , n ã o devem >s, po r 
hones t idade o por lealdade, p rocurar 
a t t r ah i r im in ig ran t ea . 

EUcs q u e s igiun para o Ptio da Pra-
ta, onde as terras cul t ivaveis se pr<S' 
t a m á appli>:ai;áo da m a c h i n a s agri . 
colas que s u b s t i t u e m o l i ra ,o liurno-
no; onde as e s t r adas d« rodagem são 
bem cu idadas , as e s t rv lu s de ferro 
m e n o s exigente» noa fretes o onde 
os lavradores podem plant ir triuo 1 as 
suas te r ras e m b o r a liaja super pro-
ducção . Lá elles n ã o tera 1 a K. K. 
Cent ra l q u e lhes c o b r i r a 2.i'i)<»0 de 
f re t e por u m a eacca de tmllio <|Ut 
vele 5$70(), ao m e s m o t e m p o f)iie 
cobra inenos dc m e t a d e desse f re ie 
para os mi lhos expo r t ados de egual 
d is tanc ia n o E s t a d o ds Minas . 

U m a f amí l i a de nos*') c o n h e c i m e n -
to q u a visi tou esto anno n Republ ica 
Argen t ina d e lá t r o u x e n tnas frueta*-
e f o r a m taes as ex igeneias e m San-
tos que ns a b a n d o n o u nus Doca- p a i a 
evi tar maiores incominodos . 

Peço-vos, sr. redac tor , a publ icação 
destas l inhas , i n sp i radas no artigo do 
seu d is t ine to eol laborador sr. Ferreira 
da Kosa. 

F . T . TSoBriieli- .- i t ! e H u i i h . i . 

N a s C a m a ras 
B c n n d o 

A' stssiio de liontem compareceram 
14 *rs. seti;i(lore9. 

Depois dc approvada * act.i anterior 
ê lido o expediente que consta dos se-
pnintes papeis : recurso do padre d. 
José Magtrani contra diversas disposi-
ções da lei n . 119, de 27 de outubro de 
1906, d« Camara Mlvi1 r vat de I^etiy/.est 
recurso de J^*^ «a MoiVu Cardlm e ou-
tros co t ' l i a a nr-»va lei da Ci iuar i Mu-

de Avaré, a l teraudo a impor-
tância do emprestim© municipal estabe-
lecido na lei de que o» mesmos recor 
rerain; oflicio do sr . 1.® aecrtrtario da 
Catnara dos Deputado», transinittindo 
uma representação da Cnniara Munici-
pal do Ribeirãozinho solicitando a mu-
dança do nome do rnunicipio para Ita-
gaçaba, e um officio do mesmo, envian 
do o projecto sobre novas plantações de 
café. 

Continuando a hora do expediente 
pede a palavra o sr. Herculano de Frei-
tas para justificar a s^g-uinte moção : 

«O Senado do Estado de S. 
Paulo, associando-se ás manifes-
tações geraes da Nação, congra-
tula-se com o eminente chefe da 
chancellaria brasileira, s r . barão 
do Rio Hranco. e com o preclaru 
embaixador, dr. Rtijr lia: bo.a, pela 
maneira holenne e jçleriosa por 
que no Con^r^spio dc Ifaya a 
nossa Patr ia foi repr<\*etitad,i. 
advopatulo eternos princípios da 
Justiça Internacional.» 

O illustre &enador proferiu o seguinte 
discurso : 

«Kstão terminados os trabalhos da 
se a iuda n5o 

podemos apurar,precisamente, os resulta-
dos pôsitivos que as suas discussões e de 
liberações trouxeram ao Direito Interna-
cional, <5, entretanto, certo <̂ ue nós brasi-
leiros, podemos desde já medir • grande 
alcance, os grandes resultados que esta 
solennis-ima assembl^a das nações t:o:'xe 
para a nossa Patria. j 

A humanidade,indiscutivelmente, tende 
para a justiça, quaisquer qu*» sejam as 
vacillações e as vicaisitudes que nas 
suas conquistas o.s homens atravessam. 
A's vezes, os factos parecem desmentir 
as t rajertorias luminosas, mas contra-
riado, fragmentado, torcido o Direito 
se manifesta irresistível e a sua força 

. actuante permanentemente na socie-
tavainoa todo o m i l h o da Argen t ina dade. t r iumpha, atinai, desa.-ombrsda 
e t odo o arroz do ext rangei ro . ' 

to dos grandes principios liberaes, dos 
grande* jjrincipios da Justiça na consti-
tuição e tia organização patriótica da vi-
da da Republica. 

O Senado do Kstado de São Paulo, 
correspondendo ás aspirações naturaes 
do espirito jniblico paulista, que encerra 
as tradições da formação da nossa na-
cionalidade, manifesta se accordemente 
com to oas as manifestações de regosijo 
pela alta situação em que íl nossa Pa-
tria foi collocada pelo nosso represen-
tante em IIaya,.i 

O dr. Herculano de Freitas foi muito 
cumprimentado ao finaiisar o seu dis-
curso. 

O sr. presidente diz que se associa 
também, de todo o coração, á manifes-
tação de applausos aos grande* 
leiros, o chefe da chancellaria do 
sil e o seu digno representante na con-
ferência de Haya, e, cumprindo a de-
terminação do Senado, endereçará aos 
grandes brasileiros as congratulações que 
o Senado lhes dirige. 

Pas>audo-se á ordem do dia rejeita-
do o projecto ri. 6, de l')Q7, auetorisan-
do o governo a ma.ndar construir nesta 
capital o palacio da Justiça e do Co: -
gresso Legislativo, e são approvados . 

Km 2.' discussão, o projecto 
creando a comiirca de Ribeiiâ »-
zinho ; em 3'.1 discussão, o j»r- j"-
ct i rreando um curso de enge-
nheiros electricistas na IC*.cola Po-
lytechuica ; em discussão, o pro-
jecto r< v< gando a lei que creou o 
districto de j»a« de Mandaguahy, 
em Santa Cru» do Rio P a r d o ; 

em nova discussão as emendas ap-
provad.:» na terceira discussão da 
resolução reformando o reg men-
to interno do senado ; e em dis-
cussão única, a redacção do pro-
jecto creando a Caixa lieneiicen-
te da Força Publica. 

O sr. Luis Pim declara que vot ju a fa-
vor do projecto creaudo o cur . > dc en-
genheiros electricistas na Escola P J y -

r i u i 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
l i a r a o " C o i u m e r c i o d e Htto P a u l o " 

I N T E R I O E ; 

D o i s I r i n A o s l u g i d o s 
SANT<jS, 22—Pelo medico da poli-

cia foi hoje examinada, a rcjueri iuento 
de seu par», ;j menor Sahara Tr iberos 
que hontem foi presa junetamente com 

brasi ! fif'u ICdilbert Raphael Triberos, 
Bra í f lu ; ,ndo, embarcados no vapor Aquifaine, 

1 ."»e dirigiam para UUCJIO* Aires. 
Do exame resultou apurar-se que a 

menor Sahara foi violada por seu pro-
prio irmão. 

Ambos os fugitivos foram presos * 
recolhidos á cadéa d-.-sta cidade, sendo 
honlem mesmo entregues pela auetori-
dade a seu i>ae que os conduziu para 
São JJauln. 

Raphacl e a irmã são os auetores do 
roubo de vários objectos de uso domés-
tico e de l.S libras sterlinas subtrahida* 
hu dias da cai»a onde moravam. 

I f o m p e d e i l u s t i e 
S A N T O S , —ICsteve h je nesta ci-

dade o dr. Rodol;>ho de Miranda, depu-
tado federal por rste Kstado. 

D e m i s s ã o e n o m e a ç ã o 
S A N T O S , 22 — Por i^r tar ia de hoje 

foi dispensado do cargo de professor do 
grupo escolar nocturno, municipal, o sr 
Ramiro Vianna c nomeado em 
tuição o professor sr. João Caiaffa . 

O s u c i i i I J r i t n i r á 
S A N T O S , 22—A borúo do vapor Ama-

zotx passou por este porto com destino a 
Londres, o dr. Sérgio Garcia Ur iburú , 
cônsul da Republica Argentina uaquella 
capital. 

A h n o x a * í f a d o 
S A N T O S , 22 — <J coronel Cincinato 

Martins da Costn. di;;no intendente da 

conservadas as taxas cm vigor, quando 
o telegrainma a transitar em liniia do 
trafego mutuo da Repartição Geral dos 
Telegraphos, com os abatimentos qua 
gosam actualmente a imycetim e as ai^ 
ctoridades locaes. 

G u g l k i i n o F r r r e r o 
RIO, 22—O notável couferencista Giu 

glielmo Ferrero e sua espo«a sra. Gina 
Lombroso, que a<iui chegaram, trazem 
-ptimas impressões de sua visita a São 
Paulo. 

I m p o s t o « l e e o ri n u i i i o 
RIO, 22 —O deputado Victor do Anuu 

r.il justificou hoje, na Csmara dos Oe« 
putados, um projecto determinando que 
os impostos de consumo pagos ás Alfân-
degas e á* Mesas de Rendas sejam fei-
tos independeniemente dos sellos de im-
posto de importação. 
I 0 - . c o l a d e I M a r i n i i e i i o s e m 

W. P a u l o 
RIO, 22—A proposito da fundação da 

e cola de aprendizes marinheiros em S. 
Paulo, o capitão-tenente da Armada, 
Garcez Palha, conferenciou hoje com os 
srs. general Hermes da Fonseca, minis-
tro da »t ucrr.t, gençral Modestino Mar-
tins, director dc engenharia , e dr. Da-
vid Campista, ministro da Fazenda. 

Movimento d e vapores 
RIO, 22 Kntraram hoje neste porto 

os seguintes vaj>ores : 
Dc Maranhão, Canoé; de Cabo Frio, 

Aurora ; de Pernambuco, Itncolomy ; de 
Huenoa Aires, Santos ; de (.aravellas, 
.\furufiy de Nova Yerk, 1'cunyson ; de 
GlaHgow, Jiowetti; de i iremen, Krlan-
ycr. 

Sabidas: 

tcclinica da capital, e «,ue não a«siKnoa , n o s 4 a municipalidade, pretende install. 
o parecer da commissão de instrucção a Repart irão d«. 4 - _ 
publica, da qual faz parte, sobre o pr >-
jecto, por se achar ausente accidental-
mente no dia em que foi apresentado o 
referido parecer. 

Terminada a discussão das matérias «eca, ministro da Guerra, re ebeu um 
da ordem d.0 dia foi levantada a ses- «^nio*isl da Força Publica de S. I 

I lo, pedindo a sua intervenção juneto a© 
governo do Estado no sentido de dis-

P a r a Buenos Aires, Araqoni 
substi- ' p a r a , l r e n i c n . l/.alti, para Santos, /stria5 

para cidade Prado, Fanyueiro. 
I D x e q u i a s 

k l o , 22—Celebraram-se hoje.na egre-
j4s5ida Candelaria, a s exerjui.ts por alma 
dos saldados j»ortuguezes mortos duran-
te a campanha contra os afr icanos re-
beldes. 

O templo esteve repleto de famílias» 
cavalheiros e varias associações. 

C r u x a d o r « Z e i i t r i i o 
RIO, 22—O» inferiores <ia Marm a Na-

t u d o e q u a n d o vier a sabor q u t i h t é Conferencia de Haya e, 
• r d a d o , pela.s «xsggeradaa tar i fas da 
C m t r a l , sxpo r t a r o» p roduetos d a sua 
lavoura para o maio r mercado do 
Brasil, elle vol tara para o seu paiz, 
l avando péss ima impressa > do nosso. 

P rec i samos povoar aa nossa , ter-
ras incultaa e não os centros j á po-
voados do li t toral; m a s essas t e r r a s 
são servidas por es t radas de fe r ro 
cu jos fretes f ixos e exaggeradoa neu-
t ra l izam toda e qua lque r in ic ia t iva . 

E ' sabido q u e a n t i g a m e n t e impor-

( J a m a r a 
A' hora reg mental, estando pies rntes 

vS srs. deputados, foi aberta a sessão e 
approvada a a- - ,a anterior. 

No expediente é lido um officio da 
Camara de Campos Novos do Pa raua 
panema, pedindo verba para a construc-
ção de uma estrada de rodagem ligando 
aquella localidade a Hão Matheus. 

O #sr. presidente justificou a ausenc a 
dos srs. Cândido Motta, Nogueira Mar-

I »in» Aureliano de Gusmão e o sr. Paes 
de Barros a do sr. Vicente Prado. 

O sr. presidente communica á Gama-
ra que acaba de receber do sr. barão do 
Rio Branco, ministro das Relaçõ«a Ex-
t riores, o se tiinte telegramma : 

«Queira v. exa. acceitar e fa-
zer-rne o favor de transmittir ã í 
Camara dos srs. Deputados o- j 
meus mais cordiaes e .atencio-
sos agradecimentos pela Lenrv-.ia • 
referenci • feita á m nha pes.oa, j 
na mflçâo hontem apj . o v a U de 
congratulações com o governo .a 
Republica a proposito da bnlhan 

Alnioxar.fad') creada | cional offereceram hoje a bordo d-. 
ha t. mpo-, mas não installada até j r i n n 0 n m banquete aos inferiores c'o cru-

gora . ' zador Zenttno. 
« . - ^ A festa correu animadíssima, reman-A i n i s s a o I r . i n c e z a ,,, „ , . . 

I ' 'o a maior cordialidade entre chilenos e 
RIO, . — > general Hermes da Fon- ! brasileiros. 

—O Club Naval offereccu á oficial i-
dade do cruzador da marinha do Chile 
um passeio no Ja rd im Bot-iuieo. 

No jardim, soberbamente enfei ta lo pe-
las bandeiras das duas nações, houve 
grande concorrência de famílias. 

Varias bandas de musica tocavam nos 
coretos. 

V i l l a m i l i t a r 
RIO, 22—A solennidade do lançamen-

to da pedra fundamenta l da villa mili-
tar em Sapopemba terá logar ao dia 14 
do próximo mez de novembro. 

C o n g r e s s o F e d e r a l 
; R I O , 22 — SENAI>O. A o r d e m d o d i a 
foi toda approvada, excepto o projecto 

I n. 124, que foi rejeitado. 
-CAMARA. NO expediente falou o sr. 

suadil-o do s<:u intento em renovar o 
c ntracto com a missão franceza de ins-
trucção. 

A p o l i c e n r e s g a t a d a s 
RIO, 22 — Foram hoje resgatadas 4 

apólices do empréstimo de 1897. 
C a i x a «le C o n v e r s ã o 

RIO, 22 —A Caixa de 'Conversão re-
colheu hoje 220-lo-o a e 20 dollars no 
valor total de 3:5'*i$Ji6. 

Da mesma raix;« saturam : 1.431 
fcOO francos, 200 dollars e 1.000 marcos, 
n<> valor tot.il de 24:YJ0$000. k cr c . i j 

| Anonso Costa, reclamando contra a acta. 
M e r c a d o <le e c a m h i o l Foi discutido e votado o projecto do 

RIO. 22—" mercado de café abriu , regulamento do sorteio militar até ao 
hoje desamniaJo, com pequena procura, i i r t t i o í . tendo a exportação diminuido, princi-
palmente a européa. 

Kntradas. 20.9*11 »accas ; embarcados, 
14.924. r ,xi-t ncia, 597.2«8. Havre inal- d o Fonseca, ficando encerrada a discua-

Continuou a discussão sobre o orça-
mento do Interior, falando ow srs. íier-
zedello Corrêa, Joaquim Pires e Candi-

terado» Hamburg » 1[4 de baixa. 
O camb o manteve-se hoje inalterado. 

l í e c e p ^ A o a o s c h i l e n o s 
RIO, 22 ' dr. Affon? > Penna , pre-

sidente da Republica, recebeu Jioje, 
no salão Silva J a rd ui. o capitão Wil-
son. commandante MO cruzador Zf/iteno, 
o primeiro tenente Fran .isco Domin-

sao. 
Foi 

tarde. 
levantada a sesoão ãs 5 horas da 

te attitude do digno embaixador j K»*» e Kodolpho Mosser Lebinke. olh-
' ciai do exercito do Chile. 

Todos elles foram apresentados pelo sr. 
barão do Rio Branco, ministro da pasta 
dos Kxtrarigeiros. 

U m d i r e c t o r d e m i t t i d o 
RIO, 22—O dr. Tavares de Lyra , mi-

nistro do Interior, auetorisou a publica-
ção do inquérito ha dias feito no Insti-
tuto dos Surdos Mudos e do qual re-
sultou a demissão do seu director, dr . 

O mi lho valia JOfOUO; 
valia do 22$ a 28$000. 

O governo de 

o ar roz 
mente. 

No terreno do Direito Internacional, 
os grande-, pensadores e os grandes co-
rações almejam e luetam pela justiça e, 

Pau lo p r o h i b i u l f r c f l u c n t e m c n t c e s s a victoria daa armas 
. , , . | parece negar essa marcha da civilisa-

Afl plantaç»j#s de café o o da L n i a o 
creou taxas a l tas p a r a os cereaes ex 1 Mas, a despeito d • desvios e do au-
trangeiroe. A lavoura começou a pro-1 f m e n t o d o i*\cur«>* » fc««"idade re 

" • r " | toma o caminho que fflla segue .ia con-
duzir cereae« para o» ' juuss não t e m quist» «U» j r a n d c i aapira^õea. 
consumu , H o j e 0 m i l b o vale 54'TUU! a « ' m . como a(ra»<<« de toda» 

diffirTiHade* r fl i to<1ai na lnctas, o ho-e o arroz U>0<>0 , e m procura. | m e m r é r ^ ^ 
l i a 4 annos qne e m Paulo gra.s- civilisados a integridade dos seus direi 

do lira i! na segunda Conferencia 
Internacional da Pazu. 

O sr. Alfredo Pujol justifica, ligeira-
mente, um proj'*cto creando um di.^tricto 
de paz no act al districto policial de 

Porto do Apiahy» e envia á mesa uma 
representação ca Camara Municipal de 
Faxina, pedindo a construcção de um 
edifício para o grupo escolar daquella 
cidade. 

O projecto, julgado objecto de delibe-
ração, é enviado á commissão de esta-
tística e a representação ás commissões 
de Instrucção Publica e Fazenda. 

O sr. Freitas Valle, vindo á tribuna, 
apresenta d consideração da ca.^a o se-
guinte projecto, que é julgado objecto 
de deliberação e enviado á commissão 
competente : 

Art. 1? F i t a o governo do Es 
tado auctorinado a mandar fa/.er 
o serviço de agita e exgottos na 
cidade d».- P i r a jú , dispendendo nes-

quantia de réia 
e cincoenta c n-

Iira.-)il Silvado. 
E n l c r m o 

RIO, 22—Acha-se gravemente enfer-
mo o dr. César Campos, director da 
Repartição dos Telegraphos. 

O p i e f e i t o 
RIO, 22 — O general Sousa Aguiar . 

O g a n l e n p a r t y » 
PIO, 22 - O almirante Alexaadrino de 

Alencar, ministro da Marinha; o almi-
rante Cordovil Maurity. chefe do ICstado-
Maior da Armada, os ofliciaes do cruza-
dor Mo!lhe. e do Xmteno assistiram ao 
yarden party que o Club Naval offere-
cia á ollicialidade do cruzador chileno e 
(pie se realisou no Ja rd im Bq^sbICO. 

Honds especiaes embandeirados lev^-
vara para o jardim o povo que anciãva 
por assistir á festa. 

' f o r n a d a d e p o s s e 
RIO, 22—O Supremo Tribunal Fede-

ral julgará no proximo sabbado a ques-
tão da tomada de posse dos terreno» do 
canal de Macahé. 

L i g a d e i n < | t i i l i i i o M 
RIO, 22—A Liga de Inquilinos resol-

veu escrever um manifesto que inanda«> 
rã ao conselho da Camara e do Senado 
afim de pedir a sua adhesão, ofli< iando 

devido í ar-se 1 , e ra uente enfermo. n o rnesmo sentido ao Insti tuto dií 

ba a peste noa duinod e nos bovideoe, 
d i z i m a n d o os d e u m m o d o aseu- tador , 
de sor te que o lavrador d e cereaefl 

tos, a-«im também os povos que são na 
realidade Estados, caminham para rèr 
reconhecida a sua soberania. 

No Congresso Internacional de liava 
««..r. ....... « M / ) I I M A desenhou-se visivelmente a manifestaçao nao t e m ae<iuer o recurso d e uar u m , . . e . • -1 concreta dess.t aspiraçao e as posições 

defltinr maifl r e m u n e r a d o r ás suas j políticas dessa lacta 
que IlÜO publ ica O tolere. Mas , HO Bra- j c o l h e i t a í , . ] | a lavradores que t ê m | A « chamadas g rande , po te . r i a s sus 

sil, n i o d e v e m o s todos r eag i r cou- d e i t a d o de colher 
tra essa t r ad i ção barbura ? N â o é j m j ] h o para n ã o a u g m e n t a r o p re 
jus to q u e o c o n d e m n e m o s f ranca- f juízo. 

m e n t e . S e ha of fcnsa ou v i o l a d o ' nos q u e estes factos d e v i a m 
dc u m di re i to , i n v o q u e a p a r t e le>a- R e r b # m ponderados pelo sr. m i n i s t r o 
da o aux i l io d a a u c t o r u h d e publ ica . d a I n d ü 9 t " â e e I 
Mas, se faz jus t i ça p o r suas p rópr i a s 
m3os , a r r o g a - s e a qua l idade d e juiz , 
para dec id i r c o n t e n d a s , n â o de a c - ! ^ ; e r n a í . i , n a ^ d<> uitimo periodo da nossa r 9 >se ne«te b s t a d o , t r a z e n d o r t e u r s o s historia, pelo Uinatre homem de Estado 

. I tentaram o principio tradiciooal da força; 
s s suas roças üe ^ sentimentos liberaea e os princip o-

do direito, e a maioria das naç"es sus-
tentaram a aspiração da Just iça. 

Ainda nâo ponde, concreta mente, pe-
los tratados, vencer e tornar-se aeaiida-
de essa aspiração, mas o caminho per-
corrido já foi grande e eis a enorme 

. . . * . « * .gloria para n^s: o grande a d r o r a d o des-
res públ icos des t e J * U d o . j M i m n i or r edoura , dessa aspiração 

S a b e m o s q u e agr icul tores e u r o p e u s : indiscutível foi o hrasil, dirigido como 
que h a dois a n n o s v ie ram es tabe lecer I t e m s i d o d e conquistas 

saa obras até 
250:000$ duz 
to» de ré s). 

Art. 2 Fica egualmente aueto-
risado a dispender até a im{)or-
taucia de 50:'-00$ com a construc-
ção dc um grupo escolar na ci-
dade de Fartura . 

Art. 3.° Para occorrer a essas 
despesas o governo poderá f aze r t 
as necessárias operações de cre-
dito. 

— Passa-se em seguida á ordem do 
dia, sendo, sem debate, approvados s 

em 2' discussão, o projecto, au-
ctorisando a construcção de uma 
ponte no porto de Pitangueiras. 
sobre o rio Mogy-guassú ; em 2* 
discussão, o projecto, atictorisando 
a abertura de um credito para li-
quidar a. responsabilidade «io Es-
tado na acção movida por Augus-
to Guedes ; em 3? discussão, o pro-
jecto, creando o districto de paz de I 
Piracicalia, no município de Lau- ' 
§ú, da comarca de Agudos : em 31 , 
discussão, o projecto. creando o r 
districto de paz de Ari ranba , no 
município de Monte Alto ; e em 
3? discussão, o projecto. creando 
o districto de paz de Paranapia-
caba, no municipio de K. Bernar- ! 
do, da comarca da capital. \ 

não compareceu hoje á repartição a teu Advogados, 
cargo. 

O c r u z a d o r i M o l t k e » 
RIO,' 22—O cruzador Moltkr., cornme-

morando o anniversario da it^|>eratriz 
da Allemanha, amanheceu ernh'indeira-
<io, sendo nisso acompanhado pelo» na-
vios brasileiros. 

Ao meio-dia houve as salvas do es- i 
tylo. 

O MoWcr foi muito visitado. Sabe-se ! 
que partirá deste porto com destino ao j 
Sul no dia 

EXTERIOR, 

O c r » - i o d a n 

O c o n d e dc- V a l - F l o r 
LISBOA, 22—O conde de Val-Flor foi 

agra -ia o com o titulo de c.arquez do 
mesmo nome. 

O I l r a n i l e m H a y a 
IIAYA, 22 —Fala-se tanto pela ímpretv-

s.i como em palestras que dos banque-
j tes o ff areei dos aqui pelos representantes 

c c . r s e j « i ^ y | ( j o s <jtversos paizes, juneto á Conferencia, 
R IO . 22—O dr. Pedro France!TTno, o t d a 4 s p,. l a delegação brasileira foram 

juiz da 4" vara , absolveu o e*-chimico , m a . H rtim)ptuosos e diotinetos. accentuan-
| do Laborator o Municipal de Analyae», ! ( l o n j Q 0 K Osto esthe»ico que 

Aloys Drieeler, accusado de trr fals:fi- M p r ^ i d i u , como também a f iqi teM e 
cado o auto do exame procedido lia fjdalguia que ali demonutraram. 
d.as t.as cervejas da fabrica fírafam*. ; Todos são unanimes em gabarem a 

l a r i o l i a d o p r e s i d e n t e [grande cultura brasileira, os gostos e a 
RIO, 22—A bordo de um t r a n ^ t i a n - i aprimorada civ lisação de que deram pro-

tico chegou hontem da Kuropa u m n ! ^ os _repre«et:.antes da grande repUr 

vo exuberan* 
gria, em fiu 

lancha de bronze encoramendada j»eio i biica sul au 
almirante Alexandrino de Alencar, para j brasiie 
o serviço especial do pre:-iden*e da Re- j como um p' 
publica. [ cm al 

A nova lancha, que a chamará Una- pátrio1'.-nto» 
unhara, tem a velocidad. de 2i milha-
por hora e custou 4 mil l ibras sterli 
nas. 
W o v a o r j f a n i ^ í i ç . i o t e l e g r a -

p l i i i a ( 
RIO, 22—O deputado Hermenegildo — m u 

de Moraes apresentará, amanhã, na Ca ^J ^ ^ y ^ f { J A 
mara , uma emenda ao orçamento da re- | ' 
ceita, determinando que a taxação d< s " 
telegrammas passará a ser feita con-
forme as zonas ficando, para e> e 
etteito. os Kstados a^sim constituídos ; 
1* zona—Amazonas, Pará, Maranhão, 
Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, 

iderados 
iU* 

i -j e a.' to 

Os jornaes publ c a ^ n o s meu na dos 
banquetes ofFerecid <s pelo f{_a e fa-
zendo descripç'"es das an^edo* is que j á 
correm sympathicas aos bra-.ile.ro>-, dac* 
o perfil de *eus representanu-s e • se 

c o r d o c o m a le i , mas pelo e m p r e g o p r 0 pr i©e , muda ram-^e para a Argen- d » r i r c a nossa chance l l a r i a -o Bra-
d a fo rça . O s c o m b a t e n t e s « s u r p a m , ( t i n i , c o n v e n c i d o . d« q u e a p e q u e n a ! t L ^ ^ ^ J ^ V ^ T ^ ^ ^ 
m o m e n u n e a m e n t e , o p o d e r d a aueto- i i u r e u a é a c t n a l m e n t o i m p r a t i c á v e l 1 que aqui «entro de n<* tem tido a a r a a 

Este projecto, a requerimento do sr. pa rabyka , Pernambuco, Alagoas e Ser 
Luis Flaquer, foi dispensado de redac- , gii»e ; 2" zona—íiahia, Espirito Sant 
ção e enviado immediatamente ao Se 
nado. 

Em seguida levanta se a sessão. 
í c a r o . 

Rio de Janei ro , M na* Getaes. S. Paulo , 
Matto Grosso e Districto Federal ; 3a 

zona—Paraná, Santa Cathariua e Rio 
Grande do Sul . 

Um telegramma normal de 12 pala-
vra* custará 1$000 e mais 100 réis cada 
palavra accrescida, deutro «íe cada lis-
tado e no Districto Federai , dentro da 
primeira zona custará 2i000 cada tele 

llestaurant AO CORVO 
—Menu variado todos oe diaa. —Se qui-
zerem fosar aatide, Ub.a o delicioso ' Kr*mm± de 12 piüavras, custando c^a^U 
f i e h o Moseatel, impe r t a lo directaaiente uma das palavras a mais 200 r é i s 
pela caea AO COR\ O —Atceitam-se t a - e mais 1x000 o t e^gramnsa norm i . 
commendaa.—Rca Aachieta, f ao t i fa 4© ' e 50 ré.s cada palavra accrescida, I 

Oi Jornae-» .le/ ! 
TUltO, (!•/.•• !l | 
tle Hu m ri • > 
lasco 

Qu*ri'lo se s.1 jurara a muita jren 
Q .e, n> 'Jt/ngrtêêO, em lisy» rei; 
Ven e e o i'leai, Uo fuli.1 ••> e 
A-̂  n>i. "o , transformand /. <tn rt. 

Diz n apori ne •'i o. fl 
p i 01 de tateia e d? 

E o mondo • «fttlaúa «hv.«i 

Po OliO*, I D l • I 
pai. M no e , pro<!Íjçí 'le 0 
IaíVI haBfieies fe-u»̂  -Jw»! 
Ke u;nern, co iJ'rf.rj;ia a 

E o problema d.» pa-'. - 1 ' ^ 

£>éo krf«á s uri.a w.u-y» r 3 

le tlot 
t rtucla 
OQ uas 

m 

/ , A 

Palacio*- lAiepboae, I32Z, 1 p a r a cada u a è per toe i ida, pedeado aar | 
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O CAFE 
ItKRCAttO S 8 SANTOS. «M 22 

Tornitsm-se conhecidas vendM <Ju 12.5JÍ 
•sccas. 

Hsw, 41'JOO pura o typn <• 
Metendo, fraco. 
Kntrsdss lio]*, •!« »Ü7 sseess; <1<Hi1n f . (to mm, 

871 776, úeirid 1'. Julho, » (líO.TJO; sUielí,... 
1.V00 »T<1 ineills, CII.ÍÜO. 

— Bm emisl teu do uino psssadot 
Kiilradus nesU (Int», 8M0'-' «seea»; dejdo 1. 

do mu/., l.MtMSl; desde J\ (In Julho, 6 WHI 90»; 
Slock, 2112.884; »emlas, Ull.aL'5; limo, l»000. 

CAFK' BAf,l)E*nO-Forsro tisldeslss liontom, 
row dohiluu a cala cidade, S4.'im niooss, sendo: 
•7.057 na Vsullsta; «.MT na Soroesbsil»; 1 851 
(01 Camilo Linijiv; 1.719 no Brai u 7 :iS7 n j 1'srr 
e fc. 1'aulo. 

PAOTA t-líMANAL: — Cal. bom, MO ríli. 
1'axa otllulal para a cobrança de l> fraucos pol 

•arc ii para o dia 28 : 
feebio 1'atu, os». 

r o í u i i u n h l » R o | t l « ( a i l o r a 
i l e fetantoa 

hê vcndss da cato a termo, rogtstsrias lionten, 
•Bi Santo., fjram de (1 000 Mieess, a eatisr: 

Ma lin.o do lypo u. 4, 0 000 savess. 
lulacúui do facliamanto i 
Onliibro. ,'$800 a 4$276, Novembro,4J82r, a ffSOt) 

r»»»mbro, 4(875 a 4»a»0; .í.uelro, 4»42.;. a 
4$400. 

Na lisstí do typo n. 7, — saeoas. 
1'oUpici do feotism.nto: 
Outubro, 8$4BO a 844no, Novembro, 8$4õO a 

tf400 ; ivw.-uiliro. 8I4SO a 3$ 100 , Janeiro, 
I.4Õ0 a 81-100. 

MKncAPO no mo I)E JANEIRO - Entrada», 
JO.ti-t sacttM. Kmbtireadaa. 14.'J24. 

Hereiule, fiouxu. 
— Vct orei etilrsdus: 
Do Nono : \r.Ron, uâ. eoust». 
Lu Sul Bantoe. 

pa ra proceder a experlenclas comparan-
(lo-o com o matorial da fabrica Kriipp. 

A casa Schneldcr acccitou a proposta 
do governo italiano c vac mandar um 
canhão e dois; inll cartuchos. 

Q u e r i a K : m t u 
P A R I S , 22—A França reconhece a 

necessidade de api i.tr o sultão Abd-el-
Azíz porque o pretendente Mtilev liaíid 
está resolvido a proclamar ou mouros a 
guerra santa, 

A n o v a U u u i a 
P K T Ü R S B t l R G O , 22 -tfatie.se que a 

nova J)nma terá maioria de conserva-
dores moderados, que t ã o em numero 
da 281 representante* contra 100 demo-
crata» e £0 consti tucionais da extrema 
esquerda, 

K i n | n " e g í u l o « d o f e i i o » v i a 
MIUÃO, 22—Reuniram-se lioje dois mil 

empregados de ferro-vias, que apfls pro-
testarem contra a attiludo assumida pelo 
Comi/c Central, pediram suas demissões 
como membros do mesmo comitê. 

( i l í v i ü t U S C i l H t Í | f U < I O H 
ROMA, 22 - O s deputados Tura t i e 

flreves interpellarain a Cantara sobre 
os castigou infligidos aos empregados 
( revis tas das ferro-vias. 

legou ter por sua vez empenhado o re-
log-ic. a nutrem. 

Vicente procurou então o dr . Bchmidl, 
3? subdcle. ado de S. Caetano, comntu-
iiicando-lhe o original c interessante 
caso. 

A auctorldade prometteu ao infeliz 
mutuário tomar a* necessarlas providen-
cias, o que fc / , iiiandaiido int imar I.«u-
eiano para as precisas explicações. 

NOTAS <6 NOTICIAS 

M e r m d M e s ( r a n | f i l r M 
VeelianieDlo do dia 2t: 

Barre Inalterado 
D e z e m b r o , 4 1 l i a • Maio, 41 112. 
Venda*: t» c«o. 

B a m b u r i i o 1 1 4 de alta 
Desunbrn. 8.' 114 ( Mais, 88. 
Vendas: 18 000 

ííetr York fi nllt isreiiil. 
Cotaçíie«: ne/.embru, 1,86 Mais. 8,11 
Veudasi 84.U00. 
DiMxintvel: inslteriulo, 8 S|8, 
Abertura do dia 1 ! t 

Barre : 1'íalterado. 
De/en-bro, 41 l | i « Maio, 41 118, 
Anterior: 
Dezembro, 41 1|2 . Mal« 41 1(1, 

Hstiiburi;» :— 114 de hHxa. 
Usjsnil.ro, 88 s Mau U 81*. 
Anterior: 
De/ombro, fl? e Mar;». 82 814. 

Nt\? York. 8 da baixa. 
Ao melo dia: 

Ilavre: 1|2 debtiss. 
llamliiirco: 114 de balia |>aretsl. 
W»w York,2* soistfio; 6 a 10 de bali*. 

B a u t M 
rflii>(;tn<VrM «K Pnnto», para csseçutútss typo» 

da lioha da New York: 
lype» II, 4»<0«; 4. 4*201; 6. tM)3; 8, BI8J1; 

V, ttJOU; t. «810»; », MORO. 
llóku kurerlor do oommlssarlo. 41321-

esquecem de fazer elogios í nossa litera-
tura e aos nossos poetas. 

O que, sobretudo, commentaram, foi a 
quantidade de dores que viram nos bati- j 
quetes ofterecidos pela delegação dirigi 

S i a i í k i a b i b » . 

F u g a d e i r m ã o s 
A b o r d o «Io A i i i i i t . - i i n e » e n a 

p o l i c i a 
H a cerca dc cinco dias (^liegou a esta 

capital, procedente da Argent ina, o sr. 1 tetn. 
Luis Ksteve* Triberos, acompanhado de 1 

mulher o tres filhos. 
Rs tc senhor veiu com a int<*nção dc 

estabelecer-se aqui som negocio impor-
tador de f ruetas , alugando, para resi-
dência, a casa u. 39 da rua Tres Rios, 
bairro da Luz. 

O seus filhos Kdühert , de 21 antins, ! 
e Sarah , dc lõ, lhe declararam que não 
estavam satisfeitos aqui, pois haviam 
deixado, respectivamente, n a Argent ina, j 
os escolhidos do seu coração. 

No dia 19 do corrente, não se pude-
ram conter, tão impulsiva era a sauda-
de que os dominava, que resolveram 
abandonar o progeuitor e ir em deman-
da das terras platinas, pa ra onde voa-
vam constantemente todos os seus pen-
samentos, 

P a r a isso realisarem, apoderaram-se 
de algumas jóias de valor , 1S libras 

| esterlinas, 1 mala de roupa, seguindo 

O Sâei Paulo, de honteni, em sua 
apreciada secção A Semana cconomioa c 
Jiitanctira, acha inexplicável o açoda-
uieulo com que, deante da reduzidís-
sima colheita deste auno, a lavoura está 
a mandar pa r a Santos o pouco ca f í que 
tem. A esse propósito procurou-nos o 
esclarecido lavrador sr. Francisco Kgy-
dio do Amaral para dizer-nos que o café 
rcmcttido para baixo 6 quasi todo pro-
veniente de compras feitas nas próprias 
fazcnd;ts pelos principaes exportadores 
dc Santos. 

* 
At(? hontem, í noite, o sr. José Fran-

cisco Nogueira, thesoureiro interino da 
Delegacia Fiscal, liavia entregue ao sr. 
Antônio Joaquim Machado, thesoureiro 
elícctivo, a quantia de 4.8S4;000$000 em 
dinheiro e contos em sellos. 

O inquérito administrativo sobre o 
desfalque de 167 contos continuou hon-

O halanc:te da thesoi.raria durará 
a inda uns 15 dias, porquanto ha ainda 
para ser conferida a quautia de cerca 
dc 5.000 coutos. 

* 
( j o r ô a t p a r u l i n n d o x . — Nu 

CASA tilUSUUA, rua Direita, 31, grau-
do liquidação. 

da por Kuy Uarbosa; e tantas e ram, 
disse um jornal, que cada banquete cus-
tou só cm dores ao Brasil, a soturna 
approxiiuada entre oito e dez mil f r a n -
cos. F m uma nota, o mesmo jornal pro-
cura poetisar este gosto da Republica 
americana que i considerado como o 
Único paiz que ansimilla a velha civilisa-
ção curopéu: amor á luxuriante e pródi-
ga natureza, ella que a tem mais delica-
da e aprimorada. 

A n e l e i ç õ e s 
LISBOA, 22—Os ministro» lionorn- j 

acto continuo para Santos, no comboio 
da tarde. X i visinha cidade compra- ^ 
ram passagem para aquella Republica I 
no vapor fraucez Aquitaine, que hon-
tem devia zarpar do porlo, com aquo*le 
destino. 

Todo o dia de 20 a manhã de 21 an- j , u a i , profundo sigillo. 
daraut jubilosos p^la cidade, pois muito ! 
breve iriam apertar juneto aos seus os j 
coraçf cs bem amados 

O |>ae, porém, descobrindo ft caus i ' 

No serviço especial de hoje inserimos 
um tclegramma, que se reveste dc gra-
vidade, a respeito de um Memorial en-
viado pela Força Publica do S. Paulo 
ao sr. ministro da Guerra , pedindo sua 
intervenção para que o governo do lis-
tado não renove o contr.icto com a Mis-
são Frauceza. Sabe-se que o sr. secre-
tario da Justiça e Segurança Publica 
acha-se, ha dias, no Rio, t ratando desse 
negocio; assim como também se afF.rma 
que o sr. ministro da Guerra é infenso 
4 renovarão do referido coutracto. 

Aute a importância do despacho, tr-
legr.tphámos ao nosso activo correspon-
dente, pedindo esclarecimentos. A res-
posta fci esta; A noticia referida é um 
verdadeiro fura em toda a imprensa, 
inclusive a daqui, e está cercada do 

Tios, pertencentes ao partido Regenera- \ da sua inesperada ausência, to'dou-l!ics 
dor, renuiram-se hoje sob a presidência 
#o conselheiro Júlio Vilhema, chefe do 
partido. 

Na reunião fei votada unanimemente 
qma reclamação para que o governo 
proceda as eleições da nova Camara de 
apodo que as suas sessões comecem uo 
ém, 2 de janeiro. 

J o r n a l l í i t a l i o T e n i p s i 
LISBOA, 22 — O jornalista Jo»eph I 

Galtier, redactor do 7'em/í, que pa ra j 
aqui veiu com o tiin deestudar de per-1 
lo a política portugneza, visitou a redac-
(!ão do jornal O Século. 

T i t u l o r t h o n o r í f i c o s 
LISBOA, 22—Foram assignados hoje 

vários decretos concedendo titules lio-
aiirificos a diverso* africanos que acom-
panharam o príncipe d. Luis Phelippe 
durante a sua excursão pelas colonias 
jiortugueza* na África. 

K m M a r r o c o s 
P A R I S . 22—Ura telegramma de Mar-

rocos ao almirante Philibert annuncia 
que os mouros perteaeentes a uma co-
lumna cheriffiana, ao mando «lo sul 'ão 
Mulry Ilatid, atacaram a cidade de Tad-
dest, que não poude impedir o ataque. 

O general D rude perseguiu-o» até a 
uma distancia de 4 milhos da cidade, 

ü r é v e t e r m i u a d a 
P A R I S , 22—Graças a uma interven-

ção d« cocimij-sario do terceiro arrctifUs-
srmeiit e3tá terminada a gréve dos j pa-
lheiros e ourives. 

E l e l ç õ e w m u n i c i p a e s 
M O N T P E L L I E R , 22—Nas eleições 

inunigipa-s realiskdas aqui uahiram vi-
C.oriosos os radica es e radicac» socialis-
tas. 

E v a s ã o t l e c o u d e i n n a d o H 
P , \ P I S , 22—T'ma communicação te-

Icgraphica dt Tif f is diz que oito toida.-
dos condemuados a trabalhos forçados 
lograram evadir-se. 

A j f i é v e « l o a a l í u i a l e H 
M I L Ã O , 22—O* alfaiates que De de-

clítr-ram em gréve promo .xram grandes 
desordens, sendo presos oiue delie*. 

V i o l e n t o f u r a c ã o 
LOXUKiCS, 22—Cm telegramma de 

f i n m a r k , ita Noruega, diz que ali cahiu 
nas coftas um violento furacão que ar-
rebatou para a* ondas sete pessoas, que 
mais tarde foram retiradas mortas. 

O r e g r e s x o <lo i m p e r a d o r 
P K T f c K S U U m . O , 22—O sr. Stolypino 

insiste por que o imperador Nicolau II 
re^r^s-e 4 capital da Kussia, pois qtte 
c>aa vol a muito influirá moralmente no 
povo. 

Os grão* duques, porém, parecem dis-
coruat do conseiho Io *r. Slulvpine. 

M o n u m e n t o ia f w n i l i e s 
P A R I S , 22 — Communlcam de Pons 

ler sido inaugurado ali e» ínouumeuto 
erigido em honra a lCdg .r i Cotnbcs, fi-
lho do ex-presidente do gabinete f r an -
cês de ministros. 

A inauguração foi muito concorrida, 
Sobretudo por personagens pjli t icos. 

O c a p l t & o l l . l t - » -
P A R I S , 22--O* reato» uiortacs do ca-

pitão Ihler, morto no encontro havido 
cm Tadder t , entre francezes 9 marro-
quinos, serão repatriados ás expensas do 
JOverno, 

O a l c o o l i s m o 
B E R L I M , 22—O governo espera qtie 

o «nonopollo do álcool faça diminuir o 
alcoolismo no império. 

A t a ç a ' U o r d o u H c n e l t * 
K O V A - Y O R K , 22—No pro*in;o con-

curso de balões concorrerão nove aero-
tiautas para disputar a taça Onr<Ton 
ífenetl. 

O» prêmio» »ão para o primeiro, 
1.000 doliar»; para o segt ndo, 750; ter-
ceiro, 500; quarto, 250 doliar». 

M a t e r i a l b r l l i c o 
P A R I S , 22—O governo italiano pro-

pôs á casa Schneider o fornecimento 

o azul t ransparente dc seus sonho*. 
A nuvem n -gra que lhes transtornou 

todos os plauos foi a policia, a quem o 
pae abandonado pedira a apprehensão 
dos filhos a dos objectos que Cotnalgo 
levavam. 

Depois foi o juiz da 1" vara de or- , 
pliams da capital . 

Attte-hoiilem, de manhã , o dr . Ati-1 
gusto Leite, 2? delegado auxiliar, rece-1 
biu um officio do dr . Godov Sobrinho, i 
juiz do 1? vara de orphams, requisiian- | 
do a apprehensão dos d-ii* irmãos e dos 
objectos «pie levaram de casa dc seu 
pae. O delegado, imiucdiatament*», te. 
legraphou á p.ilicia de Santos pedin-
do a remoção para a capital de ICdil-
bert e Sa rah . 

O dr . Paul Vicente, delegado de San-
tos, dirigiu- e ao Açu''ainc, onde os en-
controu, Condu/.icos para terra foram 
recolhidos na policia, onde deviam «gc.ir-
dar a presença paterna, 

O delegado de Santos entregou-os a» 
sr. Esteves, assim que este senhor ali 
se apicseutou. 

Outros informes chegados aaquella ci-
dade á ultima hora, vão inserto» na scc-
ção telegraphica. 

1'sao A S u ü d e d ; i M u l h e r qu» 
' obterei» allivio [irompto e cura certa. * 
I Os »rs. O, Ghedinl (t O. commuui-
i cam-nos que, á rtta Marechal Deodoro 
' n. 7, sobrado, installaram uma fabrica 
; completa de véos incandescentes para 

plcmata dr . Manuel de Oliveira Lima, 
que aqui reulisará uma coufercucia a 25 
do corrente no Salão Sli inivay. 

O thema da conferenclii será "Critica 
da inll . tucia de José Bonifácio na Inde-
pendência do Brasil». 

Os bilhete» acham-se á venda na* 
casas kegiilutrs ; Becthoven, llevllacqus, 
Nettcr, Ferdlnand I.cvy, Fretin, Clarck, 
Cardoso Filho e na séde do Cfitro, á rua 
15 de Xoveuibro n" 54. 

A S . n i d e «Ia M u l h e r . E ' 
fallivel tias mokutiaa das senhoras. 

Serão chamados hoje, ás 7 horas da 
manhã, a exame de preparatórios, os se-
guintes examiiiandos : 

Tnn1r~—Segunda chamada : .Tosé Fer-
raz dc Almeida Prado Netto, llildehran-
do Cautiiiho Cintra, José Fernando de 
Macedo Soares, Luiz Francisco de Pau-
la c Alfredo Livramento. 

—Os examinando* de Historia Natu-
ral e (Icometria, que fizeram prova* cs-
criptas hontem, farão as oraes hoje, á* 
7 horas da manhã. 

Durante a semana finda foram vendi-
dos na Ilolsa 2.-30 títulos, no valor to-
tal de ."W3:723$, sendo : 283 acçóes da 
Companhia Paulista, 322 da Mogvana, 
274 do Banco do Comiuerclo e Indus-
tria, 201 do Banco de São Paulo, 7 (la 
Comnauc.ia Melhoramentos, 2."2 da Com-
panhia 1'aitlisfa de Seguros, 2" da Com-
panhia Mecânica, 172 letras do Haueo 
de Credido Real, Sô du Banco União, 
101 letra* da Cantara de Santos, fi7 da 
de São Carlos, 5íí da do Amparo, 30 da 
de Capivary, 8 ) da de São Siinão, 40 da 
de Itatiba, 100 da de Moríga, 100 da de 
Tatuhy, 40 da de Santa Cruz do Rio 
Pardo. 

* 
uBoro Boraci a cura eezema*. * 

Foram .uictorisadas a perniutar os res-
pectivos cargos as professora* d . Philo-
mena dc Toledo, do grupo dc Atibaia, 
e d. Julla Maria dc Camargo, do de 
Ytú. 

fallcceram 
victimadas 

ga». 
I*ara prova de sua cxuellent.a, aquel-

1 srs. tiveram a gentileza de off.-re-
cer-no» alguns V(Oi para a nossa ins-
ta lação . 

•ir 
Chamamos a at tenção dos leitores 

para a publicação que, na Srcrflo lontra 
desta folha, faz hoje a sociedade Mutr.a 
l'imli»la. 

| Par t ic ipam-nos os srs. Lulgi Chiada-
' rclli e .1. de Mello Abreu que, tendo 

feito fusão de seus estabelecimentos, 
C,iia Btcthoicn c Urraria C cilisar.lo, or-
gauUarain a sua firma sob a razão so-
cial de CliiaíTarelli Abreu, que func-

| clonará na Cata BccthíV.ii, á rua de S, 
flento n. 20. 

P a r a a inauguração do seu es'al>ele-
cimento, hoje, ás 7 e meia da noite, 
tiveram o** srs. Chiaffarelli & Abreu a 
gentileza de nos enviar Um convite. 

Durante a senuna finda 
nesta capital 146 pessoas 
por : 

Sarampo 2, escarlatlua 1, grippe 2, 
febre typhoide 4, dvseutcria 1, erysipela 
1, itupaludlsino 1, tuberculose 6, syplil-
lis l , cancros 5, ankilostomia.se 1, atfec-
ções do hvstcwa ner/oso 5, do appare-
luo circ datorio 12, do respiratório 15, 
do dige.-tivo 41, do urínario 4, septice-
inia puerperal 1, atlecções da pelle 1, 
debilidale congênita 10, senilidade 2, 
mortes violentas 5, suicídio 1, outras 
moléstias 3, moléstias mal denuidas 4 e 
nascida» mortas 1' . 

Dos f lUecido* 73 eram do sexo mas-
culino t 73 do feminino; 114 n.icionacs 
o M ex.rangeiro* ; 77 menores dc 2 
anno*. 

Houv - na mesiua semana 214 nasci-
mentos c 33 casamentos. 

O sr. secretario da Agricultura agra-
deceu ao presidente da Câmara de In-
daiatub i a remessa de' bellos exemplares 
de casu'.>s de bicho de sc la, da primei-
ra creação estabelecida no utunicipio 
pelo sr. Fnrgeri Natale. 

* 
Foram solicitadas providetieia:» ri3 sen-

tido do serem executados ch nxelhora-' 
mentor necessários nos predios dos gru-
pos escolares «le I3ütucatú e Serra Ne-
cr*. 

• t 

O /lirector »1a Escola Pol.v^chníca 
foi anct' risado a despender a qu .^ t j a 
de 3:84/^000 t* 1.256,50 francos e o üv, 
Ilospita! de Isolametilo l^tílOUü, com a 
acijuisi^-uj dc vários objectos. 

i 
«lioro lioraeicas cura todas as msleB-

ti:;» da p.-ll». 

quita, Nazareno da Silva Guedes, Ar-
tliur de Almeida Gnhral, Fatluto Con-
ceição Pereira, JoSo Tranqulllino Le-
mes, Camillo Lelliti den Santos, João 
F/Iigeulo Rheinf ranck , Benedicto Ce-
lestino, Bcuedlcto Antonlo dc Lima, 
Bellarinlno de Arruda, Durvalino de 
Mello, Carlos Duarte de Racohnr, Svl-
viuo Raphael, João Lourenço, Arnaldo 
Pinto Nunes, Benedicto Adriano Netto, 
Antônio Amaro da Silva Wanderlny, 
Antonlo Dantas, Agostinho Lúcio Pe-
nido, Pedro Pinto Gotivéa, Antonlo de 
Sousa Ferreira, Antônio de Macedo Gal-
vão, Miguel Alves do Oliveira, Angell-
no de Oliveira, ArUtide» Lustosa, An-
tonlo Gonçalves Lelts Mont Seri-at, 
Alexandro José Firas , Benedicto Saio-
tnon, Benedicto Caeentiro de Azevedo, 
José Mova, Adolpho Jnmiarlo do Prado, 
Anselmo Antouio de Oliveira, Theoplil-
lo Pinto Nogueira, Bento Casemiro de 
Oliveira Évora , Brasillo Mendes Gui-
marães, Joaquim Ferreira Simões, Fran-
cisco Delpliim de Oliveira, Francisco 
Berrillo da Silva, Kuclvdes Campos 
Ayres, Estcvam José l,ustosa, Ku-

| gênio Daiuasio Nogueira, João Be-
nedicto de Camargo, Oscar Vieira, 

j Porfirlo Gil Rodrigues, Joaquim José 
Marques, João Baptista de Toledo, izi-
doro Lttcio da Silva, AfToilso Duraud 
Júnior , Oscar de Miranda, Matinê! d s 
Silva Ribeiro, Benelicto Soares, Auto-
ulo Nogueira, Autonio Cardcnutl, An-
ulo do Nascimento, José Benedicto S. a-
ros, José Américo de Aguiar, José Fran-
cisco Pereira, Manuel Pires do Valle, 
Luis Ferreira Couto, José Duraud, José 
Rodrigues 1'crdigão, José Dia- de Oli-
veira, José Amaro Nogueira Lustosa, 
Luis Tratna, Sérgio de Almeida, Mario 
da Cunha Pinheiro, Jorue Antônio de 
Castro Guimarães , Jono !).>ce Netto, 
Guilherme Novaes Júnior , Kmygdio Mu 
niz da Silva, Jorge d» Moraes, L.ncobi 
Jorge Barroso, Luis Cnrlos de Castro 
Leal Júnior, Lauro Benedicto Pinheiro, 
Manuel Borges Paes, Kaverio Christo. 
pliaro, Arthur Monteiro de Camargo, 
Galdino Fcrnaudes da Silva, Juvenal 
Ramos, Atanalpa Tupinambá, <>uid» 
Guioiuar de Borgonha, Lueas Autonio 
Baptlsta, Adelino Lrl l is , José da Silva 
Cainpanclla, Luiz Braga, Jcs'1 Antônio 
de Moraes, Benedicto Conceição, Antô-
nio Luiz dc Almeida, Benedicto An-
dreueci, Pedro Antônio de Carvalho, El-
pidio Silva, João Ribeiro Chaves, Ar-
thur <1e Marcelln Teixeira, Sllvino Pe-
dro»o de Castro, Adolpho Fagundes, 
Bruno ICboli de Oliveira, José Pedro, 
Luis Appolouio luglcz, Benedicto Ger-
mano Inglez, Jorge Rosé, Aristides Au-
gusto de Moraes, Francisco de Assis 
Barretto, Benjamim Barbosa Braga , Jo 
-é Monteiro, Cvsario Autonio dos San-
tos, Kdegard Tliomaz de Aquino, Eras-
mo Ponciano de Almeida, Ângelo Gali-
sio, José Alves do Rosário, Benedicto 
Torres dos Saut03, Odilon Rodrigues da 
Costa, Eusebio Carmo, Benedicto de 
Campos Tibiriç.4, Jáo Tavares , Alfredo 

| Pacheco. José Mslhciros da Cunha, Fio-
rencio Boscavno, Custodio Fer ras da 

com grande dlstlncçto, exame de todas 
as matérias ali estudadas e conseguiu 
uo fim de dois annoi obter o seu diploma 
de medico. 

A Sociedade de Meiliciua e Cirurgia, 
querendo aasociar-se ás homenagens 
prestadas pelo governo fcdural e pelo 
povo brasileiro aos representantes da na-
ção amiga, dei 'gou a uuia comtnissão do 
seu seio para acompanhar o dr. Williams 
em excursões pelos pontos mais pltlo-
resces da capital do p l i , e ciu visitas 
nos prlncipaes estabelecimentos hospita-
lares. 

O lllustre medico visitará em um dos 
próximos dias • Insti tuto de Mangui-
uhos. 

A conhecida sociedade rorreativaAIutn-
nos de Talma participa-nos nue, tendo 
sido acoiiimcttido inesperadamente de 
grave doença montai, o seu membro sr, 
José Just iniano de Sousa,resolveu trans-
formar a sua festa social, marcada pa-
ra o dia 2(1 do corrente, cm recita be-
neficente, cujo produeto será destinado 
ao tratamento do s icio enfermo. 

O sr. José Just iniano de Sousa acha-
se actunlmente uo posto do Bom Retiro, 

se sangue genuinamente brasileiro, t»U 
vez não contribuíssem para a desonra. 
Iilsaçffo da família patrícia, mas, como 
sao exliangeiros, quem sabe, sem na-
t n s , pouco sc enconimodam comuosro 
contanto que recebam dinheiro, e do»! 
moraUscm as instituiçõee republicanas, 
com vantagem para céus Idcaea. 

Sobre estes casamento», onde ha con- , 
ju jes nienore», appclh.mo, para • c n e r J 
gico e digno 1" promotor publico, dr 
Adalberto « . a rca , para providenciar n i 
forma da lei. vUto que as aiictorldad.., 
daqui nao hzeram chegar ao atu coalie-
clmcnío, e isto o fazemos em nome das 
pessoas ignorantes, inconscientes do que 
praticam, bem comoappethunos também 
,io Congresso Nacional, a quem compe 
te legislar medidas qne garantam a or. 
ganlsuçao de nossa carafami l la . 

(Do corretpondenlf.) 

E C O S D O S M U N I C Í P I O S 
H i i n l o s 

Em 22: 
A'* 0 horas da m a n h ã de honteni 

onde aguardará togar 110 hospício de deu-sc na praia do Baquelrfio um desa» 
Juqticry. u 0 ) qne consternou grandemente as ai». 

O programma do festival é o mesmo, 
sem alteração alguma. 

C u r i o s i d a d e s 

pes-
soas que o presenciaram, 

j Fianscisco Salgado, espanhol, de 4u 
| anno» de ednde, passava pela praia guj.ni 
I do unia carroça, quando teve ja infelii. 

dedo de caltlr ao chão, e tão fatalineiH.-
p i c a s rodas do vchiculo Ilie passaram 

sobre o peito. 
O br. dr. Oli veira Botelho, yue se 

achava a essa hora na sua casa de gin 
de, chamado, compareceu iminediati-
uietite para prestar aoccorro» ao infeliz, 
o «jue »e tornou de .necessário, «levido n 
Francisco Salgado ter ficado cm estad > 
comatoso. No carro da Assistência, pe-
dido por telerihone, foi Salgado trans-
portado para a cidade, falleccudo em 
caminho. 

O corpo foi conduzido para o nerro-
terio do Saboó, onde o dr. Oliveira Ri-
beiro, medico legista, procedeu ao devi-
do exanie medico legal. 

— A Soci(d.idc Huiuaiiitarla dos Em-
pregados uo Commerclon, desta cidade, 
ofliclou ao sr. Sccundino Troncos*', 
cc-consul da Eapaulia nesta (idade, a p 
sentaudo-Ilies condolência» pelas deu» 
t rosa» con4>quencia» das iuundaçõar 
Espanha . 

C r a v i n h Ó M 
Fm :>0. 
Continila ainda seriamente doente, ius 

pirando seu estado alt-utu cuidado, o sr. 
major Octaviano Silva, distineto com-
mcrclante desta localidade. 

—Corre com insistência nesta cidade 
o boato de que foi vendida pela impor 

i t.rncia dc ilois mii e ititetitoi conton n i 
j fazendas da Companhia Agrícola, deste 

município. 
Dizem que adqueriu aquella proprle-

Kocha, Francisco Ruiz, Miguel Vitta. „ , . , „„„ , j . . „,• . ,• , ,, , ^ ' ' . c o i n . pnrpurea da crista. I ma dessas galhulia* 

O Ministério da Agricultura dos Es-
tados Cuido* mandou proceder a uma 
série de experienrias, com o fim de ob-
ter g.iiliilhas sem pcunas. Es ta nova 
raça, sc se chegar a conseguir, será in-
dubitavelmente muito feia, porém muito 
util, porque a energia appliçada ao cres-
cimento das pennas reverterá em favor 
da carne e «la gordura, tornando-as mais 
abundantes . 

Isto, diz o jornal dc onde extrahiinos 
esta noticia, é um dos mil exemplos qtte 
poderíamos apresentar para mostrar os 
progressos da sootechnia. Não ha ani-
mal, quadriipede, ave ou insecto util ao 
houicin, cujas raças e não tenham procu-
rado melhorar, tornando as mais ulcis e 
proveitosas. Em Wood'» Hale (Massa-
chussette) se estão fazendo notáveis ex-
iwriencias com peixes de dirTerentcs cias-
ses e já se têm obtido resultados admi-
ráveis. 

A Inglaterra tem a palma na criação 
das aves domesticas. As gallinlias de 
seda, como as denominam, são realmen-
te uma raça preciosa. Suas pennas. de 
incomparavel suavidade, são alvas como ' t1*'Iu u m « rande sindicato agricoia. 

, - ' —Sahirá brevemente á luz da líubli-a neve, contrastando coiu a colioraç"" 1 

Dos 211 candidatos inacriptos 
pareceram 203, sendo approva 
reprovados 17. 

do.-» t i b 

A . C E L S O U A R C Í A — A d v o g a d o 

m m E DECLAMA 
A v e n i d a d a I n : e a i í l c i i c » ? ! — 

—Pedem-nos os moradores da a ver; a 
da 'encia que lavemos ;io ecuhe-
ciiuertW» dc que ai cotnpctir dar uma 
providencia a re>peiio do l.istim- so e^-
íado etn que o p''< deixa as casas c n»í-
g>cio do lccal. Os negociantes véeni-se 
impedidos de expòr «-is suas mercadorias, 
; ara não verem estrada-las ]:clo ; ó, 
açejm çomo as residências particulares 
não podem aUrir as janeiiaa. 

Kntraram na Hospedaria de Immi-
^rantes, durante o mcz de setembro ul-
tirr.o, 2.11f> pc-v-.oas, as quaes, com as 
271 existentes em 1." do mesmo mez, 
perfizer.,m o «total de 2.3^0 que ali fo-
ram alojadas. 

Foi o .»e^uint,e o nioviaiento durante 
o referiu.» mez : 

Existi utes em l.o de setembro 271, 
Eti t raram : immigiwntes espontâneos 

69^, inm.igran'-es subsidiados 3ü7, iinmi-
grantes chamados 7, trabalhadores da 
capital < jru destino á lavoura 8j.5, re-
colhidos para aguardarem repatriaçáo 

KíiCi i p l t r i o , r u a d o Q u a r t e l , 5 . ' re.-ü.id. s por motivos diversos 166. 
I Kssas 2.3V0 pessoas assim se distri-

buíram : 
Forai i para o interior 2.043, foram 

repatr ia 'a 1 14-4?, falleceu 1, ficaram na 
Mospedaria 195, saliiram para iiospi-
tacs ft' 

()<, 1.119 iirsmlgrantes entrados, du-
rante o mez 'de setembro ultimo, per-
tenciam ás s « u í n t e s nacionalidades: 

Italianos «>J8. Austríacos 14, portugue-
7.zs 105, espanhóis 563, aliemães, 14, 
f rance/ tb : is»os 15, dinamarquês 1, 
argentino 1, j.OI.to 30, novte-america 
nos 2, Yrio 2, húngaro 1, brasileiros 
412. 

«A Saúde da mulher» cura 
rha^ria uter ina. 

* 
Communlcam-nos o* srs. A. Bastos A 

C, que abriram ne&t-A capital, á rua K!o-
rcncio dc Abreu n. *S3, uma casa de 
roupas por atacado e mais artigos con-
Éfeneros. 

A thesouraria das loterias de São Paulo 
recolheu liontem ao Thesouro do lista-
do a quantia de 2:730$ "00, correspon-
deu te .to imposto da loteria de 12 con-
tos, a extrahir se hoje. 

Por decreto de hontem foram remo-
viu-s as professoras dd. Luisa l^acerda 
Las Ca. grun.-) escolar «Conde de 
Parnaliyban, e i n JÜn:'iahy, para as cn-
colas reunida» Belémz.nh® ; Odette 
Marques Ayrosa, da v - c o i a do bairro de 
Tuiuty, eui Bragança, i.* ra a j e Piió,. 
porinha, em S, l iernardo. 

A directoria da Kstrada Mo/^y.iüa dc-
(clarou aunuir condicionalmente á re-

«.iucyáo de 40 ( ,» proposta pelo governo 
no transporte de trilhos e accessorios 
destinados As estradas tributarias. 

cidade, neata cidade, um novo e impor-
tante orgam O Sulamale,w, que trata-

pouco vendida na Inglaterra por '"á de apoiar, em tudo <: j»or tudo, a nos-
[ sa vida local. 
j — kealisou-st , no dia 19, o consorcio 
! do no^so distineto e intelllgente indus-
' trial desta praya, o sr. Albino Catura, 
j com a prendada seuhoi;«.a Amélia Ca-
' thar ina. 

Foram paranymphos o ar. Alfred • 

foi ha 
.V,0$000. 

Oíttra raça a que são multo affeiçoa-
a hemor-! 0 3 iufflozes é a da Ancona. ICsta dis-

I tingue-se menos pela stia belleza do que 
j pelo tamanho, pelo gosto delicado de sua 
carne e tauibem por serem muito poe-
deiras. Nesta ultima qualidade, mu to se 
avan ta ja a raça de Orpington, que «5 
uma das mais cara?. Um gallo desta ra-
ça pôde custar uns ÍWOBOOO e as galli-
nlias n â i hão muito mais baratas . 

AranU 
parte 
noiva. 

s e Hilário Copuz/.o, aquelle 
do noivo e este por parte 

U i h c i i A o / . l u h a 

por 
dv 

Km 20 
r 

ffli.rir antisrptno (fe 
tivo completo. 

•jj» 

Mfissner, diges* 

volta das 5 horas da tarde dc 1® 
do c «rreute, na fa/,eiída do sr. Joü^írer-
111.mo de Mendonça, situada em S, .ita 
iOrnestina, povoação 'leste município, 1 

i colojía 3an t ina Mantcae p<»x termo á ' 
| existencia, ênforcando-se. u 
j O dr. Ascendino de Ke/. nde, d e l c j ^ ' 
j do do policia, compareceu ao local, ^ 
I zendo remover o cadaver da suit ida ^à-
| ra esta villa e exa"iinal-o pelos sr*. «Irs. 

-T f a d i g a s dc S >u»a e José i^accaro. 
«ler.-
Ida-

d< -> mentaes. 
— ( íodofredo Kspindola precisa s ib^r 

onde se acha o seu cunhado Antônio da 
Costa Penha, qtie de Jab. t icnoal veiu 

, ha tempo para Kibetrãofclnho, com in-
ornecc ao . . l icnvio n a c n c r g i a dc 5u.00ü umto de, dahi , lixar ic.nideiicia no 

Cravos da minha jan-dla, . 
não dou a rapa/, nenhum ; 
fal iuhas dou-as a todos, 
liberdades, só a um. 

« 
» * 

H a um numero considerável dc :!. 
. _ 1 / 4 1 it - 1 ,« l^o infitier!to ficot» apurado que dr» nos hstndo^ 1 Ttndos e no C anadá que . « .. f i • , t 1 , venturida S intina softr ia das fa^ 
possuem estaçaivs hydro-electricas .i»ij)or-
tantes; a catarata do Niagara fornece 
ao li.stado dc Nova York .a força dc. . . 
55.0'.0 cavalos: o salto dc Santa Maria 

cavallos; a cidade do :*tontc Kĉ .1 dispõe 
de 40.000; Hu>alo de 40.00o, Ma«»«na 
de 3S.0ÍX); Albany de 32.000; S. Fran-

Mattão, 11 ho se rabeiulo, at<5 o pr ^cote, 
! n »iicii« d ) mesnn». 

Qualquer infoi-maçío poderá ser diri-
, f C r í V A . , . nor obséquio, á redac-ão d'O Ata-

cisco de ls.oüO, sendo que a energia llie J /(tlJ.,, d- abai. 
vem de uma estação situada 3^0 kiio-
metros distante; Richemenda de 12.0 :0; 

a ger itile. dc 

ha muitas outra i 
correspondente a 

* 
A directoria da Viação ofliclou aos 

presidentes da Companhia Mogyana e 
1 Sorocaij.ina Rai svay, pedindo qtie se 
I preaunciem sobre a adopção de t.ni ly^o 
j dc porteira» que melhor con venha á • e-
' gttratiça da circulação na linha férrea 

e ao» interesses dos proprietários de ter-
ras m-irginais. 

Sendo entrevistado pelo jornal /.« K,*ecutam-se trabalho» 
Tempt, «le Haris, o sr . 1'aul Puttmer 
recordou os prodromos da Kepublica uo 
llrasil, mostrou a rapida prosper.datíc d 

que disp-.em de força | 
R e 5.000 cavaltos. ! 

iue irão ttliiisai'! 
a energia de mais de meio milhão de 1 

cavai!, h cm diversos pontos da America 

* 

«quanto a 
falar nisso 
la rua r.ão 

A organisaçâo do Banco de Custeio de 
I lloiucaui ja e . tá ^uaai concluída, deven-
i no iniciar brevemente as «uas opera-
| çõea. 

! • 
i Foi dispensado, a pe.l d j , o sr. Jo io 
i Jlaptista K-.drigues do de serven-
i t-i do Gvn:nasio da capital , s-?ii<!o con-

nosso par/, e declarou que a única coisa I do Norte e o 

í rngaçao 
5 bom. Ha muitt 
vê um pic;fO 

.ram-nes, nem j tracta lo para o substituir 
que aquel-

ag ra . 

sr. C h ri a t o -
uai da t amargo. 

«Doro Borocica» cura ozaguo. 

Keljç . 

F a l t a a ^ H í i — O s moridores 
da rua Capitão Matarazzo qu' ixani-se 
de que nnte-hontem, durante todo o dia, 
não houve ali uma simples gotta d" 
agua. Já não é a primeira vez que isso 
acontece, di/.em-ncs os reclamantes , que 
esperam da respectiva repartição urna 
p 'oviden i i que lhes mate a sé ie . 

CJ<»m í» p o l i c i a — S o l i c i t a m o s da 
policia da Consolação pr> .-idoucias enér-
gicas, afim de evitar que os transeun-
tes qtte necessitam passar p i a rua 
P a h m não s« jam aggredi'los—f>rincij><il-
mente de noite—por um bando dc fero-
zes cachorros. 

Um empregado desta folha, que mora 
naquclla rua . o que por conseguinte 
por lá passa todas as noi? s a alta hora, 
cm vão se queixou, muitas veses, aos 
donos dos ditos animaes para que os 
conservassem amarrados, continuando 
estes a vagar pela rua, ameaçando os 
que por alli passam. R* necessário qne 
se tome já uma pnyridem ta. 

A iinportaute firma comtnercial des-
ta praça e da San'os, Fr*itelli Pugtisi, 
Carbotic & C., não foi extincla, como 
hontem diis^mos, por eugano. 

Tvssa lirma organisoi 
Puglisi , mas continuará cj ino até 
tr.ttando de despachos n a s a i f a n ieî  

Companliia ' i , r ; e 
aqu ! 

s e c 

COISAS DE BARBEIRO. . . 

i O8 profes orandos norinalistas, teuni-
j dos no ampliiUieutro da i^scola Normal, 
j deliberaram realisar, no dia 30 <le no-
i vembro, a festa do recebimento dos di-
i p''>maa. 
j A-or.nn escolhidos para membros da 

coirim'ssão de fea «»josos professorandos : 
J C^arlota Amaral, Autonia Adalgisa Ka-
j rr.o», Saraii Kibriro, Miguel Milano, Kl-
pidio Goulart e João Camillo de Siquei-

i ra . 

!
bub-commis.-ião : Martha C a h e i , Ma-

ria Augusta de Aviiia, Odilon Cerrêa e 
Romeno Pereira da Silva. 

Conforme noticiámos, seguiu hontrra 
para o Kio a comrui«.são de socio^ do 

Vicente di Angeli, morador á rua 
Monsenhor Andrade n. 9, tendo tomado 
por emprést imo a quantia de 3$000 a 
I^uciario de tal, oflicial de barbeiro á rua 
João The«doro n. 2ê, den lhe como ga-
rantia do empréstimo nra relogio de 
nickei cora a respectiva corrente do mes-
mo metal . 

Hontem, Vicente dirigiu-se á casa de 
Luciauo e pediu-lhe o objecto que havia 
deixado cm seu poder, pretendendo res-
tituir lhe o dinheiro emprestado, ficando 
Vicente surpreso ao vèr a at t i tnde ag-

| Centro A adertHc* XI àe A jo*to que, a f II 
a , eonvite do sr. barão do Fíiu f ' ranco, foi j I 

'os Candid.itos approvados e 
classificatlos n<j concurat» para preenchi-
r.icntos das futuras v«'ig;is dc carteiro*, 
re la l i sa>s em 13 do corrente, na Ad-

j ministr^ç^o dos Correios de S . Paulo 
João le Faria Bastos, Jovito (iomes, 

| José de Son»a Cornes, Henrique Mar-
J tins. J o i o i ostivelli, Jos^ Nej.omuceno 
| de Mar.;. Ncj^u^iia, Alberto de Paula 

ieveri io, Kduardo Kodr gues Alves, tia-
Ht .uiio de Moraes. Ce«ar Ceai de 

j Lacerda, C.mno f)urique de Carvalho, 
; Autonio Luzzi, Armando Lell s, Anto-

nio LuU Ceite de Abr -u, Abilio Jacin-
tho d • Costa, Degenor de Castro Pinto, 

; Pacifico i iorv, K-.phaei de Abreu Sam-
) j ai-> Scorinho, Pedro Antônio Nogueira, 
| João Cl mato Cesarino, Juvenal Macha-
| do, Oly iipio Catão Júnior , Plínio Ar-
I thur P t i ei ra, (Vetulio J s A ICstevam dç 
j Abreu, Kilinto l^ivraraento, Feüpjie Nery 
| de Mor. es, Knstachio de Moraes, huri-

de» d : Moura Mendonça, hmilio Mau-
rer Juri -r, Benedicto Francisce de í*a-i-
la. Frai :isco de Borja l^opes, Manuel 
Migliorí , Manuel Antonio dc SanCAn-
na, Ode n Atf ico de TI mau, João Tho-
ina/. de Aquino Netto, Horac o Abelardo 
da Cunha Cima. Antonio Herculaiio dc 
Mcdcircs, Pythagoras Abranches, Satur-
nino Viita, João Paulino de (JUve.ra, 

• Thophilo liivudo, Dai iel Crevati, José 
| Caman] j da Costa, bu i s Kodrigues Fi-

lho, rse.tor da Costa Am rim, Newton 

que falta ao lirasil são braços para a | 
agricultura c industria, e chcfea para 1 

dirigir aa explorações que estão por j 
crear." A' F rança cabe fornecer «o i>ra-1 
sd esses homens. «Na florescente naçÃo I 
sul-americana, todos os fruucez.-s serfio | 
recebiuos de braços abertos, — dis.-.e s. i 
exa.—,-woisahise ama de tal modo a Fran-
ça qne parece existir, do outro lado ao 
Atlântico, um.t especie dc Alsacia-Co-
rer.a que jámais nos houvesse sido ar-
rebatada.» 

O sr. Paul Doumer contirmou que 
proxiin.Liuente dará a lume um livro 
que wtalvez acordo para n existência a 
que tem incontestável direito uma gran-
de c opulenta nação.» 

A* Directoria Geral de 
communicou o tenente-coronel Augusto j 
Ximene» Villeroy, rhef • «ia commissão I 

' I encarregada «Ias obras dc defesa da ci- ! 
dade de S a n t o s ° apparecimento na- ' 
quella cidade 
de garrotiiho e mormo, e que tem ata 
cado os ninares ao serviço da c írnmis- ! 

pera-sc que cm 1910 só os 
F i t ados Unidos tcrSo ao sen serviço um 
poder hydraulico de dois milhões c meio 
a* cavallos. A * • 

Tão pequenina j i ama, 
tão pequenina quer bem, 
tão pequenina tem ze'os 
dos amores qi e outro tem. 

EtlSTBiCTSS l i m i 

de uma dupla epidemia I h r a t H 0 r> i r i / , a o 

Pasquarelle qn< 

( f J u l u n t u n ) 

pnssada falamos 

lv>sc ofTicial informa também que re-
correu no K o v e , n y nosio Estado no 
sentido de lhe ser enviado um veteriná-
rio, o que obteve, para acudir c estu-
dar o mal. 

Pa ra o ser \ iço daquolla com missão j i 
foi providenciada a re.nessa do-, muares 
e.upr^gados no serviço de tracção du 5? 
regimento de art i lharia. 

causa 
O h< 

do pel 
qu» r^ 
del-ifa 
pr 

fpjc. 

O vinho TíARUKI. 
todas «« boas casas. 

n.io concordan 
p n que a auck>ri4ade da 
caso» d. nunciou-c» ao 4. 

deteve o t»r. Pasquarelle, i 
que na primeira vez que 

pie 

é ene ntra lo em 

Petit, Nicolino Autonio Cafari^, Zcn* 
si.-,tir ao baile no Palacio do Itarnara- ' Pinto, \ ilencio José da Silva, Saturnino 

ty, offerecido »>os ofíici.ies das marinhas | de Lima, Jtt l i lo IJr.t-.ilio de Albu-
cLilcna e aiíeuiã, actuaimeate na capital . querque Rodcl|}ho G m e s de Oliveira, 

Foi hontem recebido na Sociedade de 
Medicina e Cirurgia, em .srssio ordiná-
ria. no Dispensario Azevedo I^iuia, o dr . 
Williams, medico do cruzador chileno, 
actualmenle no porto do Kio. 

Depois de nina aliccução congratula-
toria pelo pre»i«te:ite, professor Dias de 
Barros, foi dada a palavra ao dr. Júlio 
Novaes, para saudar, em noim da So 
ciedade ao illiifctre representante da 
ciasse medica chileaa. 

Cm seguida Usaram da palavra para 
cíommunicações scieotiíieas os drs. Gue-
des de Mello, Mosc<>so e Jayrae Siiva-

Antonio Con3taucio Ferreira, CUri- . do, este ultimo, sobre serviço medico mi-
I mundo Coelho de Fa r i a , Olivio An-
| gu->to da Silva, Hcnediçto Juvenal de 

Atidrad.' Dias, Lindoipho de Paula Ju 
I nior, ~ 

Republica. i Sebastii.o Xisto, João Uaptiata da 
A commi.-tsão que (• composta du ba-1 Silva, "oão Ilenedici.o de Camargo 

charelando César l^acerda de Vergueiro, 
presidente do tentro, Uiuo Moreira, vi-
ce-presidente, i íei tor de Moraes, secre-
tario e dos acadêmicos Alfredo Gomes j 
Pinto, Marcilio Aranha , Álvaro de To- | nior, I 'urval I<opes Coelho, Sa lvador ! ctos médicos da mar inha chilena 
ledo Barros, K.isileu Mattos de Azeredo ( Amaro Campanelü, João de Oliveira I Tendo fei to graade parte dos seus 
e Alfredo I,nz, deverá vo l ta rem compa . Iy;me, loão Martins Alves, Olavo óe ; estudos na Uaivtrmdade de Berbm, fez 

litar, especialmente 
guerra. 

O ar. 

na marinha de 

Wihiams é um dos mais di tm 

material ú« art i lharia de campanha j gresaiva assumida pelo barbeiro que ai- j nh ia do tiaiiícute literato c distiüct© Oi-â Azevedo Mor.ira, João de Oliveira Mc»-, Cia Sant iago úo ChÜe» em um aoiio e 

Pinheiro* 
/ ' . ( 1 : 

, 1 Na rorre/pondenci 
Engenharia j s oi ,r .- uma acena ric,aKradavcl que se 

deu « iii pleno largo (irv.i localidade, 
agora temos de registrar outra, (jin se 
deu tio dia 11. l ima pessoa conceitua-
da, e-bofeti.M em .sua casa, (jua-i ip.ie-

]M/. conhecido jior 
fora ter , * v n ! j a 

o de honra, 
s bofetadas 

» mo.i 
olveu 
lo, riu 
tendo 

cllc commettesse faltas como 
conimetteu seria deportado. 

No dia seguinte a e-.le.- factoi o mes-
mo P.i.( | iuri de tent u aggrcdir iaa pro-
pri i mãe, clieganão at'- a «(tteier ma-
tai a . tendoae «-lia ahr igade em c j . j de 
famíl ia conhecida para s : livrar do fi-
lho. 

Kste, segundo consta, já comm -tteu 
'•ntra falta ^rave, d - modo «pie é p^s-
«»vel f^ne o 4." d e l i n d o o processe co-
nto de.,or 'eirc. 

— No dia 13, reaiisoti-se aqui um <a 
sa u-nto em e.índições «pie talvest n n n c i 
houve no o f t e terrestre, sendo o ncivo 
um preto macrolno, com 1 (>4 annos, co-
nhecido f"»t Jos^ M irrct(UiilliO, que t t -
cehcu em ínatiimouio uma do»2£ÍU, 
com uns .15 annos. 

O «,'ie mais IIOH ad«nir«Mi. não foi e a tc 
f^cto, v sim, em p'e i.i capital dc 
Paulo, onde se di/. primar a civiUsação. 
e f f rc tuar -s - casamentos religiosos sem 
preceder o civil, [.ois como este ha mais 
s - te consórcios aqui, dentre eltes, já ha 
uma viuva c >m uiu lilhiiiho. 

Não objtaate haver unia portaria do 
r e r i j o , h-sp.j Iliocesano, prohibmdo a 
c letn a,âo dc ca»an,enti.s em aemeliian 
tes condiç cs, os frauciscanos que se 
acham i frente de. ta Parochia conti-
nuam com tal abuso; pois, se fosaem 
{ladre, uauona t» , cm u ^ a a v ú w co.i«a-

A' imprensa p 
transcrever cs 'a 

—Conforme noticiámos, deve s^r lan-
çada hoje, num local aprazível de Ki-
belrSi i-.iuiio, a pedra fundamenta l do 
um Hospital de Misericórdia. 

O .i to revestir-se-i dc graude solen. 
uidade, est.inílo convidada» p.ira a ' t le 

i a-sistir a pojmlação deste município, au-
ctorid.tde» judiciarias o muuiclpae» da 

' circuiuviziuhança e a imnreusa do l-^s-
I lado. 
| M i o t u t 
J 1>„. IO. 

Na penúltima sexta feira, na fazenda 
H i Vista, do Coronel Novaes, uma fa-
titiia coiiijiosta de quatro )ie.soas, traba-

l iuv* nos c»fe%ae» da ueon ia fanenda. 
Kssa f.«oiílla, ao perí.-chcr a tempestade 
(pie . torosava no horizonte, procurou 

| a protetçáo <ím uma graude larangei 
i p ir não ter Vw*po snfiicieute de ab! 

i;ai se no prop. „ l. i r. l l f i i t ro de pouõ 
I .uipo, a chuva t(, r em;iai , o trovão e o 
fluido eleetrico sali. |„ •!.« a tuioipheia , 
apavoravam a pobre >MUilia, qou cou 

! siderava c ti posi;ão !>.-,, , e |C r i t iC l l - y4 
foi n e s . e m o m e n t o q u e u, . L A I ' 0 C ,I,VII 

isotir - esse peijoeo) grupo d.; , c r e , ) m . 
n; i o», matando h ib.Uuiente \ ' ial, 
o seit c.hc-fe, colono da referida í „ a { j i t < 
tini «1 s niiios do mesmo, de 12 • n o . 
de edad», talicui ücóu levemente fer- ,_ 

[ O de.veiiturR Io Marco Vial. que eont,. 
va r i anil s «te ed ide, foi inh.\uiado na 
leiniterio de l iampo Alegre, no dia li? 

I do corrente mez, lendo iorn -cido o at-
| ie»t ulo «1« óbito, o «Ir. o . i t i o de »á , 

m diro cm S . Carlos. 
— Ooiniuho p esado, pela m.inhS, Ma-

rio (ia: ..ei de Oliveira, tíiiip^^jd» ua 
Ur<mU Santo Autoiiie, d« proprled.de 
do sr. capitao i rancisCO CorH-a de «»li-
veiia, em compauhia Ce outros, foi » 
uma iii »tia p '.xtina em buaea de iu^ti 

! que sem ditfi, itidarie alguma encontra» 
iam em u >a (;ro*sa arvore, ueces^itaií-
d ., («.rim, para approveital-a, for al ai-

• *•• a arvore. .>I.i.'ío, «jue era jovem e in*ii 
j iir.it i o .pi • os outros, tomou de seu ma-

had . e « Oin i l l . deu i « m ' v « 4 o^ra. 
| cortando o tronco do pau qu» era, a j í m 
' d e (fros- j um tanto inviezado. O iiifelijt, 
í na (anirt d« «Uriitial-o logo « ataram»-
' d o f e i a s abe iha . que em üc l« . i «le »-"S 

lindos <• doces favo. da uiri, a t ido ins-
tante o morutam, jioitca a t t ença . pies 
tava ao lado «pie devia « ali r o pe-a to 
nuvleiro. Ae presentir, porém, que a ar-
vore vinha por u r r a , lu,jiu justamente 

I do !»<«• q»- a nicstijo cshia r sendo 
• k .«a n liado «cou debaixo hornveii»en< ! 

: e. iuigalhado. 
j u seu corpo, transporta io para est» 
I cidade, depois «•« antojiaiado foi ^ p u ' ' 

tado no cemiterio municipal-
R l t i c i r A o P r e l o 

A j 
iü 

Km »/ : . 
Foi ««raordinar ia a concorr. n c ^ 

te . • o cspe.-laculo no t,l4*or^«lo n 
17, cm !>»<ficio ao» distincios doetist»» 
IAit Core nas. 

Nciu podia ser por menos, aquwJJ 
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C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — 0 " - » - ' » f* »i-=, e>'.\ d o O . m b r o rio i n o " , 
sn doa d i i p a r n U j que arcrovcia , ia o 
vitlui por inleresutti mauiío.ilu*. 

ltopuKiiu—confos.ia n o » — q u e » nl-
j titiirle ipie aninuiiimos non ool l i t jue 

dflauto de uin fucto v i rgem, do ox-
como oaie du lio • 

apreriaçSf, iiüo » ' pelos .ieii» trabalhos, 
couto pela* syiiijiritliins que lèm t ' 0 K a d 0 

deste novo. 
— Katcve ata i la.lc o »r. dr. 'oa í 

Jardim dr A. activo c critério»" 
delegado de iio'i m -l* cidade da f r a n c a . .. 

- E s t r e o u aula 1,ontem, no Eldorado i <-«"<B0 JornnllstlOO, 
Paulista, a cantora exccnlrica Dlanclto, guagom quo CftíA sendo n d o p t n l n 
que agradou regularmente. | polo Cruzeiro, pa ra a dit-cussllo dou 

Hoje, eapectaculo variado por todo» <>» ; actos dos digno» o honrado» cava 
artista*, merecendo sempre ^-«taque-. o» ! l|,eirü3, sr. dr . Pau la f j j ü .a, F r a n . 
Loa Coronaa, ítanibelli e Duvernot. | ui.sou Loura i io , Al f redo Vaz ( .ui inu-

— Tomou po.se ante-hontem do c a r - | r â J o ( j é J j 0 U r e i r „ d . Almeida o 
Sr. ffl e r r ^ V l ^ ê ! TT q u e , T " T p a f : U , a r e m , ! 0 m 

São Carlos do Pinhal , onde occupava desa t inos t r a t a m de organisar Um 
cgttal car^o. | n o v o par t ido; e l a m e n t a m o s quo esto 

— Heguiu' para a capital o sr. dr . Fio-1 faoto nos obr igue a m a c u l a r a liw-
í i ano Leite Pinto, distinclo advogado j pidez do papul om que t-scravemos, 
níütu cidade. | com contcstagõea ás maia . diaparala-

- - f o i O seguinte o movimento das j a g inverdiidua, a tauua» in jus to» , o 
enfermarias da San ta Casa, durante a a , l u d ò e B u t é p o r n o R r a p h i c a d ! 
* e E n t r a r à m V doentes, sendo 4 homens E ' ° q"® «o encon t r a n a s d u a s 
• 2 mulheres; sahlram 9, sendo 6 ho- fi°lumnas do art igo d e i ! ) do cor-
mrtis C 3 mulheres; falleceu um homem; 1 rente, e m referencia ao sr. Francisco 
li catam rm tratamento 43; furam feitos Loureiro, n ã o r e s p o n d e n d o da fóriu i 
137 curativos, sendo 108 nos homens c a l g u m a ao v ibran te ar t igo daquollo 

senhor pub l i cado pelo Commenio. 
Falamos ein d i s p a r a t a d a s inver-

dodes. S i m . O Cruzeiro do Sul, ou 
| melhor , aquel lcs q u e o d i r igem, os 

m e s m o s duade a sua f u n d a ç ã o a té 
hoje, n u n c a f o r a m inimigo* leaes do 

u;ir<* i f.-1a. Ijuhas de com'.•'V. 
prop' . ; i.poj se iiom»lem commls 
catudant' t <1 \ diversos Esta d • 
que se re ,-n oflicio* <« mu' 

29 nas mulheres. 
O fallecido foi Augusto Santiago. 

B a t u t a cr* 
(Do correspondente em M) : 
Após longos e doloroso* soffrimeutos, 

falleceu no dia 11 do corrente, nesta 
cidade, o sr. Antônio Dias Martins, que 

sua propric- ' l u o desleacs, d e s i i u m a n o s mesmo, 

ides bras 1 
p .iV.Ic •, a 
<le 1 c'4 «. 
Branco. , o?i 
ra na '-v i'. 

I ' •« cm .1' 
brilharitericu'-
relando L - o v l j 
disc sobre 
m •)•'(.• -

r.is 
d • s q 

Est • Ir 
1 u 

de' 
.10 f.ila 

> Í-. íl fl ' I ' i • o. que 
I f o . i " .cri- d-.- I!«y.-1, 

o que í prec'»-) ter o Ilra.-!1 
no.a cs juadra digna dos seus gloriosos 
destinos. 

o id^-al pacifista a inda se n i o p«Sde r-- --
lisur ante as auibiçòes desmedidas das 
potências ; <5 preciso, pois, que cada ]) >-
vo tenha para ga ran t i r a força do seu 
direito, a consciência da sua força. 

Approvada a proposta por uma salva 
dc palmas, <S nomeada a seguinte coni-
mir.são acadêmica organizadora : 

Pará , llenedicto C-tstro Fradi ; l eará, 
José E inha res ; l iahia, Artliur Emílio 
Eerreira ; Sergipe, Elorivaldo Liuhaic-t ; 
Kio de Janeiro, tiijdofredo da Siiva Pin-
to ; Minas, Lcoviglldo I.eal da Paixão; 
Silo Paulo, João f jua r t im llarbosa ; Pa-
l a n í , Antonio Mart ins Kranço ; Santa 
Catharina, Kulvio Coriolano Aducci ; 
Kio t i rando do Sul , ilias dos Santos 
Abreu ; Matlo tírosso, Aristides Mar-

A í loüanda . — ' ) Pia , 
oi.-, da Par. da H»; a. -
siU-iro . — o i ouimis oi. 
no do I. I, do de S. Pau 

•a. — I iMa a'.; '1166(1 ... 
P a r a . , j l l u em i,. 

'J O''tu iiu itun. f : 
vi '.. rada. de cri •< 

1 i' i n ' capital do I 
O u •» -O 1 qtlc !. 

prlii.õt de Lonfecvão, r 
-as i;r-„-.-..r • ( alg.iií.a.. <. 
-enlando divc.- as jiei-

j \ p t i ( j w i v n 
V. -1 'X kj : . 

f t A t 
/ <t x 

t 
' >» •t-íxl — M 

i a 
,Srtbüu th 

Pre d nte. 

• jiliui A 

pre • ii* , iio-
• oipa nu lei u-
!'.-ridas, repre-
•yelis «.- ;1 e . : -
.ia multo chis-

1 - , 
v i ij i . 

Angu 
— I)-. 

uai 
•rido 

u.io um j>i afundo golps 

na actualida-i' 

f- leve, brilhante, cheio de in-
; r j x a e revelador de m u r o bom 

d cm: 
te. 

O tex 
nocente 

I gosto. 
E ' agente nesta capíral da magnífica 

revista a Cliariitaria Flimilneuse, r,ia 
| Direita u . 19. 

I D T J E I L L O 
Entre m e d i c o e j o r n a l i s t a 

J u i a s Martins, que i d r N o f , u e i r a Mar t ins . I n i m i g o s mais 
ba longo» auuos aqui residia, d i r i g i n d o . ^ ".,>„„..„. 
6 Hotel do Coinmercio, dc . . , ,. 
d a c l e 1880 s im, torarn. L lacil provar . Huk 

O seu enterro, que se effectuou no <a recorrer ãs edicOes do Cni:eiro do 
dia seguinte, no cemiterio parochial, te- ' dois a n n o s passados, ma i s ou menos, 
ve grande acompanhamento, noiando-se | O Cru-tiro, como h a v e m o s de de 
•obre o ataúde diversas corõa». ; íuoiihtrar, só fal tou c h a m a r gntu-

Pêsames á enlutada familia do extm- , , 1 0 S a o B s r B d r Noguei ra Mar t ins e 
—Para a cidade dc Barretos transfe- j •'0H.(i ' ! a r r o , i - . 

riu a Mia residência o sr. capitão Falia- ' f ^ s h o j e ( l a m b e m nau o 
tino Custodio de Moraes, que durante 8 t t o ' 
um quar to de século residiu uesta, onde ' O Cruzeiro pa t roc ina ho je a candi-
tlcixa innumeros amigos. ! d a t u r a do sr. .loão C l i m i c o d« Camar-

Muiia* felicidades cm a sua nova mo- go Pires ao cargo do f u t u r o prefeito; 
radia, & o que desejamos ao amigo Fc-
t latino. 

—Solennisando a data do descobri-
mento da America, a corporação musi-
cal do collcgio São José percorreu as 
prim ipaes ruas da nossa cidade, cuia-

O dr. (iabriel da Veiga, 1 delegado, 
fez subuielter lioutein a exame ,1c cor-
po ile deiieto o dr. Carlos Mauro e o sr. 
Ângelo i'occi, nosso coilega ca jrt/junit 
Italiana, Mue se bataiam aiite-hontem a 

que* Peixoto ; Cioyaz, Pedro Nunes da , .I«"-c|U« da f loresta , proximo 
Silva Filho, fa l tando ainda a designação J ' J ' •••'Poria. 
de representante, da outros Estado, . f ° «*•«'''« d e ^«- '«o; que Io. 

Enviaram se ollicios á Eiga Marítima f , c ' 1 ' P*1®» '"edicoa legi, tas d r , . Archer 
e ao barão do Ki-, Branco. ' d e « Marcondes Machado, to, 

Foi acclama.io p r u d e n t e das com. I -^" 'p le tameute positivo, constatando 

Joifjniiii . -/.t j roc-UíMO a.o po. .o ciu 
| * '«• á espera de ;.»«» j. vaga :ío 
í íio.->i)iciv de Jumiery, viato e*lur ritaca-
i cio dan taciiidadcs ni'*ntv .. 

Temo.-» a aixre.seentur i^uo com e.sta 6 
a quarta ve<5 tjue o infeliz. Joaquim A;i-
'oiiití leu ia pór Icnuo á cxislencia. 

i P r o c e w s o « :t r c m e t l e r — Pelo 
• dr. Gabriel da. Vei^a, 1.' 'i«;>^aUo, 
, rão rem. Uidos hoje ao juiz da vara 
j o.i pi oi eaüos ijue iustauroti contra os in 
i dividnos l^amartine Gonçalves Viauna, 
i LíUdit»lati de Paula bou.-a, Miilem I^e-
j i hest, Ayres J'crr:r;i d i Cunha c Tra-

,duo de Moura, iucur.-,os no art . 300 do 
G'od.go Penal, vagabundagem;. 

d'' (-enore.si Giovanni 
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I. 
uuidu 
r . de 
ao li 

de 
d • 

Defo 
de 

B...:nrio 
I^orenz-.-Ui 

rido ; 
Saltellepgio 

Ta ri o —-Deferido ; 
i Marco, egu.tl ped l'j 

va. 
}. x p J 

- ímcnlos : 
iV Coi j 

'art ina. 
A udrade. 
• ' « c Hi]»n«>-

cU pr.it;a tio 
•U'.» lio VMJ 

Mttf. 
di* 

Francesco, 
'lido — Deferido ; 

de Saltellegio Michele, eg 
- Defer.do ; 

«Ir Cusino Giu^eopina, egn 
I '«'f rido. 

egual pe-

ial pedido 

«1 pedido— 

Af-.í: 
.5 Wovit* ^ 
do Santos, 
is contra 

i. a o a r 
H jeiae-

Sr Matiy 
:hi vaiueo 
— Archi 

\ ' ; i ^ ; i b i i u d u j » e i u — P e l j dr. 
Knéa» i 'i;rraK, . - delegado, está s -ndo j I>edid 
processado Francisco Paschere, fie ac- ' 
'.órdo com o art . J'J9 do Codi^o Pe-
nal. 

Atfra'1ecen --.e ao Intendente de In-
daiaJuba, a remessa de exemplari*» de 
C'L.vu!f)'» de- Siry/>, da primeira criarão 
eitaoe!' '. t naijueile município pelo 
Ftirgeri Xataie. 

— Commuuicou s-: a vario* interessa-
dos <-jue a f!is'ribuiçãf de arvores fru-
etiferas já foi feita em tempo propr;o, 
uao sendo xuai» alteudidos qtiae^qi er 

nir.NTR 
Rcq» 

I Dc í 
tao, pa 
ira.-to í 

De J l 
; da pr.i;.! ud r,anios, p 
] to <:e n 
I vem-se". 

Dc Vak-ute Ci.io lini, desta praça 
Mello A Matiy, C. ar C., Josi 

| Wovita Si <J., da de Saii'os, p i r a o ro 
j gisiro dc suas ., a» ommerc.aos—aK«> 
. gisirem-sei,. 
| De E- Ayr. s do Aejar.d, d'-.,*s praça, 
! para o re^Mlro de *ua ':. ma coiiinirr-
; ciai— Mat.vJafa o • ..m- to da letra r. 
do ar1.. IJ do D.;c. 11. 10, i1; 1 io. 

D- Alfredo S hi .vo, do para 
o nie-rno Inn Satisfaça o rsuuisito da 
letra 
1890 

De 

y Jo art. 11 do Dcc. o. ylG, üe 
A ; 

1 MUp' 
sto C 
r do 

niissoi-s provisorias 
Livio brasi l . 

o bac.h irclaudo '1'ito 

C 9 N F E R E N C I Â D A P A Z 
I l i i m o s I f l c g r a i n n m t 

Dizem ile I.ondres que qua*i todos 
europeus são de opinião que 

lo-'ar ' Conferência de I iaya foi um verdadei-

pri iucutando a imprensa, auetori lades e j 
mais pessoas gradas, ao som de bellas graçadon ro i le^laüinm, n o UlCrUio 

meio oiule se ent rsehocana eata» a»pi 
rações ao ponnacl io , o Cnueiro houve 
por bem, o i jue lhe diz pe r f e i t amen te , 
a u n u n c i a r cs-a lea ldade appuiei i ia , 
po rque ebtu ro t ina , e m b o r a pouco 
airoba, são os paimus quentes com (|Ue 
aca len ta ra ag vaidades do chefe . .São 
m a n h a s , m a i s d o q u e c o m m u n s n a 

peças. 
—Effectuou-se, no dia 12 do corrente 

•nez o enlace matrimonial do sr. Ea-
«aro Costa com a gentil senhorita Ma-
ria Ferreira , Irmã do sr. tenente Amé-
rico Ferreira , agente do correio nesta 
cidade. 

Ao joven par nossas felicitações. 
— E s t i designada pa ra amanhã, 21, a 

c o dr. Noguei ra Mar t ius , con t r a »ssa ' jornae-, 
c a n d i d a t u r a , ul ineju o m o - m o loirar , , 
, ' _ i ro fracasso e a g u n , opinam oue, loiife 

d e prefei to para u m ,ou c u n h a d o . , d e ffinnar a ' „ d f l I u r . 
i s to 101 ga r an t i do pelo ac tua l vice 

uionia, ella causou ao mundo uni sen-
prosidento u«> diroctorio. ;»Uh como i t i m e n l o U c u i a i e^tar, q l ,c aute» não 
n á o convém ' juo oh t l e i u e n t o s con- existia. 

I.m lon^o e substancial ar"go The 
Spectafor di* que a Cotiforeiici.' foi tinia 
d^silltisão para o» que acreditavam niu-

t<juclltíei médicos fariiiicir. 
j ambos os contendores. 

O dr. Vei#«A realiaará a primeira au-
diência na próxima segunda-feira o m 
a presença do dr. Sylvio de Campos, 

j 3'.' j>roinotor publico da eapiul , 01..1C 
í verão i)ro«.e.«»âar pelo crinir previsto no 
! artigo >10 ílo Codi^o P':nal, couiuinado 
j «.'>in u \ 1?, as tealeiuuiihiis do duello, 
i dr. Vicenzo Despuches, Alfredo Cusa-
• nu, Aucona í«opea e os d>i.-> duellirttas. 

Para deporem no proc^B o foram in-
| timados os drs. Walter Smig e G. So-
j dini e o director do Co»'1 o te ^r. Mario 
| I-atini e a lguns aocios do Club Ü^peria. 

hECRoLOCIA 
F.il!e>"u hontuni, ao meio-dia, 

nino LCdg-ard, lillio do sr. Manu» 1 C 
.ai de K^y e d*» d. ^Manuela Ca-.nl de 
He y. 

O enterro da inditosa criança efl^ 
ctuar-se-ít hoie, ao meio dia, sahindo da 
rua l.nv.ijSs n. 179. 

— Kallereram niaifi : 

ftecre(Mri;< d a F a / e 
Pagíruientfjs» t e^i- -.itados pe!. 

• 'ária d-j Interior ; 
30.0 .15^40, aos forne»' dor 

' pi io de A1 i a ik .os ; a-
1 forn TC !or< R, do Üiitio O/, t 

• Ia 
re-

ií. tia Ferreira da C 

do Hos-
divergos 
>02:2'J, 

i 2", -4 

Na Franca, 
marães. 

— No Kio : 
re ira Pa< h'-co 
cisco da SÍIVH 
deiro de Maci. 

o ar. João Peixoto Gui-

l*i 

rumt h 
r ' v P 

•:ditos : 
30)?, ao !. e tor do In 
e- ipico d* de^;ie«'is feitas 

ito 

nu 
que tt>ru*ie:iu 
para H. •'a.ul', di 

I>c hf^iclio i. 
pa/io i r.in . • o, 
o rejj,-tro das 
pá.;a os j;r-.d i .t j 

I)•• Uett.; a, -
j da c-. .• • 

.%««•,«o de a. A i 
. .rnto Uct L»"'«'r — 
t. * ' ** d a <r. t, 

, para 
i.: o de 

niai-.ás que 

•r annotadn 
sua firma. 
... ' imento 
Ueferido.. 

aya; ChiajJ-
•tti; para 

a ' o p t a r a u 
co:i:mercu— 

írs iv C. 

A' 
, cultu 

ti vo expediente, 

i'-quisi^ão da Sei. 

X̂J- . <a i 
* 'C. lti I 

Li*. 
hur 

retar a da A^Í. 

inatallaçáo da ultima «essão periódica do pol i t icagem,doa rjue visam u n i ^ a m ^ n t e 

ENTRE ESTUDANTES 

i ' ' 1 

l "' I -ai uo». 
Medeiros d*-
Kduard. Kiebl 
nheiro Augusto 

ao sr. J . William Marl ; de 
Ai , aro Cer'|ueira Leite ; de 
> eng- nheiro Alcides MariiisS 
de 0671700, a Ti eopliilo de 

3 20$»-00, ao engenheiro 
de l:287$9ü0, ao 
I-efévie ; de 500$, ao 

da mie as grandes potências oomparti 
lha-.sem d^ opinião dos pacifistas e j v-io de Campos, terceiro promotor publi-

ser guerra 

jornal 

uin mal 

jur.v, «Io corrente anno. nesta cidade, 
devendo entrar em julgamento mai» dc 
20 processo». 

—Continua t rabalhando nesta cidade 
a companhia dramatica Couto Rocha, 
com gerae* applautos. 

que sustentam 
desnecessário. 

Assim conciue aquelle 
«Não queremos criticar a attitudr da 

Allemanha na questão de collo a ; ão das 
minas submarinas, nem o f*mp<Miho vi-
sivel de ia^er runstar que a^ drc'.ira-
çóes dos delegados allemães indicam que 
estamos 1 .n^e ainda do periodo da al-
mejada paz universal. 

iLin todo caso a Allemanha demons-
trou abertamente não e®tar dhposta a 

a senhorita Georíj 
o sr. Urmurdino l*'ran-
' la tú; y -r. Alfredo Cor 

do; o ^r. Pedro Arigutto 
de Harros; d. Ai/ira Kossi; o sr. fosé 
Silvino; o sr. dr. Adelino Octavio de 
Mirauda Co. rèa. 

— hm 'iaboieiro Cirande, Minas con 
tanüo a edade de 75 annos, o wr. t a r ã o 

' d e Sete Lagoas, Antonio Cândido d a . 
Sob a presidência do dr. T rrbano NTar- i Silva 2^a-»eariínha*. I 

condes de Moura, juiz da quinta vara O f.tllec do l i um dos f .ndadore* d a ' P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
criminal, com a aaaistencia do dr. vSyl-I fabrica do Cedro, a mais antiga das | Transmittiu-se á Camara. para qu- se 

actuaes fabricas de tecidos nrneira*. di|fne t ^na r na considerarão -:m que nie-
Foi deputado ,'t antiga Asasembléa j recerem, oa p^didus efe au^m^nto de or-

Provincial e ífo.o.: de va,to e in^or.tes j deuados fei os á Prefeitura pelos gn^r-
tavel prestigio não só no município de fiai aes c pelo en jarrê^ado do depw-
Sete I«agoaii como em out ros. " " 

.irti-d 
C riit.-eaiU»?» 
«i Uitt/s-m oii«j 

fjr^r. '•». f lUí'» 

ra o re 
publica d • aU'jtori-

t Ce.->ar uo Nasci-
' oii a«Wí, faça se o re 

j l vir a / h) dad.i 
• <r t l-J • '.il ii : u L/cL- :."er d 
i A c »tn -r .ar. . 
. x iMu;:'.'.á de Armazéns 
0 a .;ui; amento do parecer 
'}& que exauí:- .iriiii o seu 
1 praça de barras— 1 Uc 
u ]iai'-..-.r dos engenheiros, 
o ur i . - em ex<».rimado as 

^enhci r j IC<luctrdo Kiehl. 

•vor.ò 1-kj-".^ nua a Companhia au-
: LTOI ** IA JL ILC:/v.RIAI o L, m e r c a d o r i a s d e 
i <{. c t i o ím 12 do Ur':. n. 1 . 1<_'2, de 
ir.» ae . emoro d - lHji >. 

I 

o interoa.se ind iv idua l , e d e i x a m Aí 
ino.»cas os interesses da população . 

| Fa lamos , tu iubeu i , e m a l a q u e t in-
| juntos. ÍSiin. U Cruzeiro que r , a toda 

a fori,'», q u e o ur. Krannisoo t .oureiro 
—Tem eitacln ligeiramente enferma n ' t e n h a e m jogo u m a p re tensão , para j e u u a r na senda imlicada o recoinmín-

exm.i. ura. d . Maria Junqueira, virtuoaa jUKtilicar o seu u l t iu io procoder . Não dada pelu» pacifistas, e allrm^as di-
e»po-^i do »r. coronel Gabriel de Andra- ha tal. O q u e houve foi u m a revol ta 1 « m francamente que a política dr frr-
«le Junqueira , a quem desejamos prompto „U l l d ign idade , an te o t l iodo pO'!CO j ro e u n g u e A rgor* para elle» uma rca 
rntabelecini rnto . !

 M c r u p u ! o s o com q u e tèin s ido t ra ta . l i d » r t t t « m p r e o tem -ido. 
- G r a ç a , í louvável pertinácia do sr. d i n t c r e s 8 e s tl'0 munic íp io . ! N i o l l o r ^ i t i c a r - » " -

dr . Manuel Antonio I» urtado, caminham ^ . 1 , 
activamente os trabalhos da «dificayão 0 qu® o HF. I«ranowco l o u r e i r o «le-
ito prédio da Santa Casa de Misericor- , He.'». ( j ° " 1 0 t O Í , ° ü b o , n «orocabauo, 
dia desta cidade. e o bftm, é o pro^roeiio nempre cre«J-

— Mudou-se para a vizinha cidade de cente üft Hua terra natai . E , qUO iwto 

Alie-
! manha nem accusal-a de inimiga do 
! jíeuero humano, con vindo, por<5m, li-

brar ás de ma nações que. homem ! 

Preto, onde estabeleceu uma íi ê u m a g r a n d e verdade, u m a verdade ca sentimental e ter sempre pr««ente 

da Hilva, o «Pereira „ u a n ( j 0 p4J]a t ) r i m o i r a ve/, CDl 

. « r r í n í T 1 " 1 Krauowco ^ 

Ribe 
liai de sua agencia de loterias, o f« lizar- i incontes tável 
do Ant >uio Pereira da " " " 
de Batataes» que 
menos de duas sortes grandes 

— A (.'amara Municipal, em reunião 
ordinaria realisada uo dia 16 do corr tn 
te. resolveu fu ie r a Bcquiii^ão de um 
possante dynamo para o fornecimento 

-^e forya a machiniamos no muricipio. 
Na mesma sessão, foi approvado o 

orçamento <ia receita e deMpesa do mu-
nicípio no exercido vindouro, sendo este 
o seguinte : 

vive para luetar pela existencia, con-
vém não deixar ae 6edu*/.ir pela rh -tori 

basta a f í i r m a r que 
9 de i 

ourei- ( 
ro asâuiüíu a iuteudci ic ia desta ci-
dade , o daldo devedor d a m u n i c i p a -

co, servindo de escri- ão o sr. Evaristo I 
Esteves Júnior, contir-ion hontem na ' 
.-.ala do Tribunal do Jury o summario de ! 

culpa a responde o estudante de 
pfiarma< ia Sebastião da Silva Leite, au-
r tor da morte dc aeti coilega Adherba! i 
Spinola, facto eccorrido a 11 «io cor-1 
rente. 

Foi chamada a depor em primeiro lo- j 
tfar a testemunha Jor.; : Molina que, em ; 
resumo, disae o seçuin r : quando vinha 
da rua «íuarany, ao entrar na pra<;a de • 
Visconde le Congonhas do Campo, foi 
despertado por ura tiro e logo ' im segui- J 
da por um outro, dados por uui m©<,o 
contra outro ; qne vi-to a distancia ein 
que se achava n ío pôde affirmar se foi ; 
o accusado Sebastião quem desfechou o» j 
t i ros; que sobre o motivo de»sa aggres-1 
são o depoente soube 
v: originara por um natnoro ou discursos 
t iu praça publica ; que r.ão viu do o^ar 
onde e a hava , disci »-ão o:i briga entre ! 
os doi.i moços ; que por ouvir dizer sa-
be que o accusado era um moro bem 
comportado « paci 'c>, ao ^a.no que 

H I S À L i i S E E t M B i U f i Ü í S 
H ; i i i l ' . \ n n : i —Pouca con- om-nria 

a f f l u i j hontrm a est« '.h'-a*ro ond^ s-? 
rtpetiu a s I d>-i baen. 

Os seut intrrfir^+rs, <• mo n. noite 
anterior, procuraram tirar o maior 
feito i-ossivel ilr sçus papeis, pr ncipal-
rnente as srafc. K. C hrnet, Saina'i ,Almi- 1 

raníe e liraciozi c o^ ac'ores Cantini, 
Campi e Sainati. 

— Iluj*-, prla prime r a vez :'.rs'a '-api-
.1 if. t.ird<» que ella í tal, a '.joni'.dia em 3 acto-, genrro l:vi« j 

Maüto b u. míj.iffl fortunatc-

y* e a \ l a J o ao luiuistro da Kazend^ 
o r««i ^. . -.--iito 'Ia Sy i-d^de Moiuliui 

., ' -j q :'• pe<te isenç-ão dr direi* 
jia • i os marltinÍMiios importado* di 

Haiufiuryo, v i d o . prlns vapores Sanfoi ' 
t ' #"/ >J,n e -1"«-inadon ao beneficio d» 

verde-». ! — !s**cie,.ir*o da Justiça e He^n 
—Declaruu-se ú Uirectoria do Servipo i * " l , c » ' declarado em reapo» 

ban.Ul io do listado ter a !*r feitura in- : •» » " " "•'»• 1 U * » u-
timado a K m p - . u de I.impeza P u b l i c a i 2 3 l1c J r 1 < w | . »« »eu ar t . H 
e P.irticuI ir a n.to d- scarrrgai mais li.so " 
naa cha..aras e terrenos da Villa Ameri-

lv'i e que n« coirj>re'irnd»í tam 

s.to de ar 

-c de importo «Io stlio a 
- r - f r r^n | . s ao ca«ament. 

a^ia, pedido bem oa livros dn reiçu'ro civil dos c# 
tameato», *r vi do art. l u da Uei n 
1.1*« Ce 30 de dei^mbro de 1V03 a 
27). 

— Ao T.u orato. io N.icional de Ana* 
ivs..a ern.ar .ni-se tre» ^arr.ifas de litr. 

offend.do era provocatior. 

Heceita : 
»." districto. 
2.* » 

Batataca 
Matto-Grosso 
Brodo.vski 

103;000iüü0 
18 r /oiooo 
26:7f)4$.^00 

até 

147:^8 00 

118:7.riJ-íOI 0 

l a m b e m falaniod em allusòea 
pornogiaph ica* . 

Oe facto. Aipiella »liisti r ia que , 
vallia a verdade , n ã o é d»« t e m p o s 
dos AJlimunhvs...» é u m a pornogra ' 

. i ,„>£.„,„ I>li• a vulaila, q u e encerra u m a obsce-11 :'»tlll®0U0 - i i i £ • 
1 7 - o $ o o o ' ndade , m u q u e ró pode fer i r a uni 

1 correl igionár io do (-'ruzeiro. D e m a i s , 
I47;8"0i5t)0 ' d e propo«ito ou nào, a in t e rp re t ação 

j d a d » ao vocábulo— j ,acie i i le—mesmo 
. . , . I g r y p h a d o , foi out ra , foi u m a inter-

Kscreve nos deata c idado, e m da ta p r o t U ( ; â 0 « r ronea , inep ta , 
d e 20, o sr. U. K. : j p „ : i e n t « — d o t a d o da paciência , tof-

«Como ià v i r am oa leitores o sabe , - „ , / „ . , ,»„ ir dinninnnrin 

ipie, apesar de tudo quanto se disie na 
Conferência, f innejjavel, é patente o 
anhelo dus huiuens pela paz. 

Estamos sempre expostos a ser ataca- í lúm seguida foi chamada u d^por a 
dos t.os nois."> iutcrctaes mais vitaes e j testemiuiiiü João Muuiz Harreito, alum-

. nenhum eatadiata ezperlmeutado, deve, j ne da Kscola de Piiarw.icia, que, em 
lldade era ilu !»1I H1M$ H», cpta ba ixou | p o i» , deixar-«e seduzir pelas declarações' summa, narrou que c i tava uo gabinet-
CO'HÍil«raVflment« d u r a n t e OS dimi- feita» em l laya, nem descuidir- • d ^ dc prot ln .» dentaria daque'la es-ola, 
nulo» 7 mezes da sua gestão, q u a n d o meios du defesa do seu paiz, ça ran t i a ' ( ando ali chegara a leatemanha Maria 
e n t ã o a t t e n d e u e desenvolveu diver-I uo'ea da .u» «tg.irança e in'-:Eridad«. | Romano, que ilie contou que o accusado 
«M emprcliendiinentOH, e satisfez A def sa das naç&es coustltue a sua I tivera ura attrtto qne dera lo f far a qu 
comproiuisa 
C a m a r a , t o m a d o s p> lo seu antece íeor . 
na impor t anc i a de Iil:l!"il,?:i50. 

os em responsab i l idade da ! r " i , , t n c c m h 0 " ' e s s M n a con-
heiu noa sentimento- humanitários ctos 
demais povo», seutimentos esses desti-
nados fatalmente a dcsapparec rem. 

Total 
Despesa : 

I . districto, Hatatcs 
3. ' 
3.» 

Ma ' to Grosso 
ISruJo-.vsUi 

ital 
N o i - d C i i l i a 

—O Time» c . tâinpa uma car a do seu 
correspondente erí Haya , sobrn os tru-
balbaa da Conl. rencia da Pai-.. 

Nesa.i corres,.ondeocia attribuc se aos 
Estado, da America do Sul, j-r.nci-
palmente ao Uratil, o fracasso do pro-
jecto sobre a or^anisayão do Tribunal 
Permanente de Arbitragem. 

Notas fblsas 
P i i » ã o p r e v e n t i v u 

já v i ram os leitores o sane : f r e , l o r n â o p r e c i 3 1 l j r M 0 d icc iouar io . 
p e r f e i t a m e n t e o povo d e Sorocaba, o K „ U u í i g I l i t i c a o g r v p h o seuãe a 
C) wiro Uo Sul, pela bocca de seu re a r t u a l s i t u a ç á o Uo Cnuuro q u e pro-
dac to r - che fa nos p e d i u auc to r i t ana - c l j | 1 I , a 0 , e s U d o s a t i s f a tó r io , da Ca 
m e n t e , c o m o q u e m i n t i m a e ameaça , m a r R > g a b e n d o p e r f e i t a m e n t e que a 
q u e de ixás semos d e ef-erever sobre a , C a m a r a a e a c h a e m peaaiuias condi-
polí t ica local; e dia* depois, pelo meiv 
m o mot ivo , nos insu l tou fo r t emen te , 
c o m ob ma i s i n jus tos qual if icat ivos. Só 
fa l ia , pois, agora, q u e se j amos ag-
gredidoK a p u n h a l ou bacamar te . K 
•as» dia, é possível q u e n á o «ateja 
longe. 

Hurge agora o sr. J o ã o de Almeida 
Tavares , fiscal m u n i c i p a l , ameaçan-
d o nos de mor te . Este , como os de-
ma i s , ó j u s t o quo as s im proceda : 

O dr. Aacauio Cerqucra, 3.'. delega-lo, 
a quem «stá affecta a repressão ila ui. c-
da falsa, processou em dia> do mel pa.-
snclo João Francisco fcstes-es, encontrado 
com tres cédulas faUas d* loitlOO, en-
viando ao juiz federal o compeLeute in-
quérito. 

Ilonte, esta auetoridade expedia ao 
secretario da Segurança Publica o man-
dato de prUão preventiva contra Este-
ve», que, á urdem do dr . Ascanio. fo: 

K S&o estes h o m e n s qne no« que- í capturada na aveniefa Rangel Pestana n. 
i U8-A, sua residencia, e recolhido a ca-

dêa Publica, onde aguardará o julga-
mento. 

çoea r 
N u n c a uc viu u m dedes^ero de 

catiHa tão ca rac te r iá t i co ,uma táo grão-
d« deai>ri«nia(,ã(i. 

a victima açjrredisse uo r^o a bengala 
das, recebendo por isso aquella dois ti-
rivs deste. Qne o depoente n i o ficou 
surprehendido cora cuta noticia, porque ' 
na escola mais.ou menos já esperava, ( 
devido á.s r i - a s constantes entre Sebas-
tião e Adlierbal, provocadas por cate, 
por motivos íuteis. 

D aclarou mais ^ue conhece de lon^a ! 
da^a o accusado, .«-.sim como a vi tuna, 
mas que de^ta vivia affastario devido 
aos sentimento» moraes da mesma, que 
não os declinava attetidendo ao cuPo 
que presta aos mortos, qne j§or i so não 
cortejava a victi.ua, pois que el a não 
podia ser elevada ao nível eui que se 
mantém elle depoente. 

O accusado compareceu acompanhado 
dc seus advogado» drs. Cândido Motta, 
Raphael Corr -a Sampaio, Augusto Fer-
reira de Castilho e J . F. Cubas do San-
tos. A familia da victima esteve re-
presentada por ,!tu advogado dr. Fausto 
Terraz. 

Fis.ou designada o dia de amanhã, ao 
mrto-dia, para a continuação do summa-
rio rte culpa. 

^ I o i i l i n R n i i ^ e — JÇ«*e a l g r e 
| theatriul.o r'-gorgifava hontem tle "s^" 
j ctadores. 

As estr^as foram muito apreciada». 
A cantora excentru a Alex Manou, a^ra-

j dou frant amente, canta com graça e de-
j senvoltura as suas apimentadas canço-
, netas. 
1 Fizeram ruidoso suecesso os equilibris-

tas sobre arame ro' .itivo, l'he Si iqar \n 
! que apresentaram trabalhos limpo 
| difíicilimos.Aa '/'an<i<,ra. nas dan^a-, 
I ga», também foi appl.iudida. 

— Floje, nova funeção com um pro-
gratnma magnilit o no qual figuram to-

i das as estiéas de hontem. 

cu, i.ouio até ha pouco fa/. 
dos respectivos moradores. 

— Auctori*ou-se a Di re to r i a de Obras 
Mucicipaei a despender até a qu iníia de 
3:00<j£000 com .1 execução do calçamento 
la rua As^umpção, entre as ruas Mo 

senhor Andrade c Alfandega. 
- Determiuaiam-sc seguiatei» pa^a- c o : a vinho» afim de serem analyaado» 

íuento-s : j aí. c r do com a solicitação do colle 
lie 1:317$415 * Kapfaael Ficotido, pelo r " o f , i e Taubaté . 

serviço de calçamento da travessa ! Rerommeod; . r - t -»e ao collector fe 
seliieiro Furtado, em setembro r outubí , ^ Ati>và«a prov;dencia» sobre a d»*-
... correu e anno, descontando 5 >i0 de ' r' !'J P r o í n f r «icç io con-
luçâo para g^rautit a conservação d ̂  - aíirn de ser veri 

trabalha* ' ° mesmo processo está em 
de o l i -).. a K.ru sto de Castro á C., í r a u d c w c , , r M " 

pelo fornecimento <\k matr-..,^ p.<ra d.- — A o collector federal da Franca fo» 
versa» obra en setembro do corrente ««viada a representação asaignada pe-
atlxn> • ' los ni -inbros do 1 unccionalismo publico, 

! "ommarcio e lavours, de Í tuverava, pr-de 3OS000, era restituição, a Ma oue! 
Baüesteros, importância, ca u-. o na. ia j*j a 
garantir u rcronstrucção do solo d.̂  lar 

> do C.'oração de Je»u , onde •van uv 
um circo ; 

de lf/S000 a Jo*é Viírooe. pr!.. sei i.s 
de assentamento Je tres placai» de 
ift na alameda BaiJo do Rio lir 

n-

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
H c c r c t a i l a d o I i U e r i m 

Foi nomeada d. Dulciua Augusta Har-
tholomeu para substituir a professora da 

i escola mixta de Raffard, d Jes-
I sy Schimmelpfeng. 

Requeriraen' 
De Miguel cc R 

licença para fab;?' 
i lia sV Couip., pedi 
brica fie m Idui as ; 
dindo licença para fa 
ine a , J W P.' Baltha 
ça para oíli' ua de 

desf» «citados . 
A Coinp., p : i.<« l j 

de cr veja ; A . f" o 
!o licença para ' i-
L'ratei li Ceppo, p^-

de te : 'os de 
pedindo licea-
! j : de capa -s ; 

pa-a 
hoal 

4indo o Test (>e íc • iett!o da collectori i 
federal ns'_:u ,l!a. idade, afim de que 
- a reva .• ".a.io o sei"o da mesma peti-

ç'H.ot visto não ter sido observado o ar 
19 R^kf. qne bailou com o de« 

•n. 3.V.4, d»: 'O. de jane ro úc l'>0J. 
- Ao sr . l»eo i-i Io ^e Oliveira Santos, 

agente do c o de í . baí .ba, recoin-
ittendaron' >'ov;^encias no sentido de 
*-r pre-. a d i ries*a ia, dentro do 
.•vazo 'iE 60 CÍÍA», a Xàatira tie 20J$ pj.ru 
>;> r nt ' r o c.irgo de enes; recado da ar-

d i s rendas federaes nessa ci-
dade. 

K Pa." 
•ediui 

• d a r lhes t i no e or ientação . 
. ! K ' jus to uu© nob quoi ra in 

sas m a n o b r a s , q « e nos e n r i j a m ain í calar , q u e i rnponl .a in o no.^o si lencio 
d a mais |irira a l u e t n — , t u a o nfto pas-
t a ile fai.nnlins quixotexea»; ma», ao 
qt ie liilam e ao quo ag i t am, a no»la 
»iüa uorre perigo. 

í~'«ja a s - im Nada nos i k m o v . 
L estea lua i i t ju s de esfi i imistus pou-

co i erito.1 não ano uovoa. l i a a lguns 
annos , q u m i d o «o p a n n o já entava sus-< 
pe i i fo e 

ibii.-ne» grotescas ». o desaira Liga Acadêmica. 
bichai 

L i v r o s , f o l h e t o s e r e v i s t a s 
Recebemos : 
Rotclim A'I Ai/i iciilttira, corre jionJen-

' a ag*,«to. 
Ris o suniinario da utll publicação : 
1. Direcluria da Agricultura — O cn 

! siu.> agrícola ua Inglaterra : Guntavo 
! D ' ( ' i ru . A p.'ida ilos r.aleeiro... : i .uatavo 

r e m falar dc epi."toi«4 du pa«quino, 
elles que por espir i to de ba.julayão, j 
f r a n q u e i a m as co íumi i t â do sou jor- : 
na l ao dr . Nogueira Mar t ins , c u j a ' 
roputa^-ao ju ata^Hali iarau, m agora, ! 

, - . , . -, , , , a m i n g u a de ariruiiieiito» e d e dados, i 
u n i .loa tc l i /a rdos a q u e m a C a m a r a , ( , n t m n . t 0 f ,acoa d e a n t e do q u e e.-
concedeu , .sem n e n h u m t i tu lo q u e • c r e v e u 0 „ r , 0 U r e i r 0 i e p m \ » m prar.o, 
, « - u » auctor isasae, e levaVao de venci- a „ m n r e s p 0 8 t a c a | , a l . 
IBento.i q u e represen ta qua». u m con-1 r

 K r a m , l h o r q u c fo-sem maia f r an - 1 

to de reis por af ino, cont ra o estabe- c o fira u l ( ) | h o r u e d Í 3 S W S , e m que 
lec .do no respect ivo orr .amento. esperara o dr . Nogueira Mar t ins para ' 

Tudo nao p a s s a - e s t a m o s certos, d a r ) h e s t i n o 0 u n e u t a v ã o . , 
n o s que i r ancame i i t e t roçámos des-1 E . i u g t „ u u e n o „ * u o i r i i m f a z e r | n u t ra . Relatório, do» Inspectore» dc 

A(jricultura. O tempo em Ay ,»to . Jo^í 
Ilelfort <lc Mattos. 

I t . tu. t i tnto Agronomico do K^tado * 
O látex da maniyoba do I ' - . i r j Afro-
di-,io S. Coelli.,. Kelatorio do director. 

| I I I . Itiforiiiai#"'C»— Cascas e follia* 
d i mangue. Mornio. *> carrapato como 

; vehlculo da tristeza .. Provi lcucia con-
tra a "tristeza . Destruição do. car-

Kcali»ou-»e liontcm uma concorrida rap.ito*. Calendário agrícola O café. 
e m começo u m espectaculo I reunião lie estudante» dc direito na séde • c.jininercio do porto .1e Sinto» com 

dl- exh ib içoe i g ro tescas» , o desat re 111 Liga Acadêmica. ' . .aií». 
d e certa gen te provocou a publicacã. . Koi aclamado presidente < 
d e um jo rna l humor ís t i co— U Ctti-a lí*"d<J J o a o *-." , a r l"" Barbosa, 4110 con- vista quinzcnal illustrada, que se publ 
do. O sr. redac tor d o Cruzeiro, ae-: T < Ü l d T r % ° b * c h a r ? l a n d o ' n e s t a r * ' " , a l 

Vida social 

i 1* ranciato . ia;:'oni, j 
• ' funaaria ; Jo-.ephina 

. Casena e Manuel F» rr.an 
j cença para quitanda— S -u•• ; 

<!e João Bueno de Cai;. -iv,o, pe-: 
proí ogai;ão de pra::o para a • o 
de pas-eios n.t r«:a de Sao J >Io, 
í' anciaca d»" Paula Sdusa, po lindo 
n:is«So para ie .an ta r ca';amc:i o— 
ferido ; 

- a Light and Po»v«r , p-dind 
niis.-.ão para a«s- ntar trilh -» òobre ua 
passeios da rua Krr.-u. J t s o: Siui, 
as.ii^nando teria > pelo '4uaí &e obrigue a 
re'irar cs trilnos q -ando seja is^o 
do pela Camara e .i repor os p -iáseios n j 

za • ; . (seu primitivo estado - ; 
tfe d. Adal^iza Moreira Pires : — J; s- de I,eopo'd Rui/, sobre imposto - Can-

tifico»; c'lle-se o lançamento de Francisco Ruiz, 
de Fe'ii io B. Chrispim :— Ao dire-j cobrando-se-íhe a multa por ter funccio-

ctor éo gr ipo escolar do Arouche, pa- nudo a fabrica s»-ni liccnya ; 
ra informar i. 1 de í ÍTni , Stoltz & Comp., reclamando 

l ú c i o s í ' v i mui a e s 

R^querimenlo» : 
Juão Cai.u» de Toledo K bas, ad 

juneto do erupo escolar de Faxina ; de 
d. Maria Krancisca de Oliveira, pro-
fessora do Rrupo escolar de Avaré ; de 
d. Rodolphina Augusta de áan'. 'Ann.i. 
professora da -s o!a de Sar.ta O do 
Kiu 1'ard.j, tu-Jus pedindo licença : — 
• 1 m •; 

de Anthero Rei», pedindo a t:aosfer«a-
nia d« um doente do Hospício *d« Alie-
nado , :— Apre»cut» atte ,tado de pobre-

, . 0 ' 
; d. 
•j«r-

per-

1 ' i i l i i i n a l d e J u s t i ç a 

de uníulir» , . O o de a» .,, em 
f / W/7 

. ' 'artoiio do r a.» dr. M.i 
Hitcr <5-j- r mb 

X. 2.332. Saui.i <i.j I 
t o — A jus 1 a .* Pe uo : 
Ao sr. A. e Silva. 

APi-ai.r.AçSss ca. .i«5 
N. 4 1,5. S. Manuel—A j . tira 

d .o Franc .co Scag-iioliri. Ao 
i lanto. 

N. 4 . 142 . Santa 
'ro—A justiça e J-

p i - i j 

s->a Qua-
-a r.opes. 

P e 
r. C. 

P i m a 
:io ua 

com ameaça» uf f rontosas , o q u e pM 
c u r e m i n t i m i d a r noa coin o arreba-
n h o alvar de capangas a-salar iados.» 

í 

C r u z a d o r "Rio B r a n c o ' 

ANNÍVFNSARIOS 
—Fazem annos : 
A exnia. sra. d. Henriqneta de Sousa 

e Castro, esposa do disticto pintor sr. 
Peregrino de Castro. 

— A erma. sra. d. Maria José de Si- 1 

queira Lima. « -posa do dr. Thotna A. 
Ribeiro d« Lima, lent t da Escola Nor-
mal. 

— O sr. Ar tido ro Flexa, nosso compa-
nheira de trabalho. 

— O sr. Augusto Cardoso Vieira, auxi-
liar da Casa Kdiaon. 

— O major Joaquim José Rebello, con-
ceituado maestro igttapense, ac.ualmente 
ne.sta - afútal. 

— D. Leonor Pinto Garcia, espo>a «!o 
tenente Antonio íiarcia Vieira. 

—O i»r. coronel Francisco J da Sil-
vrira í,"bo, cônsul jferal Uo Brasii actual 
mente em disponibilidade, em servido 
juneto ao Ministério do K\teriof . 

O =r. Antônio Monteiro ftoares Ju 
nior. 

pab.es estrangeiro». I —O sr. Miguel R#mão de Sousa Na- 1 

— Prof/rrtso Cotnmcrcial do Iitatit, re- ' / a re tb , negociante nesta praça. 
— O sr. pharmaceu*ico Jusé Miranda ' 

residente em Mogv-mirim. 

A 
-a 2 

dia 
I®taa 

> i i . . ' i u n s u v o uc xoieuu i ' tza e o acadêmico — fírrtMil \Irdico de que 6 director o 
W1"'. " própr io t em na r rado espa Alcides Pereira Guimarães, prc.idcute dr . a! A, de Azevedo Sodrf , profesUr 
Miala to .auienie e a valentona , procu-1 daquella associarão. ! fia. Faculdade de Medicina do Rio ile 
rou oUr .Nogueira .Martin»,a q u e m ora Pede então a palavra o bacharelando 1 Janeiro. 
• U r i b u i d a a a u e t o r i a d o a l lud ido jo rna l ,1 ' i to Livio Urasil, que té o i01 o qi e — Almam^te Itranileiro, i»ara - 9 ) i 
—-fl Crnzndo—ou de »er o m a n d a n t e " ' ' enviou o sr. te ente A u g j , t . Vi- editado p t i UMI «larnier, do Kio, e que 
d a atia pt lbl i ração, e o in t imou , «ob n , I J f , s ' secretario «eral da I. í.a Mari- nus foi ortererido pela ceniiecida e con 
BCIia de sangue OU mor t e , q u e essa B r a *i le i ra , pedindo que patrocinas- ceituada livraria Mayalháes, í rua do 
jorna l n ã o fosae, j . imai , , dado á luz ! J B n c , t 0 " 'C idade de São Paulo a Commercio. 
E 11,11 foi Por m e d o ou í.or n n f m " u s a de»-a important- as ,oc ia t ao na- Confeccionado com todo o cupii I o e 
_ • ' v • A ^ m aquelle l.a, liarelando 10 o meticulosi .elo.o Almanao», Hrafh- r • é 
Qualquer Coisa, o d r I . w i Nogueira .«-ospe-cto da U « a Marítima, d . s c r r e um precioso repositonü de i X r T » . 4 
• ar t io* fez suaptl iUcr a puÜlicação >obr< as sua . vau a^en», a uc-ccaaiúa I n t e i s . a l 'm de u n a eseelleoie par e ' i j . 
d u Crtumdo do povo, da mocidaJ-;, dc todai a . c ia . ter.iria, coordenada sob as vi-tas do il 

Maa r sses aào proceneoa «|Ue não ' e ' - sociae-, se interessareai pelo i>odcr lustre pliilologo João Kii^iro, d,, 
no» i n t i m i d a m . j m - r i t i m o do Lras.l. L i t a a . Cana» da In- Academia de f.etras, e um dos nia s n ,-

Matem nos A liniea coisa q u e n o t i »'a/«rr« í e Ruy Barbe .a em quo e.-,te t..v is escriptor-» narionaes. 
p r e n d e nes te m u n d o de misér ias é l * " ' 1 0 * " P '^er K ' indispensável em todas as boa» bi-
Um casal de c r i a n ç a , q u e aempre f o « T ^ i itT'.4 b l " L " , r a , , ° .."e j . W a i i , ! r < ~ I pujança uaval , rete.e se a iui t . c n - venda na livraria Mavalliaes 
r»na o noaao Conforto. E * a * cr ianças, tre o Japão e a K , , U , cita Paulo Dou-, _ , , u u m e r o correspondente a acosto, milia, 
p o r e m , t e m O i«u f u t u r o ga ran t ido , a.er que d u que, em breve, o Br«aii ha do Ura,,! Mw.ne. hontem Chejado de O sr. f l j r - . d n , - muito tempo rr u m a «ducavao a s m a r a d a n o MIO de possuir urna e , , u a l r a como a d a j Par i s , í o qne de n u * perfeito e m a u em S i t Pau o, onde d . .L :u o Bre,il 

u m * f amí l i a h o n r a d a , n a capital , h , r*0S«- K u r n o a« mar, ea^e toque de complet.j tK p4<le des -jar no seu e e - fí u(, a n r f aclu Imcntc co r re . ivu 
onjo* actos, revast idos da maio r , ; U r i r T l da actual br,II,ante adniiaiatraçi-, nero. d» - d.. M-n^er. 

h o n r a • p rob idade , p o d e m e«r venti d e Aleaan-JriiK, de Aleoc r não i só n«. A deve ioteressar no» a sua lei 
• - • " - - appel.u aos marinheiro», é uin de ip . r a ' tura , p>.is é quasi todo dedicado a^ no»-

da nação para que c*nip,ebenda u» ver- ao paiz e em particular 

Solicitaram-^e providencia* do fecrcta-
rio da Agricultura, no sentido de serem 
feito» o» serviços n»-« etsarios nos prédios 
onde funcaonam cs grupos es.olares de 
IJotucatú e Serra Negra , 

Comniun - ou-se á Secreta: ia da Fa-
zenda que o cidadão João BaptUta Ro-
dri^ues foi dispensado do logar de ser-
vt-nte do (is innasio da capital, no dia 14 
do corrente, .-.«*ndo contractado para sub-
stituit-o t» cidadão Christovam de Ca-
margo. 

Declarou-se ao director do 1.° grupo 
escolar d< C ampinas que para a coinpia-
meutarista d. Olga Borelli exercer o 
cargo de substituta effect iva daíjuelle 
estabelecimento <5 necessário que prove 
ter sido naturalizada; 

ao director do Serviço Sanitário ficar 
cio Desinfectorio Central .iiintori^ado 
fazer acquisiyu» dos pedidas mencio-

nados em sen ofticio dc 16 cio corrente 
n. 1.064; 

ao mesmo ficar o cio Hospital do Iso-
lamento auetorisado a di«pender a quan-
tia de 1 • $. 

•um, quanto ao impo: 
1 de Hi-rni, St<; 
I contra imposto 
: to de agente 3 
( de Luís da Silva ^ Paschoal Pânico, 
i pedindo licença especial; M nuel Ralles-
j teros, pedindo licença para cr.pectacuios; 
i Alfredo Rubino, pedindo li^en^a j>ara 
jorni l , e Soli Máximo, sobre carta de co-

| cheiros — rSim, fin termos ; 
dc R cco Valente, pedindo appr-»va;5o 

de planta: Jo-6 C o n ç a t v s , Francisco M. 
de Barros e Fortunato de IJ subo, -»ubre 
con.strucção — A Directoria dc Obras 
para os devidos rin^ 

K M d 
ao \4 iu. 

Ao sr. C. Fer re^a . 
N. 4.150. J ali ti—A j^s t içaoR- i 

Gonçalves Pi-iheiro. Ao .sr. C. C 
N. 4.147. Capivaty — A j a s »ça « 

Ona» 

ledicta 

Fran 
cisco Jo*é 
reira. 

dc '•..ve. 

N. J ' 
berg e Angeli.u 
Ao sr. C. Per:.. 

Ao *r 

'. H \ V K{ 
>': * --Jacob 
r t j f ío e atia 

C. Pi 

E cliem 
mulher 

a. 
AI* P i\ I, I. K 

,24'». Piraj , 

na Dir JI 
largo da 

toria Acham-se appro adas 
de Obras Muni. ip.ies, nc 
ti. 9, a» plantas apresentadas pelos srs. 
dr. ílorace M. Lane, dr. Júlio Micheli, 
Antonio Riggio e Francisco Mangoni, 

I o 

A' mesma repartição devem compare-
cer, p.zra esclarecimentos, os srs. Joa-
quini Fernandes Lstrada e José Sabor. 
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E-teve n sta capital, de passagem 
para Santos, o sr. Lanto Ferrei ia de 
Carvalho, estim ido negociante cm Dts-
calvado, acompat.hido de sua exrna. 
família, 

—E* esperado hoje do Rio, pelo no-
cturno. o sr. rnarquez de Cavalcanti. 

— '>e volta de sua viagem á Europa, 
octie se (lcui- IOU alguns mezes, chegou tios Agudos, 
ii u . ^ i '.a capital o sr. Reaé Thiol- —Agrad ;eu-
iier. panhia Mogyan 

— hontem a esta capital, vin-
do de S » uo i e c!e r ^ r e a s o da E iropa, 
o sr . ür. Jooquim Cardoso de Mello 
Xetto. 

— Deverá pa-sar n" dia 21, por San-
tos, co?n tlest.n^ a Ru«n « Aires, o an-
tigo jornalista Georgens Roy e sua fa« 

Durante: a semana uu la em • 19 do 
corrente mez, foram marcadas e matri-
culadas 2o vacca». Es^as vaccas foram 
ínoculadüs com tubercuiina. ficando re-
servadas para novo exame 7 e verifica-
das tubeiculosa- as H de ns. 2.7'*0, 

Auctori-ou-se o director da Escola Po- J 
lytechnica a despender a quantia de 
S:847$ e 1.256,50 franco.-.. 

d e c r e t a r i a <la A g r i c u l t u r a 
Transmittiu-se ao presidente da Com-

panhia Paulista o r«*uitado que »«• apu-
rou sobre condições das cercas e das 
porteiras em trecho da linha São Pa' 

11.0 si,, 
11.091 

11. 
r 11.111. 

ll.')M), 11.09 , 11.097, 

Pe accordo com a lei, 
cr.s foram abatidas e 
Matadouro Municipal 
cinadas, este anno, 6*8 
vadas para novo ex.irne 
das tuberculosas 11'». 

e - t a s o i t o vac-
inutflisadas no 
Tem s do vac-

l ado i á p lena luz do d ia . 
Matam nos , j á q u e q u e r e m • nosso 

Silencio, m a e a n t e s q n e iseo aoeceda 
^M» é ê § \ ^ p 9 f U s a a a t ^ t e w t i s a t o -

dadeiros «ntereaaea do Ilrasil. Fa la que 
n a Com/erencia d« H a j a as graadea po-

"" l M k r a s i » úaa 

do, que aão cessa de eagraadecer e 
nar coahacido U fóra. 

P a s a prova, a g i i r a a • 

— C<tão na capital : 
U sr . dr. M&scarenhas Neves, dele 

gado de policia rece itemente removido! 
tor- i para a cidade de Rio Claro. 

—O ar, Joaquim Corrêa Freitas» via- i 
i 14» ét Pedrada, | 

ao presidi n e da Com-
a redtfeção dí» 40 ** 

fe ita condicionalniente, no frete de tri-
lho* e se; s a. ce-s-jri>»^ , quando destina-
dos a linhas tributarias. 

I)e« iarar.im-se ao en^- nheiro da Es-
t rada de Ferro Funilense as condições 
exigida^ para estab«*Ieciment© de um 
botequim na estação Barãu (reralclo. 

— T r a n s m i t i u se ao secretario da Jus-
tiça a participação da Companhia cie 
Ga/ f acerca de lauipe«jes encontrados 
com a torneira fechada. 

Requerimentos de-tpacfoados : 
I>e Peter Dainbit, pedindo restituição 

da imporr&t.cia despendida com o seu 
transporte e da sua família da Rus»iaa 
Santos — Indefer.do, 

Ue H o a U ^ p a i Aateaio, p td i ado res t i - , 

Ao 
lhido; 

Deposito M itiicipa 
i dez cães vadios. 

vaccas ; 

foram 

reser-

O- srs. Paulo Moreira, Francisco (»ni* 
marães e Manuel Piraentel foram uti-
mados a construir os passeios em fren-í r 
te ao« prédios ns. 6, 20 e 5 da rua M 
tarazzo. 

X. .J4'.'. Pirajú — Oiiv ; a \'ie,r.i Sc 
Comp. c Manuel Marcoude-» da Cun a. 
Ao si. X. de T >d 

N. 5.248. Santos Dr. Ab^la: « o Lobo 
e dr. Tliotiia/ Gomes \ ' i gas. Ao sr. j , 
Malheiros. 

KMDARGOS 
X. 4.051. Capi ta !— rancisco Ferreira 

(ioulart e outro e clr. Henrique Proo-»' 
de Camargo. A<> sr. A . Delgado. 

Cartorio do escrivão Gonçaive . 
A PPKÍ.I.A'r ÒKS-Cí;IM 

4.144. , Manuel — A Ju i • 
Stefano Marchioni. Ao sr. P , I.nn i. 

X. 4.146. ' ipital — A Ju* iça e I»» 
min^os Vertechia. Ao sr. A. e Silva. 

X. 4.143. Santa Kita rio Passa Qua-
tro — A Justiça e João Bapti.-»ta Mira-
giia. Ao sr. P . de Castro. 

X. 4.14H. Agudas — A Justiça e DeN 
phino Antonio de Camargo* Ao .->r. í ' 
dc Castro. 

N. 4.14'.'. Santa Kita do Passa ( /ua 
tro — A Justiça e Jos4 Ferreira de An 
drade. Ao sr. P. Lima. 

AC;GKAVÜS * 
X. 4,914. A^ud- s — Antonio Ilorg^e 

^odri^ues e dr. Eugênio Lacerda F ran 
co Ao sr. C. < auto. 

X. 4.985. Capital — Arthur Oscar Fet 
r^ ra Rangel e a Companhia de Scgu 
ros ^Equitati .a n Ao ». . A. e Siiva. 

APPF.r.r.\'.Ãcj e r ar. 
N. r.250. C.irutal — ::icoIau íJfbeíff 

(. itti e P ' ro . .le^reti. Ao tr . í. Ar-

Ao Deposito Municipal fo am re jlhi-
das varias miude/as de ar:narinlio ap-
prehendvdas a dois vendj res amb-.ilan?eá, 
por falta de I cença. 

O ju>. da I ' v 
arção decen !». 

Fórum 
var» j pro:edent« 

na movida por d. Jo-
phina Parrochia co - .ra Arronio Tei» 

xtira I^eite Júnior, c .0 mn n Uj este a 
pagar o cap ta i dc ' 0 ^ 0 ) juros da 
mora e c:i&tas. 

—O mesmo ju ?., ; or sentença de O sr. J o i o Rogério foi multado i 
10"*, por vender leite * m licença, por , hontem, julgou a causa de dez ''»aa que 
haver obstado a ineculação c!e tubercn-} o dr. Ant^i io Mtjrer G^nçal •» move 
lina em suas vaccas e por haver raspa-• contra Antônio Teixeira Le.te Júnior , 
do o numero do chifre de uma vacca de condemnando este no pedido e curtas, 
sea eeUfeale. 1 —O ú r . j u u da 2? Tara, poc i c s n n i 
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ê» hontem, jnlgou improcedente o pedi . 
4o de arresto contrai Guilherme Pez 
toni requerido por Joté Rodrigues Viau 
li», k qucui condemnou nus custas. 

—A Companhia de Seguro» contra fo-
go «Equitativa», n» acçSo que lha move 
Mussa Kubaleh, appellou para o Tr i -
buaal de Justiça da sentença do ju i í da 
l í vara, que a condemnára a pagar o 
prêmio do seguro e custa», 

—O juiz da 3? vara criminal ,deferin-
do a cota do dr . 1? promotor publico, 
mandou que fosse interrogado Jor-
ge Botelho, acctisado de haver tentado 
contra a pessoa de Henrique Nibeiro, 
feudo «ido designado o dia do hoje, ás 
2 horas da tarde, ua Santa Casa, para 
feallsar-se o referido interrogatório. 

—Começou hontem o sunuuario de 
culpa contra Paulo Bcllo, por crime dc 
ferimentos leves, seudo inquiridas qua-
tro testemunhar,. 

—O juií da 2! vara julgou a excepção 
e ao r»5o excipicnte, seja assigriado novo 
piaCi, nos auto» de iteçáó incendiaria 
que José Sertorio move contra Carlos 
Browne. 

—Ficou hontem encerrado o aumma-
rio de culpa instaurado contra Antônio 
Felicio, pelo crime previsto no ar t . 304 
do Codi^o Penal, 

—Será iniciado hoje, ás 11 hora - da 
manhã , o sttmmario de culpa contra 
Salvador l l iauco (le Araújo, por crime 
previsto no art. 303 do Código Pena l . 

—O jui í da 2! vara decretou a fallen-
cia dos srs. Geor^es Frcy >St C., nego-
ciantes desta praça, á rua Brigadeiro 
Tobias, nomeando syndico o »r. J . A, L,. 
Pereira Coutinho, tendo sido feitas as 
diligencias da arrecadação e immediata 
çntrega dos bens ao syndico. servindo 
nessa diligencia o sr. Joaquim Canuto 
de Oliveira, a judante do 5Y orticio. 

IHFGRMAÇCES DIVERSAS 
A a s o c i a f õ e a 

GHEMIO D. S K. APOIXO—Domingo pró-
xima, 27, í 1 hora da tarde, na séde 
social, á rua do Bom Ketiro n. 20, as-
lembléa geral, para t ra tar de assuuipto» 
dc summa importância. 

BOI.ET1M METIOKOI.OC1CO 
Baromctro a 0,»; 
J s 7 horas da manhã, 698,3 mm.; 
ás 2 horas da tarde, 697,8 mm.; 
4s 9 horas da noite de hontem, 698,5 

mm. 
Temperatura tninirna, 16e7. 
Temperatura maxima, 
Vento predominante, até 2 horas da 

tarde, S. 
Chuva em 24 lioras, 1,2, 
Tempo geral, nublado. 

MATADOURO 
Foram hontem abatidos no Matadouro 

Municipal 15+ bovinos, 54 «uiuos, 18 
ev in t s c 5 vitellos. 

Foram rejeitados 6 bovinos e 1 ovi' 
no e inutiiiftados 4 bovinos, 22 • pul 
anões, 1 ligado e 3 intestinos delgados 
de bovinos, 16 pulmões c 5 ligados de 
sumos. 

O ovino foi rejeitado por não ser cas 
trado c os bovinos : 4 por tuberculose e 
t por íua&rcs. 

£ iublema—Caramujo. 

NISPHNSARIO CI.AI DIO r>* SOVSA— 
á rua Jos í Bonifácio, 45-A. 

Neste Uispeiisario darão consultas 
hoic : 

L)o meio-dia á 1 hora da tarde, dr. 
Gama e Silva. 

ile 1 ás 2 horas da tarde, dr . Aurélio 
Magalhães . 

das 2 ás 3 horas da tarde, dr. João 
Pedro da Veiga. 

O serviço de cirurgia será feito : 
Do meio-dia ás 2 horas da tarde, d r . 

Cesidio da Gama e Silva; 
das 2 ás 3 hor»s d» tarde, dr. Cláu-

dio de Sousa. 

Sf R v i ç o SAN-ITARIO 
Está encarregado hoje do serviço de 

vaceinação contra a varíola, na Directo-
rla do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 

oras da tarde, o inspector sanitario dr . 
li eixeira Mendes. 
' f XT 

Resumo geral dos prêmios da Loteria 
da C A P I T A L F E D E R A L , extrabida 
kontew : 

RXKMIO.S MA 1 0 1 c s 

41940 20 000Í900 
18859 2:0ü0$000 
18036 IlOOOlOUO 
440l»3 1:0005000 

prêmio» r>K 500$ 
Õ0147 34706 34802 
PNKM103 DB 200$ 

722 4527 14399 16589 
18386 20402 21860 33024 
33265 3179o 37472 49039 

PRRMTOS DR 1 0 0 $ 

4639 6441 
13200 13877 
18709 20157 
36158 36814 

41740 42912 47840 
49358 49476 

7301 8455 
15173 15579 
23977 25101 
40686 41269 

ArrRo*iMAç8ns 
41939 a 41941 . . . . 200Í080 
18858 a 188 .0 1008000 
1S035 a la037 fO$OOU 
44062 a -14064 . . . . 50*000 

EKZIKA3 
41931 a 41940 . . . . 40$000 
1R851 a 18860 20Í009 
18011 a 18040 2t)f00a 
446-1 a 441.70 . . . . . 20Í0Q0 

CENTKNAS 
41901 a 42000 . . . . . 8 $030 
1H801 a 1S'M<0 ($000 
18001 a 18100 4f00Ú 
44o01 a 44700 4 $000 

F I N A S » . 

Todos os números terminados eiu 40 
tem 4 $ . 

Todos os números terminados em 0 
tem 21. 

Telegramma rec.bido pelos agente» 
geraes da Companhia, Júlio Antunes de 
Abreu A Comp., á rua Direita, 39. 

'-'8 
— 9«$600 

- 97$ 

«II 828 
•i* 80$ 
iêí 848 
l l l 88$ 
• 4 »2Í 

» 

Parte Cooinimí 
O CABBIO 

A tabellft a/fixada pelos estabelecimento? ban-
cários, continua u ser a mesmu do^ dias ante-
rxores, isto ó, a dc 15 118 d. sobre Londres. 

Inalterável, abriu, ainda boiit»»». o nos«n BT-
. a«io de catabiae*, com u London and Brasil iau 
Kftnk oiícrlaiidos seu saques sobre Loiniros, 
na ba-e de 15 li8, e com os demuit bancos, a 
15 6tC2 

Nesta posi«;ão permaneceu o mercado, sem mo-
diíscut,'êi nr.s cotações, pnral>sado, «te a Uoi» 
do fechamento. 

O movimento de negocio? leitoi nc correr de 
dia foi insignificante. 

Os extremes foram de 16 H8 a 15 5t82. 

Os f-oberauoa foram hontem negoniiJos pele 
I.vndon and /tiver Plutr bnnk. Banco ( 'v.mertítU 
Halo-Brasil nino, Hraniliunitche Baukfur Dmtêcb-
lantt e pelas casas de cambio ao pr<*ço de 19$io& 

A' de 151,8 que fm a offlc.ial de hontem, 
pora letras a ?»0 <Jia> a vista a libra esterlina 
\i\le I5$h03; u fra.mu, $t»81, o marco, $77VJ. 

A vista, 15, a vub- 1Q;:000, o fra-ieo 
|016; o marco, $7.°5; ^ lira, $68S; cem reis lor 
te», f354 e o «foliar 3fL»«7. 

V a l e s o u r o fEm Santos) 
Banco Commcrcio e industria, 15 1|18. 
Taxus de cobrança, liS. 

CA MA HA VYNDICAL 
A Camars Svndfcal do? Corratorei sffirotiho"* 

lem e» segniiites tabeliã*: 
'JO d. v. a viata 

Londres 16 1 [8 15 d 
Fariz , i , ; l l t l 031 630 
Hamburgo 77» 785 
llalia . . . . . . . . 8*» 
Fortugal . . , , . , . Cô:: 
Nova-York 7 
kfoberunos. . • « • « . 

Extremos; 
Contra banqueiros, 15 1(3 a 15 5[fl2. 
Contra a caixa matriz, 1 > 1[8 « 16 6líJ 
Em efiuol data do auuo passado : 

90 d. f. á Tlste 
f.ondres. . . . . . . . 1- lb|8^ u npt^ 
Pariz. . . . . . . . . 617 62.-: 
Hamburgo. . . . . . . 701 7ó8 
Italia. . . . . . . . . «.4 
Portugal . . . . . . . 8ófi 
Nova York . . . . . 8$22» 
Soberanos U$88C 
Extremos 
Contra ban«iueiros lò 7lló a 15 1[2. 
Contra a caixa matrix. 15 7(1G a 15 Ti 16. i 

V a l o i w s I a B o l s a 
Psr.m KoDIra owoel.dgi n» Boi.» »i «ejuln-

IM Utulo. : 
80 «i^üeji d . Companhia M.UiorMaeuto^. h 114. 
6 a da Companhln Motfyann, n 2Cá. 
4 4tt«», iUcm, ]J,ni. . ••!«. 
í IIIüia. \ât<m iflmi, . :a», 
luo loira. <ta i 'atuam do E. Santo, s OS. 
'.'4 Hpolic.s rto KMt.dr f ' , 'cm juiu' do se-

mcilre, . <12. 
U L T I M A I O F F B K T A S 

Fwdct pubücot rrnU Cemp. 
Arc.ll«'« dü Efltftdo ill 4.» 920» mo» 
Mtm, ilft 4 » (<lo r,0051 — — 
«pollKi Kcr.ea do 8 ;0 — 1;000| 
Knij.rcilhno do Rctndodâ 8" — — 
ICnipniliuio dc 1^7 C |. — — 

Ltltat da Camwa it 8. P<!h(«: 
9 'Fn.pr«rtlmo «-Juros — -
d." .mpreitlino T , ~ 
7.' uniircstliuo 1«I>* 
ifltnj «0 dia.) •• — 
1 ctrn. ía V, do "»nloi tt, 

cinltifo) 'Jííi-0 
14l.ni Idem (»." ímU.la) 8U{500 96$ 
Idcrn da O. i. 8lui4) «•v-iuvos — — 
lilrii Idcnl (? • .ml.a&o) — — 
Jrti-m Idem d« U«» Uiano. — — 
l<kni idem da C. da H Cac-

lo» rom ia *l. rt-Jnm. — •«» 
l.«tia» da U. da campInM l l l 
Ider.: de Campina, do J03* — — 
1 rlia» da C. <1« i. Cru. 

das P«lmPirM — 
Idrm d. Cmara <1. Kl. 

l.'laio — 
Idem d>. A i .iras — — 
ider. da 1'amnr. d. Juo> 

dia..; 
Idem da Camat. l(llulolp4 

dc Mocóca 
Idem da fumara d . Klbtf. 

rto Preto 
Mn», a to dlM 
Idem da Ca nal* d. r.lbsV. 

rAot lutio. 
Idem. l iem, da Cfcmu. l i 

llallli. 
Idem da Ciunara de i^àpiv.ry 
Idem da Cauiara do daula Rita 
Mein da Camara de Amparo 
Idem. <la i iiiuura de Tai.tliy 
Idem, do E. Haulu do Cluhl.al 
I'lcm. de S. Ted^o 
Idem da Cnuara de Sla. Cm* i 

líio Pardo 
ld.,iu 'Ia ( aluara de I.ituc.ifl — — 

AOf0«9 OI BAMOM 
eumerclo . Induaul. 365$ 8(õ$ 
CTe lIto lteal. Mrlalra 

Ui.ciula ™ 2 
E. raolo ei-divldeudo 181. !«•» 
Idrn. a to dia. — — 
Culio dei. raal. i l t »if 
Idem a 10 ,11a» - >•# 
CcBim. luilo-BraulIl.n» 
Italiano dei Ilrwtle C|40 '*. — 40t 
ludutlrial Aoiparcuie — — 

Aopfln DI o w r u m i 
Vrt.«na ex-divid. 2«T#b 284f 
Mtm, Ides, 80 — — 
faulliU S84| M 4 
ldun, idem, a >0 dia. — — 
Mellioi*m.utoa 8. Paul» l l l t 114» 
Idem, a 80 diu — — 
Anttntlc. - — 
K. d. F, d . Antiquara — SOI 
Ilidoclrlal d. 8. PaaI. •> MM 
Vidraria Hanu Marina — — 
Talephouic. lio* H2( 
Ccll» SporttT. — — 
Mae liardy - 2i)| 
Hiollrta de Btctrlcl4.lt — — 
Mecânica — — 
E. 4. Ferro 4. Vound. — |8tf 
E. 4. Ferro ltaUbeuM — — 
ranlltia de sejuroi. a 40 t. >l| 82t 
Melo a HO <!Uft — 
Aim UerawdeH. Pailo H — — 
Hr.lsladcia du Santos — — 
Comi anhl* Central .te Arua-

rtne (ieraefl, <14J *|. — H Fal.rlm de Cimento lulo-llra* 
tllílr., iut. — — 

Moinho Santlüa do 20(>|) — 2»M 
'receia.-eui deaed. — 
b. Loiumert ial Ilalo-Brasilia* 

na, «140 'i. — — 
Iorer». de Armarei:. Gerac. — l l í t 
1.1 em, Idem, dt.0 [. ut U t 
iielil,adota 1'aull.t. 9r>| .fl( 
Comi Patili.ta <te exploilroí — ~ 
Fm; vê.. Prijjorltea, In' — — 
Idem .160 I — — 

DIMNTDBM 
Teleplionl, a 11)| I tH 
Norte Pa I a1. — — 
c tal). l'NulÍ9t«na 1W| — 
Eutpr. -;. Ajjt:n« e F:x de Ri-

üelra,. 1'ieto — — 
Inilnflrla de H, Paulo — 1751 
'Jtiermel ,Ie ., 1T• • — — 

UTBA8 H YFOTHBCA1IA0 
Bane de Credito K.ai eui 

llqltldaçio 121 19» 
Idei., a to dlM — — 
Panco U. de a PHQIT, ex-Juros M | 
Idem, ide JJ, Hldlat — — 

PB.ça DO COMMBBOla 
KlU e.no loapeelor do me. .e Onl , (V . 

«r liento Pjres de ('a.upoa, 

E . F . S o r o c a b a . i a 
MOVUlt.Mu Dk CEBEAG8 

I)eipiirl'.«(loi (le g/Io Paulo ca 8*r» 
cabar.a, para o interior : 

Milho, n.cft. . . . . 0 
feijão > . . . . 2 
Air,ia > . . . . f> 

I»e.r*cl)udo« do interior p..ra 8 P*'il.: 
Milho aaccas . , , , 1.0A9 
Feijão • . . . . í>7 
Ârr os * . . . 78 

RENDIMENTOS FI8CAIW 
A r.íretjt.loili rendeu lio!«, 7» t78|0M, »en« 

4o em exportac-lc», 78:18*18708! «m tinpo.Io.,.. 
tiUrSOC. cni e.lHiupllli»-, 188(800. 

Ude ile.pacliudo: 10.1118 taoow o eiDbarowlo, 
43.4ci8 MOIOS. 

Km Imposto do 8 Ira, rendeu 81.b3j liauooi, 
p.r, m- «I dat-l de 1808 t 
K.n-.ii 8üt"4-7f2T8i dean<.hr.r«i 1 «u 181820 

•r. a t- cnibtir .-.laiu-so 87.70). 
A Alfawlrt.a reuilou lio!» 161 88S«Tu2, len I ) 

«npii.el, .4 fit ,u i t : «in «nro, 82 4 8 4 , c i u 
coutai:, ,111.1'IM ei c.u, .pi:iia«, IH8««. 
Importo de tvio»..; 'ii. t .ljjw ), i 't i de \ . rbi , 
8&Í8U0, licenças, 4o(; 8Ula'. «TCISíO. 

Em epual data do limo patsalo, u n i u . • • 
• Si CS8ÍCS2. 

C o n u u c r r i o d o p o r t o d o 
S a n t o » 

O movimento tio , o ttnicrcio tio porto 
d . Santos com os painca extrangrirox 
durante os mex»« cic janpiro a «eleitt-
bro, foi o segninte, .cgunt lo dadns ur-
gauisados cipecialmoiite para a Sect*'a-
ria ila Agricultura do K. tado de Sõo 
P.ittlo, com elemento» <1c que dispõe o 
Serviço de Estatística Comniercial: 

IMPOKTAÇÃO 
1'.06 190 

Valor em moeda 
papel 66.912:185$ 100.777:703$ 

Equivalente cui 
ouro 40.2Jl : í05i 56.349:592$ 
As mercadorias cujo valor mais aviil-

ta ua importajSo tão as sej;iiiutes : 
Mil réia papel 

1V06 1907 
Algodão bruto c 

cm tecidos a 
em uiauufactu-
rai d iversa . 4.227:573$ 7.630:265$ 

Aço a fer ro em 
bruto c em ma-
nttfacturas di-
versa. 7.532:067$ 11.081:675$ 

Machinas para a 
iudustria 662:64.',$ 1.490:178$ 

Idem, lavoura 287:731S 573:101$ 
Outras macliluaa 

appare lho .c 
utensílios diver-
so. 4,144:538$ 7,386:091$ 

Productos cliiruicos, 
drogas e especia-
lidades pliarma-
ceuticas 1.532:776$ Í,156:4S0$ 

Peilca c couros pre-
parado . e curti-
dos 1.309:865$ 1.849:358$ 

Jlita «m fio 2.808:255$ 4.821:344$ 
CarTto de p :d ra 2.557:813$ 3.985:314$ 
Kerozene 1,596:318$ 1.597$789$ 
Arroz 1.082:925$ 247:209$ 
Bacalhau 1.269:057$ 1.893:187$ 
Far inha de tr igo 3,635:888$ 6,178:971$ 
Tri(ço em g rão 6.692:084$ 8.023:071$ 
Vinho 5,244:030$ 7.883:236$ 
Ueneros al imaati-

cio. diversos 5.123:698$ 7.5<0:O97S 
Moeda luetailica < 

fiduciaria 4.439.51?$ 1.24S:082$ 
MOVIMBNTO POR PAIZ13 

Allcmanha 10.660:127$ 17.873:361$ 
Argentina 11,438:385$ 14,736:989$ 
Atuiria Hungr ia 597:004$ 1 323:117$ 
Bélgica 3.286:253$ 3.649:165$ 
Estaucs-1'nidos 7.623:392$ 12.148:404!? 
França «01-423$ 6.831:10$ 
Grã-Bretanha 14.456:036 24.670:715« 
Italia 6.142:0U')$ 10.071:547$ 
Portugal 3.616:190$ 4.932:953$ 
Outros paizes 4.2"0:76i)$ 5.540:351.$ 

KXPOSTAÇXO 
1"06 1907 

Valor etu 
moeda papel 152'521:S19$ 260.«79:750$ 

Equivalente 
em ouro 91.0^:860$ 145.831:943$ 
As mercadorias cujo valor maJx avnl-

ta na exportação, são as Kgu in t e . : 
mil r<is papel . 

Caf í l£l.100:957$ 259.479:26^$ 
Couros aalgados 3u2.875$ 403:335$ 
Borracha u i i n g ^ b e u . ICC S! c 4 304:86?$ 
Farello 369:569$ 340:328$ 

A quantidade de caV espertada nesae. 
tnezes íoi de 5.0=0.211 wtecas em 1906 e 
8.843.895 em 1907. 

MOVlMlfNTO r c ü TAliES 
Allcmanha 37.276:104$ 52.784:793$ 
Argentina 1,854:624$ 2.813:751$ 
Austr ia-Hungria 14,535:211i 12.4i,4:ó22s 
Bélgica 6.905:603$ 35.545:882$ 
Estados-1'iiido» 4«.48H:346$ 72.235:487$ 
Ftauv-i 15.459:935$ 47.971:043$ 
Grã-Bretauha 2.257:6911- 10.272:641$ 
HoUanda 1...671:092$ 21.448:991$ 

Italia 
Outros paize. 

MOV 
KNTUADAÍ 

lugUzes 
Italianos 
Aliem ães 
Franceses 
Brasileiros 
Diverso. 

S.817:481$ 1 .945:11» 
5.055:432$ 3,397:428* 

1MRNIO WAK111MO 
Kumcro Tonelaçem 
1"06 1907 1906 1907 
185 231 469.562 693.735 
85 118 219.834 320.001 
84 112 226.3K0 320.30i 
93 QR 212,792 227.0/0 

359 338 227.7*4 217.541 
72 79 122,532. 1?F>."45 

TOTAT, 

Iuglcües 
Italianos 
Allemães 
Krancczes 
Brasileiros 
Divei^os 

1'Ol'AT, 

877 977 1.478.817 l.'»22.257 
SA1IIPAS 

183 231 465 678 6"4 . í 22 
84 116 217.768 3 2 , . 3 ' 3 
S0 112 212.307 313.°0S 

92 '>8 212.7">2 227.C70 
3o2 338 230.3(7 217.383 

72 80 122.198 138.207 

873 975 1.461:050 1.91 l-;0 

8 A N T 0 9 , 22—O sr. inspcctor da Al-
fandega despachou hoje o» seguintes re-
qutcriuieut' s : 

11,297, Américo Martins Jt C. : ao sr. 
Lopes ; 11.2.i9, A. Freire {x C, : á com-
missão de Tar i fa ; 11.471, Anti.nio Car-
los da Silva & C. : à V. secçào ; 11.4b2, 
A. Alvares Penteado : á 1 ' secção ; 11.486, 
A. Freire & C . : í 2a secçào ; 11.442, 
os mesmos : á l í secfão ; 11.439, Amé-
rico Mortitis A C. : i l ! aecção ; l l . i u9 , 
Flli, Martinelli A C . : ao sr. I.opea ; 
11.401, F . A. Kamos : examine o sr. 
tiusiu&o ; 11.270, Flli . MaitineUi i C . : 
junctc o processo do vapor ; 11.157, os 
mesmos : dò-sc baixa : 11.430, o . mes-
mos : junct .-se u jiruceaso da decis.lo ; 
11.433, tiociet4§ Financier . : examine o 
•r . Ferreira, í vista dai informações pro-
siga ; 11.44R, São Haulo Liglit and 
Power Conipany Limited : i 2T secyí.-i e 
examine o sr. Pl iuio ; 11.449, a mesma, 
idem ; 10.433, D. Fiurita í t C. : volte á 
l? secção ; 11.376, Fiorita & C. : á 
commiisão da Tar i fa ; 11.464, I rmãn i 
Pojrares : á l í secção ; 11.465, I. 
Michel : idem ; 11.46Í , o mesmo, Idem ; 
11.467, Irmãos Poyarea, idem ; 11.418, 
J . P . Machado : examine o sr. Amé-
rico Ferreira ; 11.443, J . Paulo da 
Veiga Torres : ao «r. Phnea t* ; 11.414, 
o mesmo, idem ; 9.431, hlgu PaulUta 
contra tnberculo.e : aueteriso o despacho 
• ad valorem., á «mzJo dc 50 de a » 
cordo com as informuç7.es. 

M a n i f r e i t o d r i m p o r l a v A » 
Carga do vapor f i i acez fçlomHa e«-

trado do Ilavre a escala*. 
Do Har r e : 
KeC 100 c . agita mia t ra l , a B . rue l 

e comp; l)IeC 100 c . i d e a , . Otipivt e 
I rmãos e comp: CMI 54 Cl fer ragens , 
á Companhia Mecanica e Importadora; 
A G T tr iangulol5 aacco. obras rhifren. 1 
c ferragens, i srdcrn; ECeC 4 cx ferra-
g e n . , a Lopes Corrêa e comp; .TM 1 
barri l vinho, a Diogenei Ferre i ra e 
cantp; CFM 1 c >erragem de s a d e i r a , 
ao capitão Kraacisco Mo'ciea; AGSC 26 
cs e 8 r jeias quar to la . vinho, a Ferrei-
ra Júnior e Saraiva, A T C e P .r00 caixas 
cognac, a Trommel e comp-, VM 1 c 
chapéos de palha, a V. .V.osim e comp; 
C S e T 12 cs graxa, á ordem; >lSeC 3 
cs perfuruarias, a Meüo Sobrinho « 
comp; GNeC 3 cs Mineate . , a Garcia 
Nogueira e comp; EFC 3 cs ar t igos al-
godão, a Levy Fréres e comp; TSeC 1 
c artigos diversoi, t fardea critia vege-
ta!, a .loão Fcaz. i to c comp; P A 1 c 
artigo lã c algodão, á Superiora de N. 
Scuhora d. I.ion; CBcC 2 cs tscidoa al-
godão, a Carlos Behnsen e eomp; AC 
triângulo SCoC 200 cs b a l a t u , a Son-
sa Carneiro e comp; AC trlasgttlo J C E 
2?0 cs idem, a José de Carvalho Lei-
tão; FGeC 200 cs idem, a Falchi 43iau-
uim e comp; AC triângulo I.utreiro 2C0 
c» idem, a Gamba e comp; LOeC 1 c 
escovas de dentes, F A L 1 c toldo para 
automovel, HeC 100 cs teccante, á or-
dem; H E J S 1 c artigos couro, H I , 1 c 
tecidos lã e algodão, a H e r m . n n Levy; 
MC 1 c accessorio. pliarmacia, 1 c dro-
ga», a Maccdonio Cristim; CCeC 1 far-
do tapete , algodão, 1 dito idem, de lã, 
a Cunha Cabral e coiup; S t r iângulo 10 
ci ferragens, a Camilio Sotnpaio e Filho»; 
CB€ 1 c. ar t . alg. , a Car io . Behusen 
e comp.; J J F C losango 5 ct. quinqui-
lharias, a João Jorge Figueiredo e c.; 
LNM losango 2 cs. mercearia, 1 c. te-
cido. alg,, a Leandro l J)t ta c Madeira; 

L O 1 o. automóvel, a L i t i . Glnayer; C 
V 5 ca. coiô.i», a Joaquim Collazos; Q 
I3eC 1 c. azuite, 4 ca. vinho, 1 c. vina* 
gre, 1 o. cognac, 1 c. couserrM 1 
vela. , a Quelroa Bar ro . • comp.; JCB 1 
c. estatua de ges.o, 1 c. quinquilharia», 
3 ca. ar t . d i v e r s u , Cll 2 cs. niiudc/.ai, 
a Cunha 13uci:o c comp.: AA 2 cs. art. 
diversos, L l i i NcC 1 c. obras inadaira, 
a Agenor A/.cvedo; N T M 1 c. piano, a 
Zeerenner. Itillow e enmp.i SAeC 3 far-
dos lã, a Sousa Aguiar e comp,; MC 40 
rs . ULinteiga, a Marliuho Chaves e c.; 
HHóC 5 cs. ferragens, a Hugo Heise e 
comp,; 85 letreirn 7 volumes vidro, a 
Vlrlato Corrêa e comp.; Crtüieiro 7 c». 
drogas, 3 cs, vinho, 3 cs. ag.ia mine-
ral, 3 volume, vidros, a P o d i a e comp,; 
.TO losango CS-N S cs, moinhos para 
café, 1 c. accessorios, ã Sociedade Fran-
co Brasileira; CA 1 c. perfumaria , 'J cs. 
tecidos lã o alg., a Hcydenreich Irmãos; 
L T 1 c, impermeáveis, 4 cs. instru-
mentos cirurgia e opllca, 6 o . moveis, 
a Lu » Fret in; Letrciro tr iângulo 9 c». 
drogas, a Earucl e comp.; Letreiro rc-
ctangulo 1 c. a r t . metal, a C, Nogueira; 
Brandão triângulo 1 c. quinquilharia», á 
ordem; V triângulo 3 cs. escova», 1 c, 
qitinc|tiilhar ,3-, a ( ' . P . Vianna . comp.; 
F,C rectaugul > 7 cs. ar t . ferro, á ordem; 
Letreiro t i iangulo 1 c. a r t . chysUifl», a 
F . Cosia; CL 3 volumes lças. ts. e ma. 
a A\eliito Mendes; i'!'—AJ 1 c. e.asti-
cos, ,1T.\. S C 1 c. instrumento* e.-
muaica a ocdími A MC 2 cs. ar t igo, co-
bre, 1 c. a: l i-os aço, a Antonio Mipruel 
c comp.: SeLI> 1 c. accessorios automo-
vel á Sociedade l*'ranço Brasileira; liei* 

1 c. artigos s . Ia, 1 c. ar t igos celluloide 
a l icsmanu e P.iJicco; LU 1 c. pet fu-
manas , 2 t:e. p..p:t de seda, etc., a 
Kugsriio de O ireira; d;no» 23 r«.«n. 
ft tragsri» a Lebre F itu c comp.; B C 
B 4 cs. tec'd. » IS, 6 'scs . artigos c h i f r a . 
2 fardos e J cs. te des de algo45o a 
Bloch Fr í r c s e comp.; E1J 1 c. maclii-
ii»i 1 o. peças ditus a E . E . Utichcn; 
D i i R G — P A 1 c. instrumento» c i rurg ia 
a H . R. Guimarães; Kl 12 c». machi-
nas para gazosa» a Keiclicrt Irmãos: A 
E T 6 volume, pó», 1 c.artigos algodão, 
a A. E . Tongiet; A H P — L U 2 c . wiu-
dcX:t» a Alcides H. Pe. t ica; RNeC 1 c. 
qniu<iuilliln 2 cs. g r axa á ordem; C 
IfC 2 c». s irdiuha», 2 c». p«i>e» eiu 
run -rva», SBEI 1 c. a t rUchos a Char-
les l i a a comp.; letreiro recangirl» CC 
•5 c». pradueto» pharn«B».itice», 2 »olti-
mes medicamentos a Vaz de Almeida e 
comp.; AO 12 vohtmca tecidos d . algo-
dão, seda metal cm ohra» etc., a Achil-
ies Oppenlieim; A T B 25 cs. manteiga,a 
Araujo Tavares e comp.; J J F e C 40 ca. 
nisB .igSj a João Jorge Figuelrada ( « , : 
A4)C 1 d. borra ^Ha, 1 c. inovei», 1 io-
lume reclame» . Ferreira Júnior e Sa-
raiva; KeC 1 c. art igos algodão a Gui-
lherme Geriekc; CMcC 1 c . couroa, i cs. 
miudeza, a Coita Mnniz $ companhia; 
Marcondei reciangulo 9 ca. prod* cto. 
pharmaceuticos, a Marcjni ies e camy., 
8C 1 volume m udei»., 4 c». quti.qnl-
lbaria», á ordem ; Carvalho trir . tgnk 
25 cs. manteiga, 2 ca. h ore», a t iui lu 
de Carvalho e comp,; J P 1 c. t re dc», 
a Isaac Pre l íe l ; SCC 5 c». lk-«rea a 
Sousa Carneiro c comp.; AJJK «ra crt'::, 
1 c. a r t i g s . divcisoi, 1 c. tinta e colla, 
1 c. arti(jcs metal, 1 fardo esponja», 1 
volume naphtaüna , á ordem ; M.C 4 , ». 
arligos madeira, 16 ca. artigo» ferro, a 
Marranghello e coiup.; J J F 1 c. piano 
MG 1 c. artigos d.verão», í ordem : C 
P trlaugulo 1 c. tecidos ledas c algodão, 
a C. Pcrclli c comp,; Ajanmeros rectan-
guio 37 volumes vidres, a (irumba. h e 
comp.; Lebre triaugiuo 32 cs. painel, 
etc. , a Mello Sobrinho e comp.; S;M 
21 volumes a r t ig . s metal, quinquilha-
rias, moveis, etc., o P rado 4?have. e 
comp.; CMeC <» cs. artigo» sapateiro», ã 
ordem. | 

l ie l.laboa : 
CIIC 30 cs, sardinhas, a Char le , l lu 

e comp.; C F F 12jS . eqlo vinho, a Cae-
tano Ferreira Freitaa. 

Manifesto do vapur nacional Vn/ . r / a , 
entrado em 22 do corrente ; 

De C a n a n í a : 
J J S T 3 j a c í i toucinho, letreiro 9 vo-

Ittmei diversos a I.ui» França do» San-
to*. 

Ue Ir.jaliT : 
MUeC 2 c». manteiga, 2 dita» banha , 

J 8 4 ditas tainhas, KXeC 15 c». niaa-

- - • w 
telaa, Vn«C 3 ca. carne, KBAPff i 
mal, «,m 4 amarra.Io» eslc.ras, I . 
c». bao .a, 6 d i t a . manteiga, 1 dita l i a . 
«ulça a Vf.-|.,r flrcltliaupt a comp. t t t t i 
5 ca. *wnte'*.. a «una» a Ba rh . 

Uo Hâo Franr.t.co i 
B 62 barrica» ca .nar ío a Bel l fg .u-fe 

e comp. Il\V b c». manteiga , 2 cs 
nha a Ricardo Na;.cliold. ' 

De An'onlim : 
Mader, 6 bar r ica , herva Matte a 

Va*conccllos. ? 
l>e Paranagn. i « 
Ll l paítiocb a fcerrenuer Biilow é 

comp. I\' 21 barr icai carne a R . Perea 
J 8 c». b&nha a J . C. Junqueira. B 15$ 
amarrado* taboaa á ordem. 

Dc íguape : 
Letreiro 35 saccos arroz, 1 balnl roti-

nas a Manuel • Gonçalvea Peixoto. C P 
. 5 sp.cco» arroz n r.nis Martins Coelho. 
!:B 11 dito» idem. União o ditos ldeua 
a Luis França do» San to . . Letreiro I 
di os idem, S S II.clia 1', ditos idem, 1 
pacote couros a B-.rnardino Ki-nches. 

/Cwimmrn-fa 
Letieiro 1 c. apparelho» Telegr.iphB 

í Estação do Telegrapho Nacional. 

Carga do vapor nacional ffuann'>v» 
entrado cui 21 do corrente. 

Dc I t a j ahy : 
OCH 15 CM b.inlia, 12 dita» manteiga 

a A. Trontmel e c.; R N e C - E B 4 c» ba-
nha, 4 c» manteiga, 2 di as far inha ara* 
rutâ, 190 amarrado» madeira a Vict»» 
Breithanpt e c.; mpn 308 ditos ideiu a 
Bittencourt e Lincoln, 

De S . Francisco : 
MG-JF 82 barrica» camarão, 1(2 t u r . 

rica hrrva mat to a José Fraac i .co Pi-
nheiro . 

Carga do vapor inglez «atra» 
do em 22 do correate. 

De Hu-no» A ire» : 
P O 2 c» queijos, 2 ca vinho, 2 fardo» 

tripa*, 1 c conservas a B. Pinheiro c c.j 
OS 2 fardo» couros a Carrares i a c.; 
Letreiro 1 c artigo» jogos a W. F , 
F.nnor; Letreiro 1 c amoat ra . far inha 
a L . Turqu . ros ; Letreiro 1 vol. chap í .» 
a E . M V i r a r i a . 

E i M r ( B 4 l « r M 
I lata doa eiiiortidorna r,n. rigir.ia direita' 

1 bi..eui. I.» taectedori» d» Knvii i 
llieodol v.hle B 0. 81 1189809 

Oa ,iiei i. n, fre. 28 508 
NauiB.tin '.epp A O. 9:*98$8.1I 

Oa mean.oa, fr., l̂ .OJJ 
K. Joii.aion B O. 8.8)4U 1 

Ca aill.üos, 10 875 
ü. f . iii-.* » C. 6.9TB80413 

O. mwmos. fra 8 :yi 
Levy Alvir.1 » O, 7.ÜJ»ot» 

Oi lo tu^ i . Ire 0.809 
Pard ra .1 4 C l:483|60O 

Oimei:no., fri. 0.41* 
I B-Llvili M ( . 4 898$..(S 

th -li-nu fis. 8,057 
lililoia t C. 9:432(048 

Oa luesuioa. fr». ü.O o 
No.aa. L .It C I .84MCS» 

(). mninqi, fr». 8.000 
f-cUn: ,(lt A l roit : 048C80 

• j'. m*»:.:oa. Ira. 
D'ofer.« rer.-eii» A C «tW -O 

(i. I U » . f r . , 1 Mui 
B Klll. \ C. 82l»C«i 

Os inenintil, fn . T.̂ J 
I ado Oiave. A C, 8.l$0iia 

Oa i,.«..i.oi 7SV 
Pedro .« a..poli' 1)̂ 11*4 
to 1- ,r ala Aioeiic.ii» 7|104 
Hlrl,er>« Koneal A C. 88889 
rr.-lu. f/ma * Noe.:eIi» «l°64 

O. me. , ufl Ir-, 4 
I!. H. Mani..! 19788 
liiverioi i$S89 
A l o v l u i c a t t o d o P o r t « «to 

M a i i t o « 
l i tia/ai i 
Dia 21 : 
Ue 1 lor , oll. e e»c-l.». om ') dia a da T!8 

sem, o ' .j.or ::u Kinil Victorii, dc 201 'one!i, 
. J c. 'irlos Kcn. ro 1 on. gr.ido a 1'. a, 
• to >a Diiifa-, 

iie . e 4)a A.rra, com 4 dia, de \ agem o 
tor .JKlez Aiui,:oii, -Je dS'0 toneluda , • irrs. 
v o. yc eio ; .'oii^íinndo a (I Kni.or 

De 9.1 i .'I .t 'Oll e »»c.lM, .:oin 18 O u .le r 'l-
II rn. o vap.r ln.1,.. Aragon, de 87 ti'Lelad.ií; 
. . 1 , T îlQS tcutrdii uollrl.uudo » O. W. Jtft. 

ii. r. 
s lildl.: 
\n|.or uaeiousl \ l.itori», com i . i lol 

lilra o Itio 'I.' Jll: lio. 
^*•l'0t iiuíler A,.I», n rora .'fl'ê, ! 

ita-ufa^n, ^ 
\»j,or nnlea ' r . gtoro. .'om cale, para o W 

wre. 
v.. r Ara^o.i 'om ate, i-ara L"iesga 

A i i. 
Vs oi i: ' .,:ml <ii:a:,.bar., com tarlos t e c ^ 

ro>, tura o K o <lv .llnefro. 
\ a; oi a ["Itlllol Jold <7all»rt, 80OÍ Vai ios gf 

nern., pera Hiieiife Air'-., 
Vat,-.r l oiuei; v.- Meio eom eafe, p.-. N.1T 

Vork. 
\'iyor ellemao O . r me, cm tramito, pari . 

rio i.rni.d 

T 

Í 

a , j f i t 

ríaK^sOTMízt^ issr.. srrs. :a BO—eaBBa 

Indicador 
M e a í o o a 

Sr . Aires Aa Li m i 
Cl Islvertldide de Farta, clr. d» Bea«l. 

ro i.(.veia e da Santa fiai. F.p Baolest. 
C»ri*aiita l(i:l.cia. viu ortnirlas • partoa 
— Ke.v rui d. l io . hetiro n. 42.— Lona. 
ru'i d . S. Bentd o. 80-A (dai U u i 
TeJephon. 1. 89L 

S r . E d u a r d o • a l m a r t b a 
riu ralo de Cliareot e Cubol», ex pio 

'et<or d» FumJCide d» Rio, com priiie» 
dl faria. t'lip» daiiOiide: ualuncLlo dai 
molesuae .liatticaicai, nejvosia l do api a-
rei lio digestivo—Psycliottiers pis. —Kna 
no de ilintUningA • 77. Consulta*, cai . 
lk 16 Oi Bi&üiie e ue 1 l l 8 da tara». — 
T eii.ope n. 1181. 

Sr, A Ferreira d . CaitlIUo 
Adroira.io Kaerlptorlo, IrnTc.ta 'ls S8 

n s, r. . tlencia, a .. ra o e i."tia 17 
Br. Alexandra Coalho 

Ad?o*udo ew Moty üirlin e nas eomar-
' UF elreuin-. ,-inhi.s o no T. ibiinnl «le .lus 
' ',!•. Re-ponde » cenaultas e dcíunde pe 
ranie o jury em qualquoi ponto do Katado 

D o u t l s t e i a 

S r . E raamo do Amara l 
Ifieiiiliita em .yphtlli, noleatlu d» 

felle ' de eelro elbelludo. Cons. rui de 
8. Bento q. U h 3 t-uiaa. Kealdtucia rua 
lí VernUina u. íl. ltlei lione a. uw. 

Mel, 
le 
lll IH " • 

B r . E a n l d» Avi le i 
nu- inteinus, Fypbili leu., (In p.l-
. -a- •' ,ia ii.lht .ii. ('.,nv'il!'irio 
. l lie ,ii-o I .le 1 ii- 4 l.l,.|,l„, 

Kesi.len. m, lua I iLi.ai.diir,. -
Br. Francisco La ra ; a 

, .ii.-r, o|.,'ri«tor r paitniro l . i-eeiali-
(!.''. MCIISTIAS PAH ' I V I L O R A - I, 
PARTOS, ( >,n-iiI:oilo. n,» Mure-Iml IK.I-
du... a lt, >:.|l i. 8 htr» K.-idenci» 
r. i, ,-i,nirn lll. 

Br. Arthar Mendonça 
Kesidencia. rui btfieiai . iU .65.— 

Coniultorlo l. • ri,', ... oc-' a 
d . . . -s.i s j ' — ic melo-
dia a. 8 horsa dl lauta, 

AT.VARO C1ETET.LO 
CIBI P.OIÃO O K M I.HR A 

K a a da S. Boato u. 1S—Hobrad. 
bmo haulo-Telepbone u. 1JJS 

Zinis b b m o i 
4 linrRtlo oenil.iu Aeeelta trabat&os em 

pre. taic.a prevlom.Tte eontratidos e i*-
rnutidoi. Rs penalidade em einirifl.' e pro 
liie.o Ueutarii. i aL.nete e rtaideneia, rua 
pe a. Bento a. 71 

Edua rdo SLWa 
Cir.rkião ilenti-ta^ i om lírnn te tiro r, o 

'1" pti*'u a. ia, fn/ lodo- o- tralinlb'.'- -,'in 
d.,: e .om |,re.te/ii ('oii-iiltorio I.iuyo d. 
MlicliiiOliliu, 1, da- 7 ,1a niíllilia :,• 5 <U 

Cl in ica c i rn rg ica -den t r . r i a —Ama-
deu S l b e i r o . J o s é Alvim d» 
Agu ia r , 
CIrurgtf,e».dentl!t»» Cm.nliai. da- 8 

» 4 ilu ta1 *!e Ki.a -. heEIO S) -.. 
I ia.lo -. l'ri':lo 

SECÇÀO EEÜ7RA 
Br. Rnb iào Meira 

Cliulea mult ai 8M4 d . serviço ,1c eli-
»i.'.' ,te Siiiiifl ( a a lle-idcn-ie. r ,1 .ias 
ralui.ilus i.. S. Cou^iiltorio, i :.t 'I,1 >io 
T o n. 4.', de 1 e. l' bfrn. relef.hone 
n 4(1. 

Br . A. F a j a r d o 
(liiitra siedica — Coniultorlo : rua do 

rnmmer rie . ». F-.ldeneii r'Ji Vpinn-
ia. wj. Tato t t t ae , lk 

Br . Sousa Castro 
Trr.tn .le ir(.lctia- ayphllíriel. febre, 

niolealia* do peiro, (or«..áo, tlfi^o e e.ro 
ma o ai. ru dc moléstias (le sua e-pectali 
da*le tíir^aiiia, nnrii. o;i»icloíie moleai.a 
«ia l,,,.u». Kui 10 .nniií depratif» Tre-
f,ne."oo n. h(*pitae. de ''a lia. Paris e 
Viei,na. Consultorio e r&.idei,..» lar.e da 
8e, 7 >m frente a . .i.ja toiis-.ltas de 
1 a. 4. 

B r . A l f r . d o ttf.deiro» 
Lt; < ...li» . u. ttt ..tulUs 'ia Ij'. ,as 

aypliil -> e pell", miiifo'1 .e-i f.'í»Nsi f.'l (fc 
Ri MLl.rio para a ru» 18 de sov-inbr, 
!'. ' o •• -1 ti- . .1:1 1 Kl 8 '(.1 tarde Re*, .en 
eia rua l'oi • • lheír.i Furtado ri. 45 T. le 
ph- »»• t)8. 

Br . Rober to Oomee Calda. 
ín^elallsta de innle^las d . crianetas. — 

<'aii.nl ferio, ma da Quitanda n 1. aobra 
vlo Ceaauluasile 2 M . lotas dl tarde R-» 
al.t-r.efa. rui Mal«r 'lueélr.ho o i (Con-
aeta. aol 1 ei>»hoi>« lea 

Br. A. Laia da l a p 
Blrdler ererador clrnnrléo de Hoepital 

â» m serieordli. Consulta.! rui do Com-
merei j . 4 4 . J lora aa a Keeiden. Ui 
ria dai falaaetraa a V Telephsu 1.ML 

Br. l a n » d . Miranda 
Atele.tlas dos elhot, findou, snm - mr 

t*iU\ rspeeiallsti de Flrti e Vienni, 
membro di A -a dei»ia de Mediein», disri-
piilo «o nom.al oculta fi Moura RraiU. 
Coaan.torio, rua Direita I. dst t i H I K . 
mdengU, rui Funade» 1< LHerao,!.. 

B r A. T M i b da Carvalha 
ctniir'a . molestl.» do lenbom Con 

•oiaortm r »a de 8. Beato a lAlRcaidenda 
rua de IH U|< a. f . 

B r . 
Arvorado Ru. 14 d . Sevembr. o 8, 

I» 11 as 8 1B f.oru d. tarda 

M u t u a P a u l i s t a 
São r nvidado* <9 •:». aocio* fa -

rá contribuíram com a imfioriam a 
He U í O ' 0 pt.ra a formai,-ão de no-
»0 pecúlio, viato ler falieeido, cm 
Campina» o .'•'".eiado I)R. ANtiK-
I.O sl.MoKs. O prsao, c ,m toda» 
a* g . ran t iaa vence no dia Sí7 do 
corr .nte , havendo, p a r i OH que nao 
ti rerem feito o paijan «nto neste 
f.ra»o, uma pruro^ai.a , s ( m v m a n -
fia«, que ae vencerá no dia 7 te 
NijTembro. 

Sede a® ial —Kua 15 da Xovetn-
bio n. !•. 

l.xp«diente de 1 ás 4 da tarde. 

habitante», í.i.cul com que o segu-
ro de vida esteja limito generaliza-
do, tendo nelle as outras rompa-
nliia.* nacionaes e algumas exlran-
gt iras o melhor e mais produetivo 
campo de acção tio Brasil, 

Assim a Companhia Paulis ta de 
Seguro», não só pelo meio ent qnc 
opera, como pelas garantia» que 
offerece,deve merecer a preferencia 
do publico, Para garant ia de seus 
contracto.s e pagamento iminediato 
dc quaesquer sinistros, a Compa-
nhia Paulista dc Seguros dispõe 
dai mais colidas garant ias . 

E m seu escriptorio central, á rua 
Direita n. 2'Jf iobraOo.ou ,ior quaes-
quer de seus agentes, seri-o attend • 
dos prornptamentc todnd os pcdidns 
de i n f o r m a r e s , pros | i- , tos e ta-
bella», 

S. Paulo, 27 de ^ l e m b r o de 1907. 

T r u l t i u e u l o t i a s l i r o n c l i i l e i s 
Attest", sob fé tio meu gr.iu.i ue 

lenh') einpre.n.lo em miniia c inica 
o P c i t o r s i l (ler- O i s » > l > ; i r i i 
t!o Vi. ,onde de 6')I 'SA SOARKS, 
oi,tendo a. mpre o mais feliz resulta-
do no tratamento das broiichítes.— 
Dr. \tirjuel ftnüri 'ainnhiio1. 

< oii i |>aii l i iu 1 ' a i i l K l a «I»* S»>-
g i i r o s 

Kl A D I R E I T A , 2')—Sobrado 
A Companhia Pauiisfa de Segu-

ros cunimttnica ao ptrblierj que, 
tendo completado, de aceordo coni 
OS mais modernos princípios em 
vigur nas companh : as e i t rangei -
ra>, a installacvãc da sua serção 

de seguros de vida , comeya a 
operar nesta especialidade desde 
esta data, melhorando ainda certa* 
praticas e concedendo maiores van-
tagens aos segnratlos do que as 
suas congeneres. 

A Companhia Paulista de Segu-
ros, que tem a sua séde social nes-
ta capital, vem preencher uma 
lacuna evitando que se escoe de-te 
Estadc, uma s o m a i impertantis-
«ima cada anno, pois a sua rlqite-
2a C adeantado espirito de se.ts 

D R . 
A n t o n i o ( ' . d«' í ' n n i a r g o 
Cirurgia em ^eral; s j n c olo 

gia, pariu» . via., urinaria». 
C( Baultori j : — Ilua S. llenio 

n. Altos da Drogaria do 
Leão}. 

Bo meio-dia f a 3 h o r a s 
Hosideuc-iu — Alameda dc» 

Ilambn» n. 18. 

Ae a p o l i r e e d a ML' 1,-A.HK-
K I C A (com eo r t e io s gemes -
t r a e - nf io e n c r r i n m fp-speciila-
ç.t>) t ir .aniio r e m i d a s , o s pro-
v t n t o s d o s s e u u r o s , i n d t p c n -
d e i i t e i n e u t e d e q u a l q u e r or-U.", 
r e v e r t e m a f a m í l i a ou a o pro-
p r i o s e g u r a d o , se s o b r e v i v e r 
a o p r a z o . 

S u c e u r s a l eru S- J ' a i i l o : 
PRA< A A N T O N Í O F K A D O 

DR. SÊNIOR 
DENTISTA — AMERICANO 

Rua S. Bento, 51 

Todas as c o m p a n h i a s con-
gêneres nacionaes reun idas 
r e u l i s a m a < u u l m c n t e melad ' . ' 
diis t i an - í acções d a S I L - A M K -
K i t ' A . 

S a e c i i r s a l ' B S. P a u l o : 
F R A Ç A A N T O N I O 1MJADO 

Ü M V . . M E D . 
Dr. Desidorio Stapler 

Ex-aubatítuto da Polyclini. 
ca foral em Vienna 

Ka-chefo de clinica du» lio.-
p taea O p e i i i t l o i — m o * 
l c M i a t s d e s e n h o r u a 

Consulto rio 
RUA B. DE ITAPETIXINGA, 16 

V* t óa horas da laíilc 
XKU.ruo.NK, 140" 

D U I T A I 1 M 

ÍD r . XV, O o r d o u 
S | i e e r » , medico-operador 
• porteira Com mitorio, rua 

a da S. Beato a. 63 («obrado! 
V d . 2 áa * da tarde. Te lephv 

ae, 1021. Reaidencia, A*a-
Bieda doo Bambus n. 1, até 

! 

V 

P a r u :> c o n n ( r u c y ü o (lei 
T l i r n t r o ( ' \ ( i i n f c i p u l i l c 
J a b ú , 

O cidadão maior An.uato Aflorao 
de Campo» Brasil, intendeiite 
Miinicii ai d f . t a cidade do .laliú, 
ate. 
Fuço ».rber qoe esta em concor-

rência publica paio praso de 3(1 
dia» desta data a r o n c r u r ç i o do 
Ibeatro municipal de . la cidade. 

I 
O tbeatro aerA construído de ae-

cftrdo com a planta e orçamento do 
arcliiteclo dr . S.mnel da» Neve?, 
nao podendo a quatit a a despend.r 
•cr anperior a IJ» SIzílXW. 

II 
O praao pura n roneli,-ão das 

obra . «eru de 12 me:e», contadoa 
do lã de ja' e : ro de 19'J8. 

III 
A ' lamara obriga-ee a p i^ar o 

preço <lo thea t ro cui »tte i resta-
Ç'"e.: a 1.* de 2Ü.OXI300.) a .11 de 
julho ile lflOf, nma vez qne o mate 
rial empregado na couslrucção re-
preaenfo imporfamiit rap -rtof a 

»)"0 qnarer t i r< ato« de rei»; 
a 1." de 2i' 0 le-pectiv.iroen 
te a 3'J de jaueiro úa l:-«!>, na ( on-
eloaão e ( D t n g . daa o l r a : tt 
a 4 ", a 5.*, a 6.* e 7." pr fa ta ;. 
q ic 9«r*i re»n».^t!T:in,ente, 
a 30 le j í aa i ro d . 1910, 1911,1912, 

1913 a 1914, com os juroa de 10 o o 
de / por cento contaJoa sobre as 5 

ultimas pr«eUi,ò«a. 
No cou facto reUi/rado entre a 

Camara e o conxtrucíur, uciao in-
cluída» aa deiuaia comiícçôea com-
uinn.-i a comrsctoa dama natureza, 
como penaiidad.a e caso* de rasei-
a i a . 

IV 
Para Karniitta da assigaatu a do 

comrac.i! e sua execução, oa pro-
ponentes farão a caução da 2:0tl0 
na thasouraiia da ( amara, podendo 
levantal-a.n ronstractor deoda qno 
se \ar i l lque qtie u material empre-
gado a tiiiKe o vulor de •Jt>:000>80,n>. 

V 
Na .ecretaria da inlandeucia a 

planta e o or .amento podem set 
eaamin:idon pelon intei, « ••uio». 

As pro| o»ta» deverão vir em car-
tau fechadas com o competcnlu ta-
lão do d tpo ito iOÍI• 

Para sciau :1a de to lo- muii.lei aí-
fiur e . ia lio lognr do costuma e-
publicar p i la imprensa loca! e na 
da i8, lal do Eat.ido. 

T'u, Joaquim de Camargo Barro», 
a retnrio, o c.-crt;vi.—Iitliri, -"O de 

outubro de — utfo Affouío 
tir Campos lirafil' 

E d i t a l i l e p r a ç a 
O dr. Cl .mcntino de Sousa e Cas-

tro, jt iz dc direito da 2* vara de 
orphams desta capital 
Paz sal.er a quantos o presente 

edital virem que no dia .11 do cor-
rente mez, au meio dia, nesta ca-
pital, St porta do rV.rurn — Rua On-
/ . de Anost(), antiga do Ouartel, 
23,—a i .queritnento da inveti!ariaii' 
te e dos herdeiros do finadn, Antonio 
Pires de Paula, de ace/irdn com o 
clr. Curador t»< rai dos Urphaitis, a-
r á ic .ada a publico pregão dc pra-
^a, venda c arreoinfi^ão a quem 
mais der e maior lanço f t icccr 
acima da respectiva avaliação, a 

t e r j a parte que a herança posatie no 
.-itio assim descripto e avaliada uo» 
au*os do inventario : TTm sitio de-
nominado '.I.abritihas , situado no 
bairro do Rio Acinvi, freguezia dc 
São Bernardo, desta comarca da 
capital, coin a área mais ou me 
nos d« 3t>0 alqueires de terras, 
composto de mat ta virgem, ca-
poeira e .pasto ; dividintlo-x- pela 
frente CUUÍ Josc Valelim Butk, ,l.,âo 
Marotti, For tunato Pcr . i ra de Ma-
cedo, Joaquim Psre i ra e Joatpiim 
Sipós ; pelo lado direito com a he-
rança de Francisco Julien, p.-lo es-
querdo coui u K o Curiicutii e pe-
los fundos 'com os lotes co'oniaes 
das linhas Capivary e Voluntários 
(ia Patr ia , que vi.sto e examinado 
foi avaliado, ein »eu todo, em . , . . 
16:800f0ü0, e a terça parte em . . . 
"r.hOOilKJO. 1"! para que chegue 
ao conliccimcntu dc todo» e nin-
guém alU-gue i^uorancia, o pre-
mente edital será puldirado e ai-
hxado na fôrma da lei. S. Pau-
lo, 9 de .utubro de l'Jt)7. Abelar-
do Moreira, aju..ante habilitado, o 
e»crevi. Eu, Francisco da Silveira 
l iuimarães , escrivão, subscrevi — 
Ch i*. ntiitO dr Souta r l Yufiv. 

K s . o l a d e P h a r m u c i i i , 
O l l o i l l o1o<£I ÍB f O b s t c * 
t r i c l i l d e S . P a u l o . 
T)e ordem do eiirio. ar. dr. An-

tônio Ani.ir.cio Pereira d« Carva-
lho, dircctor da E.-oola ( l eP l ia inn-
ci». Odontologia e Obstetrícia de 
S. Paulo c le conformidade e m o 
aitl^o lt'T do regulamento em ri-
gor, fsço publico qtle a ing. ripeão 
para os exames da presente época 
(Cará aberta na a*creiaria da Es-
cola, todos os dias ntei.(% das 1" da 
manl ã ao meio-dia, da 1 a 14 de 
mez de novemLio do corr .nte sono, 
— Necrutarii da Kecoli, t i de outu-
bro du 19U7.—(j secretario, Luis 
Perrira Cortino. 

C A M A K A A H , M ( ' U ' A 1 > 1 J E 

EDITAL N. 70 
Dc ordem dr. CKlartão Tenente-Coroneí ( inrifiat-. Mar» i n , <"o*U, In>m 

tlcute Municipal, convidüUK'8 aos fK)s»nidore« clr letrws dos Kntpr^*-
times Internos de l r ,02 e <!a* -< Avenidas >, já sorteadas, c não«*pr-
sentadas ao resgate no derivo tempo, a virem receber na TI:c*ou-
raria da Cantara a*3 suas imp.rtan^ltif , com o re^pertivn desconto 
do valor dos coitpons que teniiam sido jragos depwi» do prazo para 
o resgnfe rio* norteio". 
As íetras sorteada* são as setçuintes : 

Empréstimo interno de 1302 

10955 10'iíO 10*>57 10958 10059 10981 100S: 109«3 1091-4 1008Í 
10987 10988 10989 10990 11000 11371 11392 11965 11974 12990 
15274 15278 15291 lfctiôj l o 7 U 201.24 21128 21133 21710 21317 

Sorteio rei£.itavel em 31 de jaueiro da 1907 
4421 4422 4423 64o2 7!»t> 9000 l o l l l 10245 

11947 11904 lloHS 11980 11987 1198« 11989 11990 
15254 7 32 5" 132«0 13.350 15270 1(,953 20227 23J0S 
9.' Sorteio re-gatavel etn 31 de julho d» 1907 

4014 4107 4110 4142 4113 4136 41.14 4139 
«498 7474 758" 7782 7818 8470 87»,1 «702 

11578 11598 11948 11949 119=0 1195t> 11977 11978 
12379 12380 12381 12388 13299 14183 14497 14500 
lti894 16895 18176 lwtil2 P-618 :S619 18^,20 18o40 
18685 18686 18»,87 186')7 Í1057 21=41 21702 242í5 

Empréstimo interno das "Avenidas, , 

4150 
8775 

11979 
15883 
18644 

» . 1 8 ( 1 d c 5 d c n o \ e i n l ) r o <lc i«>.»J 
1 / s«..rtcio re :ga*a',-el m "1 dr Itt.i.t» dr VtOi 

100. 1 = 701 
4.° -.orfe.o reiga'av»I em 31 de jnneiro de 1905 

6734 5735 "798 5799 580») 5893 '*•»« 5960 1 "931 f.*19 12-90 J25»4 
' »or'ei., resj.jtavel <sj 31 r'• ji líio d - I90S 

275 25-1 -1 >> o-"»" í("71 8774 - u t , ot',7 -48,8 9469 9 '89 
94 '* 9499 10717 10731 10962 1099.1 109°7 129Ü5 I M » i 1 3 ^ 2 1=800 

1775) 17773 21111 21112 21113 22737 2I7M>. 
6.1 aorteia r e n a t a v e l em 31 de janeiro de 1906 

» i9 2:50 3573 357* 35 75 357., 3594 359S 3596 3614 »15« 

l ' e i « n s . 8 H d r «l«rt m a r ç o t l e t 8 t > ; e 1 6 - , « l e J 7 | d « . 
d e / . c m b r o t l c •<><><> 

1! Sorteio reigatavcl em <1 de janeiro de 1899 
t,4 138 181 514 (,10 677 69», 755 1016 1112 1516 

1528 lt>60 2024 2135 2154 217o 2201 2355 2258 2253 6121) 
2.' Sorteio reigalavrl em 31 dc janeiro tle 1907 

|,»)1 9ó4 9o5 979 1003 10(4 1014 101o 1031 1034 1103 
1131 1140 2501 2503 3462 3551 

3? Sorteio re»gauvel em 31 d . janeiro de 1904 
3338 3559 4510 4553 4613 6o74 6875 89'jS 11306 12335 

4" Sorteio r»»gatavcl em 31 de janeiro de 1902 
3558 3771 3775 4912 6»,10 12611 132=8 132>.2 13486 15569 10537 

18316 198»i*> 2»>711 210=8 21135 212»rf, 2171S 22468 23816 23817 23871 
238í» 2440'» 25373 2= "88 25393 2546.» 257o2 25825. 

5 ' Sorteio rca^.itavel etn 31 de janeiro de 1903 
98 1009 1038 1066 l«>e6 1722 3556 3791 4228 4229 t,>e3 

6993 8982 9H87 9 '93 12189 14290 1492o 17o^9 l i 18.178 1V575 
202U2 24950 26209 26212. 

b? Horteio reigata\ el em 31 de janeiro dc 1904 
10 47 11806 11834 12004 15425 16442 U7J7 20-'01 20695 20700 C40Í7 
27524 28530 28531. 

7'.' Sorteio reigatavel em 21 dc janeiro de íoo^. 
1158 238"» 2485 2511 2547 3343 3346 3358 3359 37',8 472* 
4703 47'.6 4772 4773 4779 4788 4791 4«02 4803 4804 4.Í05 
4806 4807 4819 4824 4825 4826 4837 4813 4882 4883 4894 
5310 5348 =368 5384 =41". 5411 ,2 5446 5462 5463 54t,4 
546.5 5523 70»,4 7405 7406 7407 7028 76 30 7645 7».88 7691 
8824 8825 XH26 HH27 882-1 8829 8-31 S844 8S45 KMI,7 88t,a 
8x80 8'»='» 89t.8 »*»»»,7 10002 1142" 1147-t 11*23 115Í3 11=62 11»>05 

11' 14 1173", 1173». 11742 11767 11816 12408 12411 12413 12436 12493 
12527 12=2» 12'0ft 1 = <V, 15317 1=418 1»,173 l»,210 K.224 lt,231 162=3 
16-J87 16115 16318 16319 16342 1651* 1»,Í25 1»>Í.12 1654'» 16=84 16585 
1»i5«0 11,587 1»,=88 16590 16594 16»,33 lia,76 10677 16<.7* 1692* IMS4 
16'='» 16977 17028 17048 17079 17093 17IH4 17191 1722.1 17225 17Í2J 
17322 !732-* 17'21 1714= 17347 1735», 17357 17>o2 17424 1742= 17426 
17427 174*3 174<9 174M 17590 17 = 2» 17741 17779 1778o 17814 17E85 
1 0 4 2 ?'»K>5 1 KJ..9 !91|.(? tui TO 19127 1'»1=6 19164, 1910», 19191 19551 
l"-8», 29 2»J917 215o9 217'K) 21894 22295 23142 27166 27276 27557 

28272 2 659 28651 2*755 -*9í,16 
8" sorteio re«(r.itarei em 31 de ian^ir., de ' l'»M 

1244 216»> 2=10 254' 4-55 - ) ; - «IV» 5364 S.VjO 53«>1 >>OC9 
6*35 7661 77J2 8879 9506 117»» 11»21 1192J 1241o 12454, 12770 

12791 16222 162-0 16151 16tS9 11,361 1M7<. 178x7 1««77 1<«79 1 ^ 1 
19992 199>3 22215 2 297 232»' 23". 16 i-,731 2o7i2 272».l 272o2 28J4J 

9.o Mirteto r e i f a t i v a i e:n . 1 de janeiro dc 1907 
574 =88 " c37 5538 =545 88*6 H876 11421 11471 11479 114»2 

11619 118-3 12»t7 11420 1.4=8 15091 lc lHl 15.90 1=389 1 ','•= 1'.295 
1 ".'26 1»227 P'229 19169 19385 W 1 Í 2»)'>2! 2K.»3 21-*,7 21. » 21"*. 
21».77 21702 21716 22t=9 23440 2«56c 2459J 26935 28249 28o*2 2»»JC" 

29639 28749 29024 
da I m n ú i d* t a m a r a M iicipal de Uaatoe, i de oul 

bro de 1»07. 
1 ' . J . H t i n l o a I > i a » , 

Cobrador. 
J . I I . E s u i r l O B n u t o i 

Tb ' a—reli». 

M 
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COMMERCIO DE SAO PAULO — Quarta-feira, 2?, dc Outubro de 1907 
f « 

C A V A L H A D A S " ! ™ 
FEIRA 

corrente 

p a r q u e m m m m k As '2 P I O R A S D A T A B D E 
'anima completamente novo 

P R E Ç O S 
Arcliibanradas dc 1." :i*000 

» » 2/ - > $ 0 0 0 

Entrada geral. . . 1$000 
A s c r i a n ç a s p a g a m o a 

metade 

Biiluw • 
R. Perea 
ra. D 159 

jatlri rotf-
toto. Ci» 
: Coelho, 
itos Ideni 
.etreiro 1 
* idem, 1 
nches. 

elrcrapha 
ional. 

/ i i m i i W l 

manteiga 
> 4 ci ha. 
rinha ara> a Victir s ideiu a 
, 1(3 liar. 
ciaco Pt-

:#» eatr«> 

i, 3 farde» lieiro o c.j treai e c.; 
i w. r. 
s far inha i. chapí»» 
tia «iMlta* 

f A a F a l a i s R o y a l Farticipnmoa á noas» eximi, íregiienia que acubumoa do recnl cr um vuriudoNortimeiii» de uitigoa paru u PIIIC-
w i a i v r r i o k b t a c a o . O neoso «orlintento í todo comprado na EUROPA dircctainente •oa fabricante* polo noaso «ócio l .eandro Pilta, que para esse lim re-lido em l'«rio. Portanto, estauioa em condiçfte» «1c vender por p r e -ços caccpcioiincN. As exuma. famílias lnciarfio haMunte em viailar o nonso estabole-
clmonto. LEANDRO, PITTA & MADEIRA A T J P A L A J S R O Y A L 

R u a S . U a n t o , 6 4 

Entre os largos do Bus»rio e S. ltento—Telefone, 10«>í» 
8. PA U 1.0 

D K O L A K A Ç Õ G 8 

f 

07 4403 
27 11914 
7» 16627 
•4 2 t lh5 

I4.í 1024Ó 
Wü 12M92 
'01 23433 

130 4150 
'62 8775 
)7S 11979 

15863 
•>40 18644 
285 

e J 7 I d « .• . 

H 
112 1516 % 
253 6120 

>34 1103 

US 

*m 10537 
817 23871 

220 bOSS 
' 7 i 1V575 

700 C4ÚÍ7 

7 '8 
Í04 

463 
••88 
K 

472* 
4.105 
•8'.'4 
54 o 4 
7691 
8S(.» 

~b2 11605 
MO 12493 
231 16253 
=84 16585 
)2= 1(^54 
225 17 ;.20 
42" 17426 
914 17E85 
l-il i o í ' 1 
176 27557 

;»i 660s 
4 5 6 1 2 7 7 0 
47<» L^RTFL 
2U2 2 8 J 4 3 

470 114»2 
'•= 11.293 
.... 21*4. 
.j"2 2- . .J? 

C i l a ç A o dl- Antônio 'lVi-xcira Incite Juiiior 
O doutor Augusto Meirellea Kcis, juiz dc direito da 1* vara com-uiercial desta capital de São , Paulo. 

f a ç o saber aos que o presente 
edital virem que, lendo o .sr. .loiio 
ifct.Mello preposto uma a c ç ã j de-
cendiaria contra Antônio Teixeira 
I«citt 3unior , não foi este encon-
t rado para ser citado, pelo que o 
eupplicantu uic diiigin a seguinte 
petição: Exmo. »r. dr . juiz dc di-
rei to da 1? vara cotnmercial. João 
de Mello, sendo credor de Domin-
go» do. Santo» Teixoira e Antonio 
Teixeira I.eite Júnior, domiciliados 
nesta capital, requer a sua citaçco 
para , na primeira audiência «'guin-
te & citação dc ambo», virem pa<ar 
a letra june ta do valor de 2:1)00» 
(doi» contos dc réis), ou, não pa-
gando, verem propor-hedhea uma 
acção decendiaria para serem con-
demnador, ao pagamento do capi-
tal , juro» da uiora a cinta», vi»to 
ccnio os supplicados são sarador 
e aoeuilante da referida let ia, ven-
cida em 14 de novembro dc 1904. 
lò-qucr mais que desde logo tiquem 
intimada» para , na termo de 10 
dia*, allcgarem e provarem a de 
fes.t que tiverem, sot» as penas da 
lei. K pede para ser nrtmittido 
justificar a ausência dc Antonio 
Teixeira Leite Jnnior cm logar in-
certo e não nabido e que, justifi-
cado isso, se faça por editae» a sua 
Citação inquerindo-se a . triteinu-
n lms adeante nomeadas em dia e 
liora que o escrivão designar. D. 
A. esta que tem o justo valor de 
2:0001000, P . Deferimento. S.io 
Paulo , 10 de setembro dc 1 0 7 . P . 
f>. Francisco Manuel Faposo de 
Almeida. Tes temunhas Arthur 
dc Castro Carneiro Leão e Joa. 
quint Pontes. (ICslava uma e.tam-
piilia estadual no valor de duzentos 
réi*,devidamente inútilizada). Dcspa-
fcíio.—A.D.ao 2" ofiieio aim.S. Pau-
lo. 10 >lc setembro de 19i>7. Mci 
relles Ki-is. Nada mais em dito des-
pacho; c tendo a ju«titic.*inte pro 
vatlo a ausência do réo com a» íu-,-
tmuunha^ inqueridas, julgei a jus-
tificação pela senteuça do teor se-
guinte: «Jnl^o por centença a jus-
tificação par.i que produaa seus cf-
teilos legues; publique-se edital. 
Bão Paulo, 21 dc setembro de 1907. 
Augusto Meirelles Kcis.. TCm vir-
tude destn sentença, mando o ]or-
teiro dos auditorios que citu a An-
tônio Teixeira I.eite Júnior , para, 
findo o pru/.y de 3U dias deste edi-
tal, vir primeira audiência d *ste 
juizo ver-sc lhe propor a compc.en-
te acção decendiaria para o pntfa-
men to da quantia de 2:0(JU$tiijO de 
réis, juros da mora c custas c a .-
Hl|íii.'ir s'*-!he o praza de dez dins 
para orfcrccinicnto dos embarco» 
ou cxcepçucs que por ventura lhe 
assistirem sob pena i!e revelia. K 

chegue ao conhecimento 
todo. ^^ interessados e esuecial-

iBente do supui^atío Antônio Tei-
xeira Leite Jnnior , maad , i expedir 
O presente que será uttiauiU por-
t a rio lor um ç pu!>lu;aUo |ic!ii im-prensa. 5áao Paulo, 21 cie setembro de l'.>07. Ku, .Toão Augusto Breves, Escrevente juramentadu, o escrei Ku, Antônio Ludgero dc Sousa Castro, cscri âo, o subscrevo. 
/.ÜGDSTO Mf?JKHI«r,KS RKI,S» 

i m tíKtfEÜKítS 
A p r n ç n 

('ertiiico a esta prai.a nuo com-
prei u açotl^tie, ait i li triive.Bid'* 
Braz. :/, livro o desembaraçado de 
gnaenipior omta, 

1'utilo, 23 du outubro tle 190Y. 
1 ,1 . IAS D I . N P . O K T T I 

Concordo: 

GTACOMO Pior.i 
A ' p r a ç a Ku abaixo assimilado d • -lar j <[•. e 

vendi o meu botequim, sito á rua 
de S . ( actano n . 5, livre e desem-baraçado de «inalquer onn-; quem Be julgar meu credor queira apre-
sentar suas coutas que, sendo le-gues, serão pau as. 

São Paulo, 21 de outubro de 
1907. 
A N T O N I O DA S A V A C O I M B R A Concordo : 
M A R I A OA C O N C P . I ^ X O DA S I . . 

F i m í a 

CoiRpanhii Racnl Fsrrsa Csmpinsirs 
AVISO 1'raviiie-»" ao publico que, uo 

pioximo mez de novembro, vigora. 
r i nesta estrada u taxa uo cambio 
de 11 dinheiro*, importando etq nc-
crnscimo du 2 ) o o nobru a j buai s 
d ia inbellaa 1 - A , W A. 3, 3 A, 3 li o 
ile G a 17 e do líí o o «obre a ta -bolla4-A, («ai ordinário;. Ca.ó bitim-
ficimlo, 5s'í roia por tonelada kilo-
métrica. A.i tabell ta 1-A e2 A, em trafego 
reciproco, * f o npp ieada* a e m cam-
b io , b e m como as tubolla» 1, 2, 4 e 
6 eui todo o trafeso. 

Campinas, IH de outubro dc 1907, 
Alfredo IS• da Silva e Oliveira 

Inspector-Kiral. 

Compsabii Mouyana 
TAKII A M O T R I , 

No mez de novembro proximo fu-
turo vigorar! nesta estiada c no ra-
mal de Guaxup£ ÍMÍ.MS) a tava, 
cambial dc 16 d. per 1SOGO réis, 
equivalente ao augincnto rie 20 
sobre a» bases das tabeliã» • t , 3-B, 
e 6 a 17, »cndo isentar, de cambio as 
tabclla» 1 - A , 2, 2-A, 4, »al c 5 cm to-
das as linhtv*, excepto no trc luj mi-
neiro do ramal de Guaxupc, onde 
a tabeliã 5 terá augmento de 20 u\„ 

Continuará em vigor em todas 
as linhas, menos no rama' de (Jua-
xtip£ iMinasj, a tarifa differeucial 
«alculada ao cambio dc 17 d. para 
café, c.if<5 3-A, café 3-H, algodão 
em rama e vinho íiartional. 

Campinas, 17 de outubro de 1907. 
Jo.sp. PI:RUIRA RKÜOUÇAS, i n s p e c t o r 
geral. 

m u n s m 

PRKCISA-SH alugar uma casa ató 
7U.»0w de aluguei, perto do 

centro da cidade. rnr>. t ra ta r coin 
João, rua Direita n, lü-15. 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEVIO N. BARBOSA 
Cirurgifio-denlistA Esjiecinlidade em dt ntadu-ias o Uabalhoa depoute (dou-tadurus Beru chupa), dentos a pivot o obturaçüos a ouro. Trabalha a prestações. 0ABINETE 

H u a 1.") d e N o v e m b r o . G 

CONTRA A TOSSE 
Nas constlpaçoes e nas bronchi-

t e s , o q u e mais cança oa doentes ó 
a tosse. Os accessos do tosse aba-
tem o indivíduo e o que é peior 
ainda, é que elles impedem o 
docntH de dormir e, por con.«e-
qtieriel.i, r|tic recuperem as forcas. 

Aconselhamos, contra a tos-se, 
que se fome Xarope Follef. O em-
prego do Xarope Fi>ll»t, na dti«e 
de u m a ou 2 colherei, dns de FUÍU, 6 quanto basti, na verdade, para 
calmar como por encanto, a tomo, 
por mais violenta que seja c para 
dar un som no calmo e ntifiral com 
o qtie o s doentes podem recuperar 
as forças. 

As pessoa» adtilU9 podem tomar 
até 3 oolheres, da . de topa, por 
2 i horas, scui o inenr.r l intome-
nlente. P i ra crlsnea- 1 istam 
srt 3 colherei , d u j de ch i . Etigolo-
se um pnuco d'a«iia por cima de 
cad:i coiher de xarope para ilrar 
o posto um pouco acre. A venda 
em todas as pliaruiacias. Depos to 
geral : rua Ja rnh . n - 10, Par i r . 10 

Blusas feitas 
Hatialo do 

frente bordada, 
— DK — 

fôres, com toda 
4$500 

B L U S A S 

'lemos das 
branca, rosa, 

o crõuao. 
St') 

seguintes C'jres: azul claro, bei-
KO 

NanzoucK 

5$000 e 7 Í 0 M 
Coiti;.-; VARIADAS 

Bafecialidade úa 
P a i a i s R o y a l 

P A L A I S ROYAL htyos sem coinpcteiicia 

Blusas je mo! mcí com rendas, bordados -j lionladob 
'iO 

á i u ã o AR'1'i'iO CIIIC A 
l O S C O O , Ü 2 B O O O 1 4 S O O O 1 S S O O O 1 6 s O O O 

1 8 S O O O 
Modelos do PALAVH ltOVAL 

Variadada *ui blusa» do rend» 
a seda »m co£as a? cireu. 

E 0 U P A S BRANCAS lA<«-|i,iiiMal venda durante a semana : Camisa* de dia, para senhora, a 2+.»oo, 3+100,4+000, 5+000 e ll+ooo. 
CorjiinlioR brancos de nan^otielt o m oito ordem d* entrtv 

miioa, artigo chie E de bom KO» 
to, preeo de reclame—cada um 

Saia^ b n r . o n com bnbado», eotn r -s <-». 
si o r d o m d» renda • an t ro meio, a ' ^ J ^ J 

Saia» Lrancas com babá/.os bor- r—1. 
dado», ooiu ^S c. de altarr., a I ü r U U U Te-noe nin enorme atock de l:Oí.'PA8 HRANCAS. com» «ej:tni: ca-j} uii»:in du d,a coui ren.lan cora bordados, lest iuet( bcrda los a mão, i moriui, b itisto e cauibraia; calças, corpinlioa, matiinies, saia», camiaas] de UMte, etc. 'i tido durante a sem.,ria --u:a eui franca exposição tio :11-'terior do nosso eatabelecimento e eorn os pregos uo*. < r..lu3, a:.:n das ioxinaH. íainiíias verilicarum a laaii lala do n.'S»o «anuncio. I (Jcc.iuào oplimit pura u compra dc ruxovaes 

:AU PALAYS JiOVAL HCA S. BENTO, G4 
LI M U . Ç O S I : x c i : r c i o x A F S 

RÍ0VIDADK8 
Sombrinha» dc l i nb j b i r Jado o J < nan/.ouck, dus lo 

12SOOO ,a 
Corte» de vestido cionodos em volle, artigo chic. 

uma 
meio eonfec-

20$989 
Ditos eui mal 

leito» á mão. 

mel c jiu bor ladoi 

Centro Loterlco 
Gaia • que o unblico dava dar pvcfereacia para a compra d» bilhete». 

Hoje 
1 2 : 0 Q 0 $ 0 0 0 

r o í i $ 3 0 0 

Loteria de S. Paulo 

Hoje 
1 5 : 0 0 0 j o o o 

For 2*000 
Loieria Federal B a b b a â o , 

50—CONTOS 
r 1UL11ETE INTEIRO, 4$ QUARTOS, Vt! 

novembro 

Illllu-iv inteiro, Atfooo Eata CABAB' OT7B KAZOR£S V.MfTAOÍS OTFE-ItECE AOS SKS. AOENlT.Ci »Q 1XTBT.ÍQÍÍ cujos ro-dido» d«vnm aer acompaabaUee da tmportancia pura o te do corroio Todo» o» pedido» d»v»m 30; dirigido» ao 
Centro Loterico 

Ageicia de todas 38 loterias 
RUA DO R O S A M ® IV 

fPAI.ACKTK 15R1CC01.A, 

B o r g e s , i r e n á e § , S . 

â l â l l l â DAS T 
a-^-i. 
- t S 

AS MELHORES TINTURAS 
M E S C L A B R O U X 

I n u t a n t a n e n 

B T ^ O Ü X 
P r . j r e u s i v o 

-A-. B R O U X 
PAUIS,- to, Rue Sainl-Florentin, 10 

N a 
Único deposito em S. Paulo 

• - C 3 

S 3 S -

VCX9 
J t r a i 

- 3 = 8 

S. P a d o — R u a de 8. Dento, 47 
Para ds veutias om urosso fazsm-se descoritos vant?josos 

Blusas feitas 
Cjres liaa» e liranr.au, a 

4ij>5QO 
8 s b i c h i n h o s 

Honlea , na jiO. pelo Rio, deu a c«nla-

PAfíA HOJE P.ilpiles da l£iit;t-ncia 

LÉria^ Xadonaes do Brasil 
Extr: cç£3s puMicas sob a íiscalisaoãodo c o v s a x o i mí í f . ra i 

«iue teai deposito lio THESOi IJ0 FKDUÜ4L de ,>00:'m? • * • • liara a garantia ilo seus pnmiOJ • • » • 
todu o K-t.vk) '-U S 7' 

u i m a r ã 

eo k l ia 
A z a r ? 

5 8 I K O 

César, s W 
* 

8 wii;:... 
Oa melhorei vinhos qno vem ao 

marcado aão, p la »ua pur iza é 
bom gotto inqueatiouaveie os rjtA 
vende a 

21» dr outub; 
Caixa postai, 617 

Amanhã 
50:000$ 

Por •l̂OJO 2)003 

o,trio Subhado, de novembro 

• A & 

A redueijão tem-porária <io.i prc.od dc i.usao» Kiaumo-phorios e di».: .» foi recebida por todos <w apreciadores de"-tcH lunravilhoH-i» ap pjrolboij coui í;r,i <lo onthoaiutim . Nunca afflu: 1 no-no ent ibalaciuion-to tanta |;ente. 
Nunc.i vondemo» t illto» apparnli .s e 

diteo» om IA i pou-co lerop •, MCI TO Opera Trovíidor AI.KM DA NOSSA ram-Mat-n dit-o* mi KHfEd ATIVA. ros VIrTnfí. MugniHeo reperíorio de xarzneias, cantos Kamen <•>•, ieueraN o (renero popular, impressos eiu Madiid 
Z e n n t e l l o e M a l v i n a P e r e i r a . Re-
p e r t ó r i o do t e n o r ( 'ntviso, so los d e 

l l au ta , d o p r a n t e a d o a r t i s t a b r u s i l e i r o 1 ' a t t i i p o S i lva . 

Repertorio de modinhas brasileiras e oaíras especiali-
dades em D I S C O S 

n r 2 G 0 . 0 0 0 S 0 0 0 
p i . n i i o » . p ' » r 4)níooo 

Iilll. • ojus -xtra ç">«s «e retli»-tm aos •bbadí», 0'ferecerr. a tolo» a»' •âo balcii" f ou.pr t:-em U'ii hilbete inteir», um tai to, que » »rtHa lo com a • rn • 'ir, ter i direito * um valio» i o arti-c' -o br.u le iiv.it il« pela maior ai •> > .aail de U'o:„MS IUM VOS. CAS \ Ml' li.'.!., .'! rua li de \j»o-a-. i u. 2> a 
jc m exposto û euciii ti't-i';il. 
A l' t l i.Nr ,iO -<<L 1 / o» unicon rcprĉ eiitiUileg t l,oteri:ui c-<r*rac . j.̂ std I0>.í.'ido, que pedimos nns diriifij'm tod h os pcd:dafi piis a , os 

que m-.diiOr s offere em aoi er*. c.tinl.uitas. ( uiiilit,ões de tendas, t:t'.>eilas de commi.niJes, listas diaiias « inais j rojti -anda-i, pedidos ;t 
R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

prusentanles das n . o t e r l i i s «üeaj 

?1 i AMIGA 
Rua José 

TKLISPH 

FAMI!.I\R! 
Búnifacio, 37 

•NI., 1.'-<<_• 

Dr. Domingos Jaguarllse 
I)e 1." >le Agosto a .10 dc abrH 

de l!Hi8, Tratamento le rno!eati:is nervoiaa. Cura 'la < mbriague* • 
lialiito» vicionex. O Instituto teto um serviço coto" pleto d» ciectrotlierapia t hydr» therapla « uymuaatica, 

A ciirnca doa pebre» t i t quinta», 
feiras ao inuiedia. To los us dias de 9 ás 10 o do 1 
ás 2 Icir.i», cxceplo ao» «ibbado» a 
domina JS. 

«Él I 
: i 

si.1 F e d e r a l 
n 

w ^ a a w w p s c s n í ^ í i s j M ^ f j M a n a a M i i i w m m ^ . a w m i M ^ S M g a ^ . - . - a ^ M c ^ i 

d e 
loterias de acrrdif.idu: iiulo suo as mais 

i r a n t i d a s 

I 111 Vi 
balliOM d e 
c r u z e . . g r a t : 

i d u t i v o s n a 

r i a i l o 
a r i e , 

- A 
•iOi l i m e n t o tle 1 iiiiuios (verdadeiros 1ra-pedras p a r a scpulturas, p e d e - . t a e s , va/.os, fi-rro, e n c o n t r a m - s e por p r e g o s convi-

Novos e usados 
C o m p r a m - s e , v e n d e m - s e c 

t r o c a m - s e o m; i i s n r t i « " 9 deato 
r a m o d o n e g o c i o , 

íü hm da Sorccabana 
íargo Gsaoral Osorio, 23 

2 6 — R U A & RE.W® -fc i j 

CHi. M ] 5! 

S a i a 
Agcncia das loteria.: da Capital Federal 

e S. 1'aulo 

•^••Tswtasm* 

niia.s <| ic p«'.".im todus os sens p.-etnlos sem o nenor 
NO'. < . M iíKU — tji; l A-l ÜIIU 
(/•/';) •(. /. < ]jo/in!tf lotaria— Pnnii i mutor 

M 7 1 • 
l. i ti cr • 

MARMOP.APJA TA70LAR0 
o9, Rua S a n t a E p h i g e n i a , 69 

4 0 ; 
B i l h e t e ' n i e i o b + ü t i o L i l h c t e i n t " i r o 6 + 0 0 0 

I - I O J s 
Í2 C O N T O S 

Por 1$23. Var .$303 
j j J j J m 

MALEITAS ? U j ll í)e»appa.«cem eom »» primeiras disaf 
e.-tr.iordinarias pilula-i de 

d* ABULU bO 11 Ri:; 110. E ' tal o e liei to 
cura t iv . e infallivel daa pilulaa de 

nas febres f. iiUJ'.r u 
u.termiileates ou ue 

_ ,, ,. »Oo», qtii «s p i l j ar-Crmar »ereoi c l laj o me l icamerto do n.oior conmiino e preferida i.oloj que aoffrem aeete terrível Aagell» 
NESTE ESTADO : taruel & €.—P. Vaz de Alveida—L. 

Loteria Feslerai 
HOJK 

15:000̂ 000 

__ roR uícoj 
S a b b a 

Loteria tía 8. Faolo 
12:000>000 rãs i® ;oo 

223 Agtntcs üsraes 
G. FONTOüHA & C ü M P . - S . PAULO 

* Aoencla M das loterias da C h M 
J F L T i J . \ . D I R E I T A — Í í 9 

l JÚLIO ANTUNES UE ABRED l COMP. 
íáofe - & S ; o o S- Hole 

AMANIIÀ AMANHÃ 

2Qtmmuw* 

' « a o í l i (Io r o r r e i i t p — L O T E I ! 1.1 / / l i l i ! M. 

0:000$000 

i t : 
J L -

ClMtnam - a uthn>ém pa < a» importante totor a a rjrira hti-ct SAliilAUU, .'li do corrente 

X em toda» aa , . - Queiroz 
demala olooutue. rkiKM ACIA8 & C . 

Elegancla, belieza e mocidads! 

i de ol-Í* 

i n t < i ( 

j 

-
r o s 

crooelaieatab evita a qaada 

da i«oa qn^ia o 

OJitem-se prinripalmeiilc nao «lê enraniio dos ( AUKLloS 
O T o n l r e I r a r i - m a estimula o •0 calvioie e riá-lbee txtraordiaario brilho. Tira, noMameat« ae c«sp»,. t J o m 

braiiqueiimento premuturo. 
rm. T ^ . n í * ' devolve aoo eabelloa br.oco», SKM oai*J?ÍJÍr "5°/ V"t.n™,) f fr,n"u?*> " " «Jo reeul-UAKANIIuo, é L»kt»rte rm tó frasco conatrvaad»oo c o n w o 

poimanent« eaia a penoea e tet.t» netesaidade de oe pintar 
J . h t l S m é ( L hbrimtm, ^ ^ Z J Z 

rwmaliea, r i U U i . i t c . - I a - — — • - - • 

POÜ Kooo 
L0TKHI.4 DK N Taí 1.0—QnIiãa-̂ elra, T de n 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P e r 7$liil 

AVISO—D» i e orá-> t . n a i u i . i i m t u n . h r . i * »->r . 
r»ni«»tída a peiJlr -i e a ; , a AO O».TO P E I I j r a 
d» »»r l qi-« n e h e i • « • U e i a i o^e ie e d . ^ir. ••>» •rs sjuitij • c*tib. ta« do ínt«iir>r a d» eapit̂ l tiniu. ar.r»m d- bilh» is da n . e s r a » «ca* CI .Co i»or." C " N T O 
SE CúUklSSàO 10» prt-i i qa» x»nún»ia ««rtenjo, « 
auperiera» a ao0t .O' in »»ie tanio a a lo.«cia» Ja (.fti.i'al 
r . ü e r » I como a<» d»S P a c l » Llatas, ordsn» d» eztTacçi»„ » caria;»» rsiuaf.l-«o» Ifratn tan «nta • cera toéa r e c n l a n i a d e . SÍ2.3 Petliío* intei-ter rer acompanha Io» 
eom 7O0 *«» mai» j.ara o porta do correio e »»r d i r i f . l a » 
ao amante 

Antônio Tavares Iviírjfo do Theaour», 9 — JS. Paulo iedereço telegr̂r hico : GATOPRtTO — Caixa do C o r r o o : 

PAI iA F I M D O S 
|,0 mais iji iindioso e «t lorto sortinifiito r, indis-e tivclnifiit.'. t» da 

CASA RODOVALHO 

de 

que a aba -ioróa-t i 'os os p 't r teber 
i • > loe o« 11 

to as .» pr:ti. úimrn - fabriras europ̂a* • ;das a» cVes e d . 
Sronz?, pcrfeüaaü, fií!!!,0!''?. alluminio, in-ssanira e panno 

Ninguen; eoiupre « r a- eem v.sitsr, rr roe runen t . , a Bose» 

GRANDE EXPOSs vÂO PERMANENTE Onde todos os jiret,- .s são rtdii/.idi-sinios de eon-oorrencía tuarca I m á vista 
JiTRAVESSA DA SÉ. 8 

50:0e«$<>00—Per 
Sabbado, 1(> dr novembro 2 premi..3 

I C O C O N T O S ^ " " ' 
Si «e a.-.li-m e ifa os bilhataa para a OãÀSSE £ SZ-

r a > O R ^ I 5 A R T A t O T r R l A ">0 7VATA1. 

5 0 0 C O N T O S Estiaeçie em H ét deretoLfu dc lNl<*llito ireve po j ica.-. moi o i" port file p n i 'I » i eo! ,»»,! |', eria. A preferencia p»ri a compra de bilhetes d-wta grande loteria d r? »er >U I». fr todoH oa motivo», a eata antiga e acredita-la 
A-.I V iA t-KP.AL. r \ <'\ e e tem iixl i • probabilida !as le vtaJer o ̂ rao-

e • rem >, A O" pe lidos eer*o »«tl»feitoe com a maiima poo "•'••™"tu»!i la li. «et» ••»»« oferece ar,» »r». <amt>i»la» e ven le.i -re» ecrôr.:?»̂ -, ná., r-xr..-lidas por ootras âeneiae. 
Age ntes çcrae* d i (,'. de Loterias Maelonaei do Braail 

J«lio Aiitun»» rft Abrtu A C. 
R U A D I R E I T A , 39 -J . Paill 

CAIXA M COUUUO, ti 
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LAEMMERT & C 
Filial i 32, RUA 15 DE NOVEMBRO, 32 - S. Paulo 

Estam vendendo o seu sor t imento oom g rande r educçâo 
nos p reços marcados , p a r a d a r lugar ao novo s tock a 
chegar . • ^ 

Avisamos que já recebemos o s A AOKS 
e L e m b r a n ç a s p a r a 1 Ü O H , 

Hotel Paulista 
l u A f n l á a b a n r . 18 — P r o l m o 

á M t a f b 
SÃO CARLOS DO PINHAL 

Único hotel braaileiro • era que 
o proprietário rsaide com soa fa 
milia. Asseis • modicidade em 
frevo». 

C o z i n h a á b r a s i l e i r a 
O p r o p r i l t i r l o — 8 I L V E B T B J O -

I I B á S I L V A 

Café Goarany 
RUA QUINZE 

Muda-se brevemente para 
o prédio contíguo 

Aquecedor 
instantâneo 

LTm l i t r o d e a g u a f e r v e n d o 
e m u m m i n u t o 

C1*. Industrial Importadora 
R u a J o s é B o i i i f t t . l i. 1 3 

8. PAULO 

MORTE ÁS SAUVAS 
De todos os evetemas de mn chi nas e formicida p a r a matar for-

migas, nenhum pôde offereccr as garantias do 

APPARKIjBO FORMICIDA 
B A . T - A - I L I j . A . E . I D 

Premiado em diversas exposições e com medalha de ouro em S. 
Luiz. ^ ^ 

PrOCO 8 0 $ 0 0 0 Go?n dc todas as vantagens por ser o systema mais simples, mais 
— — — pratico e sem complicação. 

Turnos sempre em exposição em noeso escriptorio, á UALEBIA DE CUY8TAL, 7, 
para onde devem dirigir os pedidos : 

Empresa Batalllard-Csb doetrreit, 521 

6 B S G A DEBicycjetaseMotocycletas 
Importaç.lo díre-

cta da Europa e 
America do Nutre. 
Completo sortimen-
to e accessoriospara 
bicycleta* e moto 
' icyeletas = Cober 
tOes DUNL íOP-I I ICUE 

L I N e C O N T I N E N T A L 

Fazem-se concer-

AGENCIA DE LOTERIAS 
D E 

Oliveira Filho & C 
(FILIAL) 

2M, Rua Quinze Je Novembro, 2Í-Â 
Telejthone, SSá Caíra do Correio n.626 

C a s a m a t r i z — K n a d o O u v i d o r n . 6 0 — R i o 

r e > 29000 
IS:000$000 

r o a i | ( t o 

DIA 2<>, 50 CONTOS por 4$000 
Em 4 de 

novembro 

f a p i v . . . 
Inter ior . despachado por 

encowu «nua . . 

tos garantidos. Nickelaturae esmalte a fogo. 
Q O I R e p r e s e n t a n t e s s e r a e s d e B A R E e P A S C A U T , d o P a r i s 

: ; : p o l e t t i c a l o i & c - ^ s í í t 

GAZOLIMA 
Graxas e lubrificantes para 

ATJTOMOVEIS 
m 

Deposito na 

CASA NATHAN 
Rua S . Bento, 43 

S. PATJLO 

THEATRO S M \ t i \ \ 
I B F M T F U C X O U I E O K I T O 

Grande Companhia Cômica 
ITALIANA 

Dirigida pelo eav. A. MARCHETTI 

H0JE-£ s^-HOJE 
P e l a 1*. r e z e m S . P a u l o 

A br i lbas te comedia 

MARIT01... í, 
MARITO FORTUHATO 

Wovidad» cemica t m 3 actoa 

tJKNERO U V l i K 
3 horas de verdadeira alegria 

Toma p»rte toe'a a companhia. 

Preços e horas do costume 

OH bilhete* acluna-se á Tenda na 
Confeitaria Castallóaa, d ie 10 ás 
i hora» da tarde, depaia na bilhe-
teria do tbetlro. 

FKOiVTAO ISO A-VISTA 
HOJE 

Quarta-feira—23 deootubro 
A'S 3 HORAS KM PONTO 

i a u a 

DE DIA E DE NOITE 

SFORT li PELA 
Quadro de pelotíiris vindo ex-

pressamente da Europu 
— 

Os melhores 
artistas do Brasil 

POULES SIMPLES 
P o u l e s d u p l a s 

ENTRADA FRANCA 
Ao F r o n t ã o ! Ao Frontão! 

GRAMMOPHONES 
Liquidação até o fim do anno de liRAM-

MOPIIOMS O DISCOS a preços muito reduzidos. 

COMPANHIA PAULISTA 
DE 

ELECTRI CIDADE 
hi í Bento, 55-S. Paulo 

— 50:000$ 
7'or inteiro, meios por quartos por 1$ 

A V I S e = F m a a l o t e r i a t e itOOOOO, r e a t i t n i m o a 1 8 $ 
aoe b i lke tea b r a r e e s c o m p r a d a » t m n e s s a oaaa • q u e t i -
verem o esmo final do 2-. prêmio . 

- A . T T E 3 í T Q X o I ! 
L E I A M ! T L J C I A M ! 

Esta casa distrihue por sua conta mais 10 °/a de prêmios 
nas l o l e r i u M l e i l c i - u i - a . 

P a g a os l i i l l i c U H l ) i ' a i i c o a comprado» lá, que tive-
rem a 'erminação do 2" preinio 1 ! 

E o d o b r o quando a terminação do 1° e 2° preinios 
for egual 1 I 

Dão-se 10 •/'„ de desconto e as vautagen» acima descriptas 
aoa «eus agentes. 

27-A, Rua Quinze de NoYembro, 27-A 

I a Q a i c n n • 

Congestões — Enxaquecas 
S&o a i consequenclss ns turses 

da prielo de ventre . Aconselhamos 
ás pessoas sujeitas a essas doenças, 
muitas vezes per igou», de tomsr 
Pd Rogé. Com sfleito, o uso do Pd 
Itogé é quanto basta pars faser ces-
sar i n m e d i a t i m s n t e a mais perti-
oaz pil.-to de vcutre e dissipa ss 
Idéia» tristes, s s enxaquecas e con-
gestões quK s&o as conseqüências 
3 'ells. Como o seu gosto é multo 
sgradsvel ss crianças e ss senhoras 
o tomam com gosto. Em uma psls-
vrs, purga seguramente, a s r a d s -
t e l m p s l e e rapidamente. 

Por isso, s Academia dr Medicina 
de Pariz teve S peito approvar este 
medicamento para recoinmeiulal-o 
•os doentes, o que é muitíssimo 
rsro. Deita-se o conteúdo do vidro 
em 1/2 garra is d'agua. Para ss 
crianças, basta a metade do vidro. 
O pó ss dissolve por si -ri em meia 
hors, belie-se então. Se quiserem 
vender - lhes qualquer limonada 
purgativa em logar do Pd Rogé, 
S e s c u a S e a . é p o r I n t e r e s s e 
e, psrs evitar toda confusão, exi-
jam que o envolucro vermelho do 
produeto tenha o endereço do labo-
rstorio : Maison L. Frer«, 19, rtte 
Jacob, Paris. A'vcnds cm todss as 
boas plinrmacias. 8 

K 
Oll\TA . FEIRA 

Festa 
Crianças 

CAVALHADAS' 
Rlocsrds Galli 

Professor <!• musica diplomado, 
scceita liçOca de piano e c.tnlo em 
aua ciisa o a domicilio particular, 
por preço» ratoaveis. fina Carlos 
Oi mm, 30—Liberdade. 8. Paulo. 

La Saison 
Grande offlclia de costuras e confecções 

MUÍÇOG RAZOAVKIS 
Vestidos para senhoras e meniaas 

Aeeeita-se eiirommwia prr>-a qualqw-r lunar itt'erinr . 

A P U R A D O GOSTO e ELEGANCIA ê 

EENR1QDE BAMBER6- m 

Phosphoros AVENIDA 
DE CERA E DE PAD 

S ã o os m e l h o r e s q u o e x i s t e m n e s t a p r a ç n . F a r i e m l o s 
c o m a m x x i m a p e r f e i ç ã o , r e s i s t e m á h u m i d a d e , a c c e n d e r 
c o m f a e i l i d a d e e n ã o e x p l o d e m . l ' e l a s u a qtiaii<lttde supcr iow 
n ã o t e m e m c o n c o r r ê n c i a a l g u m a . 

I ' n i e o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o : 

Falchi Giannini & C. 
N. 7—RUA ALVAUES PENTEADO—N. 7 

( A n t i g a r u a « Io C o t n n t e r f i o ) 

Ü ) 

4 
s 

A H . P A U L O 

9. BARREIROS &C0MP. 
Agencia. CL& loterias 

LOTERIA FEDERAL 

SO-CONTOS- 5 0 
K x l r a r ç ü o e m 2 6 d o e o r r e n t e 

Bi lbe ta in te i ro , 4 $ 0 0 0 » i . k > « nte r>, 4 S 0 0 0 

O I M . R I T I M 3 a 

Hig.biif|-SiidawifAne scái 
lampfsckiffalHts-Ctsilluliifft 

T A F O M I A I U » 
I A< Uttt.A 
A S I N C I O N 
SANTO- • 
CAI' 1 RIO lo\ o) 

1 3 - 1 1 - 0 7 
a o - 1 1 <i7 
4—12—07 

1 1 - 1 2 - 0 7 

O psquete allemão 

O » r d o b a 
Cai i t . V E T E S 

Saliirá dc Smitos em .".1 d« outubro, para 
Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 

Todo»* os paquete* desta companhia são proviiA.s <vt** «w mais mo-
dernos melhoramentos e offercceni, portanto, o maior conforto aos sr» 
passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo dc 
dos os paquete* ha medico e creado, assim como comtiheiro portuf£ ( 
e, até Portugal , as passagens de todas as classcs incluem vinh 
mesa i 

P ra tratar com os airentes 

Loteria c%< 

= s s — 

MA\N€lii\EIDFJ5 
Rua JOBé Bonifácio. 12 

PÍIEÇOS SEM COMPETENGIA 

A Lürcbe^^de Noé 
FILIAL:—RUA S. BEKTO N. 75-A--S.PAUL0 

Matriz:—24, Rua » l e i!e 8tt<nrlr« Rio de Janeiro 
Casa de compras: 1 1, Boulevard du Tepiple—FiKIS 

Grande sertimenta de gua rda-ihuvuscvilrinhas e levga-
ias. Jucontestavelbiente é a casa que Ktide mais barato e que 
/em o melhor sortimeuto. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A. R e v e l , T h i e r s & C . 

CONTOS 
*aulo 

CONTOS 
Extracção em 7 de novembro próxima 

BILHKTE INTEIRO, fi$ BILHETE INTKIRO 6» 
E a t a loteria j o g a a p e n a n com ao.ooo Idlhetvs. 

Loteria Federal 

C o n t o s - - 5 0 — L o n t o s 
ExtrscçSo em 9, 16 e 30 de Novembro prox. 

BIl .UETE INT1IRO, 4$0X) 

Grande e extraordinária loteria Federal 
200=000 $ ooo 

Í O O O O Z S T T O S 
B x t i u c y : . o i i > i i u l l l v < I « - m i f t f l t - n o v e m b r o p i o x t m o 

BILHETE INTI.IHO, 4$0M 
Cbam»ino« a atten>;ão do publico em ceral, e em part icular do» 

nr>»«ca ariiii; .» e fiegueze» para o ma^nitico plano deita importante 
loteri;.. 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da 
CAPITaL FEDERAL e do ESTADO. 

A t t e n d c - s e c o m u r g e m - l a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

Rua Direita, 49-A 

I O . L T O . 

K u a J o s é I f o i t i l i t c á o 11. s g . s o b r a d o 

\orddeiitseher 
Littyd Bremen 

O p a q u e t e u l l e n i A o 

E R L A N G E N 
Ilhiminailo a lue electrica Comwfdante: M'. BAARS 

-nhir i dp Hut:t » no lia 13 ' 'e iiev#»»t)ro, para 
R i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a , 

L n i x S e s , A n t u é r p i a e R r e i u o n 
Ente pa-jnete tem boas e na mai» modernas uccoinuicdaçõe» para 

paaaaseiros dn toda» a» ciasse». 
TodoH OH pai|uet»» rfesta Coapanl i ia tòin medico a bordo, como 

também co/inb»iro s criado» portugucic». As paaaaguas de terceira 
claaas incluem viul<o mma. 

1 ' r e ç o d a s p a s s a g e n s i 
Em camarote para Auluerpia e liremen, marena 500. 
Em camarote, para o Ri» il» .laneiro, rs. em 3? claaae, ^OfOUQ. 
Eiu terceira cla»»e, para Madeira, com imposto, r». 135>()Oi). 
Em terceira claaae, para Li»!oi.» e l.eia^ee, com imposto, ri. 1C5S, 
Em terceira claaae. para Autiwrpia o Bre.-nen, lha. 10-0 O e htOOO d» 

imposto do' moverão. 
VendeBi ue paaaa*cns para a» Ulias de* lg«re», cem baldeaçib V^ 

Madeira. » * • 
Tara f'S- » » mais inferimçfle». com o» afente» : Zorrenner Baiow Sa O* 

B u a M a n t o A n t o n i o u s . 3.1 e 3 5 — Nan to - i 
ü n t 8 . t i t u l o : r u a d e 3 . B e n t o n . 8 1 

FOLHETIM 

Júlio Sandeau 
(1HJ 

O DOUTOR PARREIRA 
( TSADrcçXo IJB PEDRO DOS RKIS ) 

I I I 
— f como diz : u U ba nada feito, 

Indo eatá por f a i e r . Emquanto foi nr-
•eaaario reauimar as auaa força» e le-
ran ta r o seu an imo .bat ido, lhe dei-
lei entrever me 'a e do per igo ; m.ia 
aão queira Uludir-ae, a noaaa posição ( 
na i s critica e mai» peri jo»a do que pensa 
j e bem que fe. o senhor quem primeiro 
Aisae, quando >ecrbeu a nova fa ta l , que 
tudo estava perdido e que o Celeatino 
morreria n i-eravelmente numa en ie rga 

—Ma» digo-lhe agora que Rújueaiont 
pertence-nos, e que o Celestino ha de 
• o r r e r n u a leito de penna». 

- E eu insisto era affirmar o contra-
rio, se o aenhor não ae acautellar, se se 
deixar dormir como ha pouco, no orgu-
lho da seu primeiro tritimpbo. O aenhor 
Sil qoe Riquemont lhe pertence ? pois 
en affianro-lhe que p^>de deixar de per-
tencer-lhe de um momento pa ra o ou-
tro. 

Depois, • distr icto não t mf> Rique-
i t c o sr. engana-se completamente 
imagina qne o doutor Savenay r a e 

para ahi com as mãos debaixo doa 

ê t yoace t c v y o , m • < 

nilo tomar as suas medidas, verá a sua 
clientella completamente dizimada. E o 
mal não ficarí ahi, porque foi também 
o senhor quem o disse, aquillo t 
um hando de corvos, em apparecendo 
um, apparecem mil, e, mal elles apparc-
çain, adeus p.ttriuionio do Celestino ! 

—A senhora assusta-me, exclaaiou o 
bom do doutor, que começava a perfilar 
as orelhas, como a lebre que sente agi-
tar-se-lhe o matto etn vulta da cama. 

—Convença-ae, Aristides, de que o pon-
to culminaute do seu destino já o ao-

nlior o attingiu : agora resta-lhe descer. 
Sejamos francos, o seu tempo passou. 
Eu aão entendo nada de sciencia, mas, 
aqui para n' 's, ê impossível que a sci-
encia que, segundo dizem, ca.uiuha a 
passo» de g igante , não o tenlia deixüido 
ao senhor á rectaguarda. 

—Muito obrigado ! Se foi p-tra dizer, 
me finezas dessas que me acordou, po-
dia ter esperado pela dia, resmungou o 
doutor mergulhando como um pato peia 
cama abaixo 

—Diga o que quizsr, maa fique saben-
do que passou da mr.da : a sua C.ipuna 
ê al tamente ridícula ; . todos se riem del-
ia e do senhor. Acaso ignora que tem 
inimigo» ? 

— A' senhora os devo, r-spondeu Aris-
tides ; foi a senhora quem me indispoz 
com a gendarmaria do departamento. 

— í í í o vamos acordar o passa-to. 
—Poi» não me acordasse a senhora a 

mim, respondeu Ariatide». 
— Repito-lhe, o seu ultimo dia de es-

plendor foi bontem, e a hora em que a 
catreUa t i a 4 s cspalUdecer e apa-

gar-se não vem longe. Não sejamos ce-
gos. O sr. Saveuav tem uma bella pre-
sença ; eu vi-o com meus proprios olhos 
e sei o que digo. O sr, Savenay vem 
de Paris , (: rapaz, tudo revelia nelle uma 
completa di&tincção. Eu nada sei do seu 
talento, l lonteui, a ser verdade o que 
o senhor contou, humilhou-se na sua pre-
sença e prestou-lhe toda a qualidade de 
homenagens ; quero crer que assim fos-
se, cointudo tenho graves receios dc que, 
procedendo por tal fôrma, clle quizesse 
apenas, por uma delicadeza fácil clc coiu-
prehendcr, tornar se cúmplice do» erros 
coramettidos jielo senhor. Finalmente, 
serei f ranca até á rudeza; para mim é 
ponto de té que alie esteve mangando 
com o senhor. 

—Senhora ! exclamou o doutor, verme-
lho como a crista de um gallo. 

—Disse-lhe, pro»eguiu Adelaide, que 
seria muito feliz em continuar sob a sua 
direcção o curso que imperfeitamente 
concluirá em Par is , e o senhor acredi-
tou-o, tomou á letra essa bypocrita mo-
déstia, deixou-se colher no laço dc uma 
pérfida humildade! Repito-lhe, dentro 
em pouco, se não tomar cuidad", ha de 
ver o sr. Savenay a forragear nas suas 
propriedades, e terá de dar-»e por muito 
feliz se elle lhe deixar alguma perdiz 
ética, ou algu.na lebre esgalgada. Em 
vista de tanta credulidade era o senhor 
e não elle quem devia voltar para a es-
cola. 

— Eu perco a cabeça, murmurou o 
doutor ; que aalaada de metapbora» ! Ao 
menos, Adelaide, veja se d i aaalogias 
ia suas imagens. 

—ÍJtia! analogia, nem meia analogia, 
o que eu quero é que me diga o que 
tenciona fazer , perguntou alia. 

—Mas que quer a senhora i,ue eu fa-
ça ? replicou o doutor com desespero. 

— Vou dizer-lh'o. J á que indiquei o 
mal, cumpre-me indicar o remédio, y ie-
ro que saia vencedor desta lueta tre-
menda. l 'óde sahir, ainda não é tarde. 
Pódc, com um golpe de mestre, preve-
nir a rcacçáo que se prepara contra o 
senhor, illudir as esperanças dos seus 
inimigos, e fundar nesta terra a dynas-
tia dos Parreiras. O s r . Savenay é moço, 
pois renasça o senhor mais moço do que 
elle, e, como a Pbcnix, sur ja radiaute 
das suas cinzas. 

—Das minh i s cinzas ! exclamou Aris-
tides. 

—Reviva em seu filho. Celea -ino aca-
ba de completar o seu curso cm Mont-
pellier ; chaiue para juneto de si esse 
an jo que ha cinco annos não abraçamos. 
Antes que a sua clinica lhe fn j a entre-
gue-a nas mãos delle ; abdique para con 
ti tular a re inar . Quem poderá competir 
com seu filho, moço e gentil, a judado 
além disso pela sua experiência e pela 
influencia do seu nome ? Fazendo o que 
lhe digo, assegura o futuro da sua raça 
e o descanso da aua velhice. Mas, não 
se descuide ; mais alguns me/es, e já 
•erá tarde. P a r a pòr a coroa na cabeça 
do Celestino, n i o empere que delia te-
n h a m cabido os melhores florües ; para 
lhe deitar o sen manto aos hombros, n i o 
espere que a traça o tenba deixado ao 

a * . 

— A «enliera está bíblica, observou 
Aristides. 

— Venda a Capona, proseguiu Adelai-
de, e que, em vez desse hediondo sen-
deiro, Celestino encontre na cavallariça 
um animal qne lhe faça honra . 

— Vender a Capona ! exclamou Aria-
tide». 

—Finalmente, que Celestino o substi-
tua desde já em Kiquemont, que è o 
mais rico diamante da sua corda. Con-
ceda-lhe a gloria de proseguir e com-
pletar a sua obra, e retire-se o senhor 
nobremente á vida privada. Cultive a» 
musas e as flores do seu ja rd im, e a sua 
Adelaide, talvez um pouco despresada 
até, mas feliz então por ter reencontra-
do o marido e o filho, virá a »eí a in-
veja de to las as mães e de todas as es-
posas de H. Leonardo. 

O conselho era prudente e redectido, 
e não sei mesmo sc em circumstaacias 
eguaes Cathar ina de Mediei» teria ima-
ginado expediente mais fino e mais en-
genhoso. 

E ' certo que era o ciúme quem fa lava , 
mas a razão náo falaria melhor. 

Depois, Adelaide era, como pôde ver-
se, uma mulher esperta, dum critério 
solido e rápido, e que, embora tivesae 
consultado os instictos zeloso;- de »eu 
coração, não attend'-ra menos aos in*e-
resees da sua casa. 

Não o duvideis, inundar vir Celes-ino, 
uma vez que es»e moço estremecido, ao 
cabo dc cinco annos d estudo, longe d a 
casa paterna, concluirá afinal o seu enr-
so a recebera o seu diploma ; mandal-o 
« I t i en t r ega i « s s sua» mãoa u s 

ca ainda in'a>-ta ; desviar a curiosidade 
que t inha despertado e sr. Savenay para 
a fazer recahir soure a loira fronte do 
inanceb3 ; contiar a esse joven Rodrigo 
o cuidado de continuar a obrada seu pae 
e de o vingar : fazcl-o apparecer cm S . 
Leonardo onde todos o veriam com sur-
presa e ao mesmo tempo com prazer,— 
deveis ronlessal-o— ,era um go!]>e de 
mestre cap.ix de collocar o doutor Par -
reira á altura doa primeiros políticos da 
localidade. 

O manceho t inha partido havia cinco 
aanos para Montpellier a nunca mais 
ninguém tornára a vel-o n a terra, onde, 
segundo a resolução dos pae», sd devia 
voltar com o grau de doutor. 

E r a um rapaz tímido, conrentrado, 
silencioso, aaausfadh.e, corando como 
uma virgem quando alguma mulher lhe 
dirigia a palavra. 

Urgia fazel-o bomem. 
Quando partiu contava apenas quaTo 

lustro» ; tinha cabeltos loiros, era rosado 
delgado, de uma compleição delicada 

e quani débil, 
A primeira idla t inha aido de o 

mandarem para Pari», mas attendendo 
á constituição f raca de que era dotado 
optaram por Montpellier, cujo clima, 
remo é sabido, é o mai» «adio a indul-
g n nte da França. 

Além d s-o t inha sido em Montf>ellier 
que Aristides tinha tomado gran, cir-
cumstarcia em virtude da qaal ae jul-
gava obr lg ido a fazer homenagem 
filho á academia de qne era membro, A 
s tga ra (ãa Unha sida craal, 

ambas as parta» ae pravia que havia de 
»er longa. 

Adelaide t inha perdido os «entidos. 
Celestino derramara aopiosa» lagri-
mas. 

0 doutor, numa allocução severa e to-
cante, tinha traçado ao filho o plano de 
vida a seguir, incitanda-o principalmen-
te a vencer aquelia timidez natural que 
lhe paralysava os meios dc acção e pre-
judicava o desenvolvimento das facul-
dades. 

E r a m poi» volvido» cinco anuo» da 
crudelisaima ausência e durante tão lon-
go periodo maia de uma vaz a »audo»a 
mãe sentira necessidade de abraçar o 
filho. 

Ma» as communicaçõea entre São 
Leonardo e Montoellier ' 
perigosas ; Celestino t inha feito uma 
descripção horrível da sua jornada. 

A julgar pelo que elle dizia, a estrada 
de Puy c Alais ficava »u»peu»a sobre 

1 abyamo. En t re Caatare e Langogne, 
tendo tido • imprudência de sahir da 
carro para aquecer oa pé», fòra p«r»e 

guido por uma alcatéa de lobo» esfo-
meados. 

Adelaide aão padia, por fôrma nenhu-
ma, aveaturar-se s/«inha em tão peri-
gosa» paragen» ; Ari»tidea, pela su» 
parte, não podia abundanar os do«nte». _ 
Força fora pai» terem de r«ignar-»e 
única con»' lação que reata soa ausentes. 
• da» carta». 
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